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A os nossos col laborado res 
Pedi1nos encarecidamente aos nossos prezados colla-

1Joradores o seguinte : 
- apresentar os originaes sempre legiveis e, se passi­

vei dactylographados; 
- Só escrever ein uma das; paginas das folhas elo 

papel que utilisen1; 
- se se tratar de assumpto technico usar sómente a s 

abreviaturas reg u lamentares e não esquecer a5 demais re­
gras prescriptas pelo R . S. C. (qualquer edição) a respeito 
da graphia dos non1es de localidades e estradas, orienta­
ção, etc . 

__ ~a~eE_1_os tal solicitação com. o dup lo fitn de facili tar 
a publicação dos trabalhos, que as n1ais elas vezes têm que 
!:Offrer con1pleta r en1oclelação, e para evitar a sobrecarga 
c1ue nos tóca sé os seus autores não ton1am a si, con10 de 
direito, a tarefa de apresental-os en1 condições . 
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Co111 o ffrn de facilitar os entenditnentos entre os in­
teressados e a nossa direcção prescrevemos o seguinte: 
1) - Tudo que se refira á collaboração, suggestões e as-

5un1ptos que lhe sejan1 correlatos deve ser endere­
çado ao Secretario; 

2; Qualquer assun1pto sobre assigna.turas e envio de 
itnportancias deve tratar-se com o Gerente; 

3) Sen1pre que se queira reiterar qualquer com1nuni­
cação, deve {~ze l-o ao Director; 

4) O s annuncios e quaesquer outras publicações pa­
gas, tra ta1n-se con1 o Director de Publicidade : 
Odilon de Q ueiroz ] ucá; 

5) - 'I'ocla a correspondencia para a Caixa Postal 1602 
ou rua elo O uvidor, 164 . 
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~M' IOll~O D& l.~I DO ~"'11,_,0 
A nova l e i de e n sino póde ser r esumida 

em duas de suas d is pos ições capltaes: a en­
cerrada n o a rtigo 2° em que se d '.spõe que o 
ens ino é gradual e s u ccessivo e a do 6° em 
<1ue se estabelece r egra tendente a tornar desde 
logo u t il o mecanis mo do ensino. 

O a rtigo 2o n ã o tem provocado resiste n­
ciau. O roemo n ão aco ntece, porem com o 60 
que ma nda d esd e. iogo ado pta r com o condição 
necessar ia para a promoção por merecimento 
.a posse do c urso de, a pe rfe içoam ento ou de es­
tado maior. Contra este tem-se reagido., e m 
rom e de preten sos direitos offeudidos, reacção 

Esla que, a llãs revela pe rfe ita obediencia 
á velha lei de philosophia, tr a nspla ntada do 
dom!nio m ecanico. onde a fo rmulou Kepler 
e pela qual todo estado l'S/a.ico 011 dy11a111ico le11-
dc a Persistir .. :· 

Na realidade não e xiste m direitos of f c11didos. 
nessa questão e m face das necessidades iI111Pe­
rativas do Exe rcito1 e, porta nto , da Nação . E 
a defeasa de semelhantes direitos, como coisa 
t.dq ui rida, resum bra tanto de systematica in­
comprehensão do problema militar maxim,o --; 
.a fo1'!nl'll_-iio dos q uad1·0~ - e d e injustificavel 
l)enlime nto piedoso ou caritativo, como d e um 
c o111111odis1110 egoistica111e11te .sob.reposto ao h:teresS'c 
ela cdfJecJividade. 

De facto , n ão póde haver quem sincera­
mente acceite um quadro d e officiaes inco m~ 

petentes e incapazes para o exercicio de s ua 
f uncção principal - o prepa ro dus t ropas nn. 
11az 1• a s ua direcção ua Cll,tnpu.nba; e conse­
cprnn t eme nte, não se póde admdttir logicamente 
4ue haja officiaes que não\ se munam , nas es­
ro las e na pratica\ da profissão , dos ele mentos 
bas lcos de su a habilitação para a quen as fun­
cções. E com() as funcções vão se complicando 
a medida que se ascende n a hie ra rchia, exi­
gindo, po1·tanto, novos e maior somma de co­
nhecimentos, é manifesta a a ffirnfação previa 
de habi litação para a nova tarefa, h a bilitação 
ól rl fJUi rlda dia a dia po r esfor ço pessoal, tanto 
1101~ cursos como na vida pratica. Chega-se 
w1oilrn a esta be lecer a n ecessida d e do ensino 
<-Ont inno, gradual e p1·og1·essiYo, da cultura 

vivaz e pu j 
outro pos to e -s 
lida a proporção 
Iões. 

sem pre accrescida d e um a 
competencia sempre mais s0-
que cresce o numero dos ga-

Xüo é possi\'CI do1'Illir sob re os Iom·os. 
A existencia dessa verdade, reconhecida, 

esta mos certos, pela totalida de dos of.ficiaes 
que estuda m e a mam o Exerc ito e o querem 
digno e forte. constitue a condem na ção dos 
lla bitos actuaes, em v irtude ai\ que se estabe­
leceu praticamente n l ei do t ubo, que assegura 
ao individuo, pelo s imples fa cto de naver in­
gressado na carreira das a rmas p el a porta da 
Escola l\Ilitar. a faculd a de de ascender sem 
ma is esforços. pela unica acção do tempo, até 
o ge nera lato, a me nos que a parca inexoravel 
o1 não detenha no meio do cantinho. No a mbito 
desta ordem de idéas, a an tiguidade s imples, 
sem a comprovação de competencia para o 
exercício da funcção immedia tamente s uperior, 
não póde ser erigida em condição compulsoria 
de accesso, com prejuizOS\ irreparaveis pa ra os 
direitos do Exercito. 

Este modo de •er caracteristicamente lo­
g ico, coher en to e justo em face das necessi­
dades r eaes, segundo o qua~ a promoção, mes­
mo por a ntiguida de, deve ser fe ita com r eq ui­
s itos sufficientes de saber. tomou aspecto ma' s 
obrigatorio des de o momento em que os conh e­
cimentos para a direcção e preparo d a tropa 
soffreram modificações profundas, com a a do­
pção de novoE( processos de combate e com os 
cons ta ntes progressos da teclrnca, modificações 
que por se r epetirem constanteme nte, exige tn 
do official r efundição comple t a e ininterrupta 
d e sua cultura profiasiona l, se é que não 
queira ser leigo em seá.ra onde devera ser o 
semeador . 

D a hl se vae naturalmente a conclui r que 
a exlge ncia dos cursos da Missão para a pro­
moção por ui,erecimento nã o s:tti;<f;1z, como 
fôra pa ra desejar, as u ccc.ss idndes rcaes do 
I1~x<'l'cito; e que o preceito da lei do ensin e, 
<·onslitue solução Incompleta do problemn , so 
lu ção que ac re d itam os tra nsitoria e u1eio sul>t.il 
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de reformar velhos habitos sem romper brus­
camente com o que se vem fazendo até aqui. 

As medidas, verdadeira.m.ente constructoras 
Wtn que ser de reforma 14'\ men.tnlidade milita.r 
e devem ser emprehendidas com energia, é ver­
dade , mas tambem com relativa suavidade e 
refletido espirito de transigencia, para não 
despertar demasiada reacção, fatal toda a vez 
que se muda inopinadamente um estado d e 
cousas bem acceitas e commodamente vividas; 
a s ua realização completa tem que ser conse­
guida por arias providencias de transição que 
pouco e pouco vão preparando o terreno em 
que deve medrar a medida completa, effectu­
ando assim obra. de 1·eednçiio . 

E' dentro destes termos que justificamos 
a providencia do artigo 60. 

Ha ainda uma questão de ordem moral a 
considerar nessas reformas e a que j á no~ re­
ferimos incidentemente. 

Em verdade, para constituir-se obra du­
ravel é necessario auscultar ponderadamente 
as circumstancias r ea es em que vivemos e que 
geram o modo\ de pensa r e de agir, consequen­
tes de uma ' incomprehensão vigente E see 
modo de pensar e dei agir é fructo do ambiente 
que é preciso antes d e mais nada, modificar 
mas que não se pode modifica r de chofre e 
abruptamente ; comlo não se póde m odifi­
car da noite para 0 dia o regímen ãas aguas 
ou o dos ventos; como! não se pôde ter da noite 
para o dia d e terra safara uma leírai ube re e 
em que a lavoura já verdece. No que toca ao 
preparo do quadro de officiaes essa ponderação 
tem o• seu logar para que n ão se pretenda r es­
ponsabilizar a todos nós ou mesmo á a lguns 
dentre nós pe la de fficiencia propria no exer 
ciclo de suas funcções. Se analysarmos d e per 
si os casos particula r es, ver emos qu e a cota 
dos erros é maior na columna do ambiente vi­
''ido do que na do individuo que a r egis tra . 
Quer nos pa r ecer que no caso da l e i do ensino 
se procurou, attender com la rgueza semel~ante 
estado d e cousas' fa zendo uma concessao á 
velha me1~talidade q11e se procura reform a_r ~ per~ 
mittindo a inda a promoção por a nt1gu1da de, 
sem comprovação de competencia pa r a as 
novas funções a officiaes que n ão são os 
unicos nem os maiores r esponsaveis pela ln­
conseq uencia d e continuarem até hoj e, após 
ce r ca dei uma decada de funccionam ento d a 
Missão entre nós , sem o conhecimento compro­
"ªªº de technica inteiramente inusitada nos 
tempos em que frequentaram os bancos esco­
lares. 

F el izmente temos la rgas esper a nças de qu e 
0 incentivo posto em evid encia pela l ei será 
cabalmen te a proveitado por todos, proporcio­
na ndo-lhes opporlunidad e pa r a satis fazer em o 
justo a mor proprio, conquista r em as condições 
de accesso na ca rreira e fi car e m bem comslgo 
m esmos ao ue sent ir em ·' tiie rig ht m an in the 
right place". sem depemlencia diz terceiros. 

Se r econhecemos e, de algum modo, a ppro­
vamos a tole r ancia e a t ra nsigencia da lei, com .. 
tudo não nos a fasta mos do perfe ito r adicalismo 

com que nos vimos batendo pelo acabamento 
da medida . unica capaz de nos assegurar um 
Qu ndro que r el!!].m.en te va1ha o Exercito que 
que1·emos forte e prestigiado. No estudo dos 
problemas e no desenvolvimento das campa­
nhas que emprehendemos não nos é licito a ter 
a soluções defeituosas ou incomple tas, que pos­
sam crear no1 espirito dos que nos ler em idéas 
falsas e de consequencias ruinosas pa ra a for­
maçãQ\ do ambiente proprio ao aperfeiçoa­
m ento desejado diariamente por todos os que 
la butam o mesmo idea l . AS NECESSIDADES 
são bem 11101s fort es dq qne as attcn.d idas pela ar­
tigo 6-0. 

+ + + 
O atrazo do Exercito em ma te i-ia de recru­

tamentq de quadros e promoções pa r a ser evi­
dencia do não r equer o parallelo com os exer­
citos es trangeiros . 

A Marinha Nacional em tal mistér póde 
servir de modelo ao Exercito. Hoje, nlnguem 
é ali promovido, m esmo :por antiguidade, sem 
que ha ja se habilitado com os cursos r elnClivos 
ao respectivo posto e sem te r s ido inc luido 110 

quadro do accesso, fixado pe lo Alm.!r a ntado e 
organizado conforme regras precisa s e determi­
nadas , sob flscalisaçã<>i directa dos offlciaes ln 
ter essados . A prova de sande é impre·scindl n l 
á promoção ao, par dos outros r equisitos. 

Está, portanto , muitissimo ava nçada , nesse 
particular de grande importancia, em relação 
ao Exercito de Caxias e Osorlo , 3' Ma rinha d t! 
Tamandaré e Barroso. E com tudo não nttngiu 
ainda ao que se faz nas mar;nhas ing1ezas t' 

nort'americana . . . 
Nenhum mal ha, pois, em que ~ le i do en­

s ino, precedendo a uma reforma da de pro­
moções, cada vez mais n ecessaria e. u rgent e . 
a dopta desde logo m edidas tendentes a desen 
volve r s ua effica cia, muito embora prO\'OC\Ul' 
a lgum.as r eacções. 

Sem este dis positivo de l ei, natura lmeut ,• 
impug nada pe lo. espírito conse1·vador , teriam lh 

offeitos da lei do ensino attenuado s ua produ­
c.tlvidade. Nenhum motivo ha que possa j ustl 
ficar a protela ção de medidas de !mportanr ia 
capital. Antes fazer figurar na le i d e cns illl\ 
disposições, infe lizmente incomple tas, que mo"­
t r a ro a intima ligação que existe entre o cn,.itu' 
e n ;pro1noção, tem no actua l momen to vnh\:· 
mora l accentuado. Denuncia cla r a me nte n 1\0\.\ 
f<)l'Jltnçlio que s e pretende dnl' a mcntaJit111<11• th• 
)~ACl'Cito. 

+ * + 
P a ra a , ·r;ilo1·isaçiio dos cm·sos não l nstu 

nor êm , que sejam elles impresclndlve's no 
ncccsso na hierarchia . E' ind ipensa vel, conh 
firm a o artig o 2o da lei, que O& conh ec' nH!l\h , 
seja m gradual , successiva e conlinun men • 
adquiridos elllj r elação a tudo que se rcfc•1· · 
i>rofissfio . Mas que o s ejam de facto e do 111 q ' 

m a is completo possível . O Exer c: to não · 
póde co ntenta r com a presumpção de snlw1 
E ·-111 e necessario que es te sa ber exis ta em gr. ' 
s uffic iente e r ela tivo, em todos o s esralões cl 
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~ 
hierarchia, levad o: até o estado de se :m.nni· 
frstar mediante rellexos. 

Esses conh ecimentos s ão fundamental e ba ­
sicamente adqu iridos nas escolas para os di­
versos postos hierarchicos, de um modo gra­
!lunl e snccessh;ro ; e devem ser m antidos e de­
senvolvidos na v ida corr ente de modo continuo. 
Ha então d ois asp ectos a attender: as escolas 
e a ,;tla. pratica. O primeiro é basico e funda­
menta l; delle depende naturalmente o desen­
volvimento e a efficacia que o segundo possa 
ter. 

Isto mostra que mais do que os dispositivos 
da lei, maiEJ do que os regulamentos que a in­
terpreta m te m valor as n'lcclidas tomadas 
para :1 r enlisaotiío 1>ratica do ensino. 

Até ho.1e l udo tem sido sacrificado aos pre­
textos orçam.ent:arios, á a llegação da defici­
encia de meios. l\'.las esta deficiencia não po­
derá mais pre\Talecer em r elação ás escolas, 
cujo fu nccionamento normalisado é de impor­
tanci91 capita l. 

Se os r ecursos não i>ermittirem prover 
11. todas iis n.ecessidades do Exercito~ que se sa· 
crifiquem, estas, porêm 1'"UNOA AS D AS ES­
COLAS. 

Não bastam os meios para tudo atacar ao 
mesmo tempo ?' ! Que se escalonem então os 
esforços, segundo a ordem natural de impor­
ancia e logica dos resultados a obter; que se 
p1•ocecla. conforme a lei d et economia de força. 

Não agi r assim, redundará, como até agora 
tem redundado~ em tudo despender para quasi 
nada, ou m esmo nada obter. 

A verdadeira r eforma do E xercito deve 

Tudo póde r edundar inriocuo, improductivo 
e de ins ignificante r endimento, se a a ppare­
lhagem · t eria! d as escolas não permittir ser 
dado a l mplet!ll execu ção a os prog1·anunas 
doi. c1tl'l? ~1.:. . De nada h ão d e va ler os r egula-- operar-se ner -iriamente n as escolas. Ahi, 

lgum a deve fartar: homens, 
mentos me lllor. elaborados se não forem ou pu- portanto, cou 
derem ser cumpridos. m,!!iterial e dls1..' 1, Jina · 

Em taes casos os effeitos visíveis, r eaes e E esta orientação, parece-nos, vem con-
mais senslveis são os n egativos; gera-se a d es· t ida no espíri to da l ei do ensino· · · . 
c1c11ça, o septicismo, morre a fé no tra balho Logrará ella vencer as naturaes res1sten-
e surge a d esmoralisação. cias que se lhe h ão de oppôr? 

O Exer cito precisa ve11 en cetar -sê definiva- Sim . Se houver 0 concurso de todos os de 
mente a phase final de sua l enta e laboriosi· boa vontade quaesquer que se jam os postos 
ssl1112 evolução Não se póde mais contentar ' t d r·rme e esclare-

que occupem; se uma von ª e 1 
e rejubilar-se com a verificação de pequenos . alizar 
progressos d e technica. cidade n qw.zer r e ' · · · 
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traçar a seus comma ndados a p olicia mJhta r: 
que c umpre religiosamente observar. Soldaaos. 
Ides comba ter a par de bravos amest~ados ~o 
combate · esses bravos são nossos a~gos, sao 
nossos i;mãos de armas. A mais perfeita e fra­
ternal união deveis pois com e lles manter· 

6 

As tradições brasileiras 
Abaixo publicamos uma proclamação d e 

Caxias, extrah id a do archivo do general Uru­
guayo D. Eugenio Garzon com outros documen­
tos ineditos, dados agor a ao conhecimento pu­
blico pelo filho do illustre general, D . Eugenio 
Oarzon Filho, em sua passagem por esta Capital 
ultimamente. E sta proclamação de Caxias é um 

traço magnifico de nossa a lma brasileira e uma 
pagina expressiva das nossas tradições histo­
rlca& e militares. 

PROCLAMAÇÃO 

Qu1ll'trl Gou.eral n ns Ponta.s d e Cu11hr.-Perít, 4 

ele Setembro d e 1851 

(ORDEM DO DIA N. 1~) 

O Marechal de Campo Cond e Caxias, Com­
mandante em Chefe do Exercito, int ima m ente 
convencido da nobreza dos sentimentos, morali­
dade, subordinação e disciplina dos bravos, que 
tem a honr a de commandar; contando com a 
efflcaz cooperação dos seu s distinctos Chefes e 
<Jmclaes, não pode todavia prescindir do dever, 
Que lhe impõe a tão honrosa, qu ão arclua ta1•cfa, 
que as s uas debeis forças con fiar a o Governo de 
fl. i\I. o Imperador, de hoje que o grosso do 
Exercito de operações piza a Banda Oriental, 

Que nenhum outro sentimento em v s se 
manifeste, além do desejo d e ex~edel-os a. ser 
possivel nas virtudes do verdadell'o soldado: 

Não tendes no Estado Orienta l outros m i­
wgos, senão os soldados do Gene~al D: Manoel 
Oribe e esses mesmos emqua nto il1ud1dos em-

ptlnha, ,..,,, arm as contra os interesses d e s ua Pa­
- d - americanos tria. desarmados, ou v enci os, sao . . 

• - taes os deveis tra tai • são vossos irmaos , e como 
A verdadeira bravura do soldad? é nobre, g~-

d · c1p1os de liumam-nerosa e r espeitador a os pnn j 
dada. A propriedade de quem que~ ~ue ;e

5
:· 

nacional ou estrangeiro, amigo ou in.u~lgo t -
grada e inviolavel ; e deve ser tão r~hgiosame~ 

1
6 

respeitada p elo soldado do Exercito Imperia ' 
como a s ua propria honra· O que por desgra~a 
violar, será considerado indigno de pertencer 8 

fileiras do Exercito n aciona l, e como tal severa, 
e inexoravelmen te punido. S-0ldado: E' bem 
pouco o que vos prescre ve o vosso Gene~l: sua 
execu ção facil , e de summa transcendencia p~ra 
nossa patrla. Não vos r ecom.menda . :resignaçao, 
contaucia e va lor , porque essas vuttl;des são 
innatas no solda do brasileiro. Eis pois; Mar­
chemos a cumprir o que á •Patria devemos. 

Couclc <le ( , nxUl.8 . 
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A Infantaria em luta contra a fadi g a 
P elo Sr. Gen. SPIRE - (Chefe da M. M . F .) 

N. R. - "A Defesa Nacional"' publica hoje esta interessante conferencia 
que f'Ji feita o anno passado pelo Sr. Gen. Spire, Chefe da M. M. F., na E. A. S. s, 
Excusado será certamiente pedir a attenção do Leitor para este trabalho, o primeiro 
que se publica e?n nossa revista sob a assignatura do lllustre Chefe cuja autofidadc 
tão beni tfffli se feito respeitar e acatar entre nós e cttjo nome dispensa quaesq1wT' 
palavras de api·esentação. A nós, porém, cmnpre agradece1· haver acquiescido cm, 
desse niodo, collaborQll· coninosco na obra de divulgação de conhecimentos que formam 
a solida base mental das classes armadas, e cttjo estudo S. Ex. entre nós 01·ienta e 
di1·igfl. 

Senhores ! Depois de haver acceitado a 
i.ncumbencla dEI falar deante deste auditorio 
muito distincto e tambem multo especial, eu 
tive a impressão que acabava de commettter 
grave imprudencia. 

De que vos posso falar, com effeito ? 

Não de um assumpto medico, sem duvida, 
porque não possuo, para isto nenhum.a com­
petencia especial e estaes aqui no meio de mes­
tres eminentes qu e vos ensinam sabiamente, a 
arte de cuidar e de curar. 

De um assumpto milita r, en tão ? --, AI, 
evidentemente, tenho alguma com:Petenc!a. 
Porém corro o risco ou de entrar num domínio 
que pouco vos interessará, ou de recair sobre 
questões já tratadas pelos medicos da Missão 
Franceza. 

Eis-me então lJem embaraçado, e, par a 
sahir deste máo passo vou, com disco de vos 
dar m áo exemplo, tomar uma dessas melas me­
didas tão geralmente condemnadas, e escolher 
um assumpto metad e m edico, m etade militar; 
que Esculap'.o e Marte m'o perdõem " ! Vou 
passeiar sobre o muro commum que os separa, 
lançando umJ olhar indiscre to ora para um ora 
para outro. 

Eu vos falarei da Infantaria em luta com 
a fadiga, 

Porque da Infantaria ? 
Porque, Senhores, é a arma para a qual 

o medico militar mais trabalha . 
E ' a mais numerosa. E' ella qi..te fornece 

o ma1011 numero de doentes em tellltPO d e paz . 
- E sendo tambem a mais exposta, é e lJa que 
fornece - maior numero de feridos em tempo 
de guerra. 

E' em.fim a arma que sofrre sobre as es­
tradas, abatida pelo peso da mochila e gran­
demente fatigada pelo compri~ento da etapa. 

E depois, se fôr e m tempo de guerra, no 
fimj da etapa ha o combate, que á fadiga vem 
ajuntar o mais terrível perigo que possam sup­
portar seres humanos. 

Lá, é ainda á infantaria que compete o 
mais pesado encargo. 1Porque '" por mais pos­
santes, por m ais indispensaveis ao successo 
que sejam os engen hos d e todos os generos, 
ahi comprehendidos os mais aperfeiçoados e os 

maia novos, nada está feito, se o modesto in­
fante não fôr, sob a chuva dos ballns e dos 
estilhaços, no melo dos gazes e da fumaça, 
occupar ou conservar o pedaço d e sólo enchar­
cado com seu sangue, de cuja posse depende 
a victorla" (Gal. Niessel ), e é um passeio que 
lhe custa caro, a julgar por estes alga rismos: 

Na grande guerra, sobre 1.350 . 000 com-
batentes do Exercito Francez, mortos ...... · · 
1.150.0 00 pertenciam a Infantaria, isto é, 86 
ºIº . Sobre 36. 000 orficiaes mortos, 2!?. 000 
e ram de Infantaria, 80 ºiº· 

Se tomarmos as percentagens das perdas 
sobre o conjuncto do pessoal mobilisado pelas 
armas durante toda a guerra, vem,,os que a in­
fantaria paga com o sangue d e 23 ºIº d e seu 
effectlvo. - Sómente 0 pessoal navegante de 
aviação approxima-se desta pe rcenta gem com 
22 <'Iº de seu effectivo. Para nenhuma das 
outras armas as perdas attingem a 10 ºIº . 

Assim, então, estropiados do tempo de paz, 
feridos do tempo de guerra são os infantes, 
Senhores, que em grande maioria serão vossos 
cllentes. Ora, fóra do fogo, o grande inimigo 
d a infantaria, o que l he faz fundir os effectlvos, 
é a fadiga. 

E ' bastante, eu penso, pa r11i justificar n 
escolha desta conferencia. 

Senhores, eu tive a grande honra, duns 
vezes em minha carreira, de me approxlmnr 
de um homem que de todo o exer cito francez a 
ta lvez de todos os exercicios de nossa época, 
m elhor conheceu a infantaria, porque viveu no­
meio de lla, servindo-a e amando-a apaixonada­
mente. E s te homem, o General d e Maud'huy, 
( i!oje já fallecldo) ficará sendo uma elas g rau­
des figuras rnJlltares de nossa época·\ 

Quando e ra professor na Escola de Guerra, 
em Paris , tratou ~agistral mente êlo assumplo: 
a infantaria em luta contra a fadiga. 

E'-me imDossive l entreter me ct::> n,·osoo n 
esse respeito sem fazer os maiores empresti 
mos a seu estudo . 

A FADIGA DA l\lARCHA 

Observa~os o que se passa numa unidado 
de infantaria, tendo uma marcha a e ffectuar. 
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Eis nosso solda d o, prom p to para pa r tir. 
Dormiu ma is o u m enos b em. de itado sob a 
tenda e so bre a t e rra , e m tod o o caso não mui to 
tem,po, porqu e a pa r t ida ser á cedo, sobretudo 
no Brasil se se quer evi tar granãe ca lor e por­
que muitas vezes , acorda-se a inda ma is cedo 
do que ser ia pr eciso, com m edo de ficar atr a ­
zado. 

Nosso so ldado tom'Ou r a p!da m en te uma 
cbicara d e café ; est á m a is: ou m enos bem cal 
çado e curva se so b a carga; equ ipame nto ,! 
a rma m en to, munições, ferra m entas, materia l 
de acampa m,en to, tudo isto d e 25 a 3 0 kilos. 

São condiçõeS(. mui to differ en tes das dos 
boy-scou ts., d o touriste, ou mesm o do caçador , 
que passara m su a n oite e m um bom leito e pa r­
tem pa r a u m,a jorna d a d e divertimen to, com 
uma ba "">tgem l ige ira, e o estom ago be m gua r-
neci dr 'Il s ubstancia l a lmoço . 

El ..;tanto! e lle d eve per correr a etapa. 
Os p r imeiros passos são pe nosos ; os sapa tos 

molhados da vesper 8\ de s uor ou chuva, secca ­
raJJli e endureceram dura nte a noite; elles 
aper tam dolorosam en te os pés . 1uma correia , 
mui to a per tad a, a ranha a espa dua deste, uma 
pequen a p edr a entrou n o calçad o daquelle . 
Em fim o~ musculos a inda ríg idos , não t ivera m 
o tempo d e se esquenta r. 

IPouco a pouco a s ituação m elhora; os 
couros a m ollecem -se, os musculos se accomo 
da m e primei"º a lto vae permittir r emedia r 
os ma les do equipa m en to e do ca lçado . 

Depois d este a lto torna-se a pa rtir, desta 
vez em boas co ndições . pa ra novo pe riodo de 
marcha . 

Es te pe rio do, que segue o primeiro a lto, 
é. sem contestação, o m elhor· ~ orga nismo 
ada ptou -se a m a r ch a e a fadiga não s~ fez 
ainda sentir . Os homen s estão satis,feitos, as 
conversações se c ru zam, as a legrias esto uram. 

Ma is t a rde entra-se num periodo m a is 
penoso . - O ca lor se fa z sentir, a tropa a van ça 
n o meio de uma nuvem d e poeira, os h om ens 
r espira m um a r viciad o pe la r espir ação dos 
que os precedem . 

Se ch over, se o p é em Jogar de encontra r 
um solo r esisten te, enterra r-ae na la m a pegaj osa 
e escorregadia n as va letas, o esforço augmen­
tar á . 

Depois, o p eso da car ga torna-se ma is 
penoso - Po u co a po u cq o bom humor se ex­
~ingue pa r a da r logar a um sile n cio t riste -
Sente -se que um ma n to d e chumbo se a ba te u 
t•obre a columna ; sorrateira me n te a fadiga chê­
ga, e e m segu ida a ug m en ta a t é attingir o limite 
de res isten c ia dos individuas ma is fracos . 

E' en tão que os fa igados se esca lonam ao 
longo ela es trad a , em l a m e ntavel rosarlo cujas 
contas vão se a pproxirua n do sem inter rupção. 

E is ahi em r apido r esu m o, o quadro a pre­
E"cn lado por uma longa m a r cha de iufantarta, 
ee não fo r e m t om a das pr eca uções s u eficientes . 
Não qu ern torna i-o t ragico, mencion ando os 

acciden tes passiveis; golpes de calor , insolação. 
congestões, et c ; e o que acabo de fazeJ.1 é bas­
tan te pa ra mostra r a dura prova' que é a m ar­
cha para o soldado d e infa n taria. e po1~ conse­
que ncia, qua nto é este soldado, digno de vossa 
solicit ude . 

E ' necessario então, Senhor es m edicas mi­
lit.ares, que vos seja m conhecidas as ca usas 
p rincipaes da fadiga e os meios d e torna i-a 
mais supportavel , porque ella n ão póde ser 
supprimida . 

Sem duvida , esses m eios são, a n tes d e t udo, 
da attribuição do com man do; mas, numa u n i­
dade, n ão é o medico o conselheir o technico do 
com.ma ndo pa ra as questões d e h ygien e, e não 
lhe com.pele s uggerir ou toma r as medidas ne 
cessarias, n o caso em q ue aque lle as tenha es­
quecido ? 

A ,.. CAUSAS DA F ADIG A 

"A fadii. e u ma lei da natur eza ; t udo o 
que t ra ba lha, t udo o qu e vive, porque é um tra­
ba lho, fatiga-se, gasta-se . " 

Em um organismo huma no, subm ettido a 
u~ tra ba lho determinado, é preciso d istingui_r : 
a fadiga dlO cer ebro, afad iga do m usc ulo, a fa -

d iga gera l . 

a) - l<'mliga d o ce r ebr<>. -

O exercício da marcha é comp~sto da r eu-
· - d m cer to numero de m ovim entos vo-

m ao e u o 
Iuntarlos · I E ' preciso que rer m a rch ar. --ra 
o cen tro da yontade send<> o cerebro» es~e, co~~ 
t odo ou t ro o rgão fati ga-se com a1 con.tmuaça~, 
elle se fat iga{ de quer er, seja ~ob a mf~uenc1a 
ua dura!;ãO, seja sob a in fl uencia de ac~es d e -

. t Então elle n ão comm anda tao be m 
primen es. - - e f · 
os musculos e os m ovim en tos n ao sao P r e1-

tamen te exec utados . 

b) _ F mlig n do musculo .-

Os musculos productores d a march a, s ub­
me ttidos a um t ra ba lho. cansa m -se e este 

cansaço se t radu z :1 
1 0) - l\ieclu11úcnmente pelas lesões das 

fibras muscula res . 
20 ChuuicHJneu,te p ela p ernia n en c1a 

l d ele men tos toxicos, productos das 
no museu o e 
combustões ch imicas determinadas pelo traba-

lho de contr ação . 
Q m.usculõj f ica então fatigado e o ho~e~ 

sen te a d õr conhecida pelo nome de lass1dao 
m u scula r ou lassidão m u scular loca l , por~ue a 
natu reza inventou a dôr pa ra pôr o ser viven te 
em g uarda contra tudo o que poderá ser p ai J. 

elle uma a m eaça d e destr uição· 

e) - l<'nclign Gl.'l'lll • -

Se o musc ulo fa tigado é p osto t.m repon~o. 
as el iminações dos prod uctos tosicos se fa zem, 
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a s lesões das fibras curam-se, a fadiga desa­
parece. 

Se ao contrario , apeza r da indicação da 
dor, o tra ba lho continúa, os productos to­
xicos em logar de se elimina nem, se accumu­
la m a t é produzir u m verdadeiro, envenenamen ­
to do organismo. E' e ntão a fa diga geral ou 
"surme nage•· que se t1:aduz pelo cansa ço lllju s­
cula r e pód e produzir a ccide ntes g raves que 
occasiona m a t é a morte : é o ca so, contado pela 
his to ria, do so lda do de Ma ra thona. 

E ' preciso notar que a fadiga do cerebro é 
a fadiga do muscu lo reagem r eciproca me nte 
u ma sobre a outra. E ' assim qu e os h om ens 
mora lm en te aba tidos ( e o aba t ime nto mora l 
ou t ra cousa nã o é que uma fadi ga da vonta de, 
is to é, do cere bro) sentem mais depressa que 
os out ros seus musculos se fa tiga re m, . E ri­
ciprocam ente, ma is o musc ulo se fa tiga, m a is 
a vonta de de ve fazer esforço pa ra obter o t r a­
ba l ho des'se musculo , donde, maior fadiga do 
cerebro. 

Factol'es que i n terv{;m na p 1•oducçiio ela 
fadiga.-

Se a fast a rmos os factores s uppl e mentares 
a ccidentaes, taes como o calor, o trio, a chuva, 
a o becurida de, as difficulda des do terreno, po­
d e mos d izer que a fadiga da m a r cha é fun cção 
dos tres principa es fac tores seguintes : o com­
J rimento da e ta pa - a velocida de da marcha 

o p eso cond uzidO:. pe lo hom em . 
a) O co~primento da e tapa -

Dr . MAREY e m sua obra sobre " La 
machine a nima le - le mo uvem ent " poz em 
evidencia a influ en cia destes tres factores sob 
a fór fa segu inte. sendo T o tra ba lho de mar­
cha, d a dis ta ncia percorrida ,p o peso da car­
ga conduzida, v velocida de da ma r cha, t emos 
T = F K d p v2 . 

Que a fadi ga a ugmen ta com d, is to é , com 
o comprimen to da e ta pa , é eviden te. Mas o 
i~portante a nota r é que o a ugmento da fad iga 
produ zida por 1 Km . va ria segundo ·o com­
prime nto da e ta pa j á per cor rida . - Me:·:hor 
dizendo, o a ugmento d a fad ' ga cau sada pe lo 
320 Km . por exemplo é muito m a is conside r a ­
vel qu e a cau sada p elo 1 6<> . I s to pode ser ex­
plicado da maneira seguinte : su pponh a m os um 
Batalh ã o de 1 . 00 0 home ns cujo valor m edio 
nq q ue concerne a m a r cha é de 50 Km. I sto 
qu er cl izer que a m eta de do e ffectlvo , 500 ho­
m ens, n ã o u ltra passar á a 50 Km., a outra m e ­
tade sendo susceptive l de ir m ais longe . Os 
50 0 h om en s que n ã o ultrapassam 50 Km . n ã o 
irão todos a t é o 5 0° Km ., m as e lles se espa ­
lharão •. a p a r t ir duma certa dis t a n cia, segundo 
a capacida d e d e cada um . 

As prím~iras pa ra das se produ zem a partir 
do 20º km . , po r exemplo, as outras irã o au-
g me ntando a t é o 50o. . 

Vae en tão se pr oduzir sobre esse t ra j ecto , 
d o 20o ao 5 0° Kllll. um grupo de r et a rda ta rios 

ao qua l podemos, p elo m e nos a pprox '.m.ada. 
mente, a ppl icar a le i da dispe r são . 

2011 70h 160h 250h 
- 1--- - 1- ------- ----1-
ZOk 27kSOO 35k 42k500 · SOk 

A col umna p e rder á 20 11 entre 2 0 K e 27 k 
500 . 

(A colum111a perde r á 70 h entre 27 k ,50 0 e 
35 k. 

A columna perde rá 60 h entre 35 K e 7 k 
50 . 

A columna perder á 25 0 h e n t re 42 k, 50 e 
4 2,r. 50 0. 

Ts to póde ser di to da maneira seguinte: 
P a r a 1 Km . de a u gm ento entre 20 km . e 

25 km. a col umna perde r á 2 h . · 
P a ra 1 :Km . de augmento en tre 25 km . e 

km . a col umna pe rd er á 5 h. 
P a ra 1 Km,. de a ugme nto entre 30 km . e 

35 km . a co lumna perde r á 10 h. 
P a ra 1 Km . d e augm e nto entre 35 km . e 

40 km . a columna perde r á 18 h . 
P a ra 1 KIT\ . de a u gm en to en t re 4 O J'm. e 

45 km. a coluro.na perd erá 27 h . 
P a r a 1 Km . d e a ugmen ta entre 45 km . e 

50 km. a col umn,a perderá 3 8 h . 
R esul ta da hi qu e, qua ndo se tra t a de uma 

fraca etapa, 1 5 ou 20 km , por exemplo, uru 
per curso su pp lementa r , pa ra ga ni.lar um Jogar 
de estaciona m en to m a is propricio, o u p or outra 
causa qua lquer , ser á sem importa nc ia, a o passo 
que, ao contrario , se se tratar d e uma e tapa 
fo rte , o menor a ugmento de ca minho a per­
correr poder á occasiona r p erdas serias, e . con­
sequentem e n te, é preciso ser muito pruden te 
a esse r espeito. 

ºb ) O ca rregame nto. -
E ' um outro facto r d a fa diga. 
O solda do de infanta ria, e m tod os os p a izes 

d() mundo é gra ndem'ente carregado , d e 25 a 
28 Kg . e m, ger a l . 

Or a, exper iencia m ostrºou q ue o · m a xlmo de 
carga qu e um home m póde conduzir sem ul tra­
passar suas forças corresp onde á m e ta d e d e seu 
proprio peso. 

I s to quer dizer que para m u itos home ns, 
es te maximum se a cha a t t ing'.do , senão ligeira ­
m e nte excedido . 

De pa ssagem n otemos quei se ped e ã o ho-­
m e m, a este r espeito , mu ito m a is qu e aos a ni­
m~cs: uma mula car regada com 14 0 k g. cou­
d uz a pe nas uma ter ça pa r te de seu p eso ( 4 3 O 
K g . ) . Um a nim,al de cava lla ria carregado 
com 115 K g . o quarto de seu peso (4 50 kg.) 

Se a pplicarmos á influe ncia d a carga o 
qu e t emos dto relativa m en te ao compr ime nto 
de et a pa, v emos que 1 kilo somma do a uma 
carga de 2 8 kilos t r a rá u m a ugmento d e fadiga 
mui to m a is consider avel que 1 kilo sommado 
a um ai car ga de 10 kilos, po r exem.plo. 

.Mesmo a lg umas centen as d e grammas. 
a dd;cion a das a carga já t ã o pesada do infa n te, 
t er ã o influen cia mu ito sen s ivel . 

Qu e r d'zer que é preclso1 toma r c uida do e 
r epelli r tod a a proposta tendo por objecto , sob 
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pretexto de melhora, provocar no carr egamento 
um augmen to que não teria por con tra-peso 
uma dim in u ição cor respon den te . 

e ) A velocidade -
Se nos r eportar mos á fo rmula ele Ma rey. 

,·emos qu e o t raba lho d a mar cha é por pociona l 
não só1I1,ente á velocidade, mas a seu quadrado . 
De todos os e lem en tos que inter vêm na pro­
d ucção ela fadiga, é então a velocida de o que 
tem influ e ncia mais consideravel. 

O dicta do popula r n ão se e ngan a n esse 
ponto. 

"Quell'li qu er ir lo nge poupe su a montada .,, 
diz um ver so de Racine q u e se torno u prover­
bia l . 

"Chi va p iano va sano e ch i va sano va lon­
tano '' - dizem os ita lia n os . 

Todos sabem effilfim qu e, numa 
cavallo •ue pa r te mu ito depressa, 
a ntes hegar ao poste e deixa -se 
por 0 1. melhores con d uzidos . 

corrida, o 
esgota-se 

distan ciar 

Para o hom em, como para o cavallo, "é a 
andadura que mata". 

A que ve locidad e é preciso e ntão fazer 
marchar a t ropa ? 

Porque n ão é preciso tão pouco, p or temor 
da velocida de, d iminui r a mar ch a a lém no ne­
ccssario. Isto ser ia cab ir eIIlt ou t r as causas de 
fad!ga ; seria a u g m e ntar o t empo dura n te o 
qua l os h omens tl\m de con d uzir a car ga e a 
permanecer de pé ; ser ia diminuir o tempo 
realante pa r a repouso. 

Na v er dad e, toda t ro pa tem uma ve loci­
dade qu e lh e é propria e que de p ende : da força 
media dos h om e n s qu e a compõe e do grão de 
treinamento . A mar ch a fei t a nesta veloc'dade 
propria é a qu e causar á m enor fadiga. Toda 
velocidade m e n o1: .Pr olonga,r,á Q'esvantajosa~ 
mente a duração do tra ba lho. Toda velocida de 
rnaior creará r apida fadiga . A velocidad e de 4 
Km . por h or a i n dicada pelos r egülamen.tos, 
para u ma m a r cha d e d ia em condiç5es nor­
maes, é uma ve locida d e fraca que se deve 
adoptar para columnas importantes. porque 
nessas columnas todas as unidades n ão têm o 
mesmo t re inamento e a m esm a a ptid ão ; o que, 
Fob pe na de d esm em bram en to, é precis o se r e­
gular pelo batal h ão qu e march a peor, do m es­
mo modo qu e em uma esqua dra não b omoge­
uea. é pr eciso se regular pe lo navio que t eru 
menor velocidad e . 

P orém fica b em entendido que uma tropa 
M mposta de el em entos tendo todos um bom 
t reinamento e um a bôa capacid ade de marcha, 
1 uclerá aborda r velocida d e m a ior es, in do a té ~i 
4k !>OO e mesm o á 5k . por h ora. se a etapa não 
fõ r longa e o h omem estiver po uco carregado. 

F ica ig u a lmente h em entendido qu e a ve­
locidade se1'á co nslder a Lmeote reduzida p a r a 
as marchas execu tad as á noi te, ou em m ão 
ter reno, ou sob as int emperies. 

:'\U.:lOi;; DE RE.l\IE DTAR A F ADIGA , OU 
JUJ RETARDAR Sl.TA APPARTÇ.\ 0 

Ponhamos em p r imeiro: 
a) - o t r e inamento -

E ' uma observação ba na l constata r que 
um homem, sedeotario por pro f'.ssão, e não des­
portivo resis te m enos q ue um o u t ro á fadiga 
~uscular. Quan do queremos pedir um esfor ço 
ao corpo humano, é necessario prepa ra i-o, po l-o 
em condições. E' o que se chama: o t re ·na­
mente. Ha duas especies de tre inam e n to: o 
t r e '.nam ento ger a l e o t r einam ento pa r a um 
exerciclo particular. 

O prim eiro cons is te em pôr em estado de 
fu ncciona mento todas as partes ã o organism o . 
em um desen volvimen to harmonico e equili­
brado do conj unc to do system<Ci mu scu la r. E lle 
se t rad uz pelo aiu gm ento da a mplitud e r espi­
toria e pela. desapparição dos t ecidos de r eserva 
em excesso . A a mplitu de respiratoria é com 
ef[e'to n ecessaria para todos os exe rc icios phy­
sicos. ella car acterisa a força ger a l d e r esis­
ten cia de um individuo . O excesso dos tecidos 
de reserva , ao con t ra r io, é um incommodo . Um 
e ntorpec'mer inutil e u m a causa de lassidão 
m uscula r . - ses t ecid os com e_ffeito, pa r t i-
cu larmente a urdura. são mais r apida mente 
dissociados pela acção chim~ca resul tante do 
t ra ba lho . 

Sua com bustão precip~tada ench e r apida-
m en te o organ ismo de prod uctos d e desassi­
m!llação, que este não chega a e limina r bem 
depre!lsa donde o cançaso. 

O treinamento gera l só será obtido quando 
os t ecidos de r eserva tiverem s' do r eduzido ao 
m ' nimu m indispe nsavel. 

Uma vez este t reinam en to geral realisado. 
ter -se-á um hom em equili brado . ma;s n ão se 
ter á um espec:a lis ta . 

Se qu izermos que este hom em resista m e­
lhor que um o utro á fad iga especia l de u m ex­
ercicio dado. é preciso d a r-lh e o treinamento 
pa r ticular a este exer cicio. 

Ora. um soldad o d e infan tar ia, eleve ser 
um especia h sta da m a r cha. Sen treinam en to 
consist irá na pratica da marcha. segun do um 
program ma bem estudado, onde não sóm ente 
a distancia a perco rrer . ma 1s a inda o peso d a 
car ga serão augmentad os segundo uma p ru­
d ente progr essão. 

Sóm ente por esta pratica é qu e o soldado 
a dquirir á o clesenvoh·imento ci os musculos 
ute is. s ua educação, afim de que e lles forneçam 
o tra ba lh o estrictam ente necessar\o, Hem d es­
peza , e a d !scipllna dos outros muscu loa. q u.e 
n ão d everão em baraçar os primeiros, por movi­
m entos inute ls ou con tra rios . 

Os r esulta dos obt idos po r este t rcina me n lo 
são co nsidera veis. - Um a tropa n ão, t r einada 
pa r a .a m a r ch a fa rá, penosamen te, 20 k m s . em 
!i h oras, - u ma t r opa bem t re inada pe r corr er á 
facilm en te 30 lcm s . em menos de 7 horas. 

b ) - o r e po uso e o somn o antes da pal'-
t'cla. 

A t r opa a que se vae pedir um es,forço 
d11 111a l on ga m a r cha. deve estar desca11c:acla. 

Sua i nstallac:ão na vespera da partida de' • 
ser estud ada de maneira a que e te repouso 
seja o mais rompleto posslvel. - Aqu i, no 
B ras il. onde o acautonnmento não está em. uso , 
t udo se rpi:;tringe a escolher convenicnlc."'1ll'nta 
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os logares d~ bivaque. Estes logares deverão 
estar á sombra, ser convenientemente arejados, 
pouco afastados de agua. 

Deve-se evitar aos homens as fachinas, 
3chamados inuteis, fazer as distribuições de 
Yiveres o mais perto possível. 

Emfim e principalmente, é necessario · a s­
segurar aos homens o somno reparador da noite 
- E' uma) questão de disciplina. 

Nos paizes come o Brasil, depois de uma 
jornada quente, os homens têm prazer de dei­
tar tarde, para gozar a frescura relativa da 
noite. Se se os deixar fazer isto, elles passarão 
uma parte da noite a tagarellar, a cantar, a se 
divertir. 

E' preciso forçal-os a dormir. 
O toque de silencio deveria ser dado cedo 

de maneüa a assegurar aos üomens, um mi ni­
m um de 7 horas de somno, e será seguido im­
medíatamen te de um silencio escrupulosamente 
observado, afim de que 0 som.no de uns não 
seja pertubado pelo barulho dos outros.) 

De manhã, mes ma disciplina. 
Se não se exercer vigilanc'a, os prime iros 

acordados por uma causa qualquer impedirão 
os outros de dormir. t 

Donde, ser preciso exigir que todos fiquem 
deitados e s!lencíosos até a hora fixada para 
o despertar, a qual, para uma tropa bem pre­
parada não deve preceder de mais de uma meia 
tora áquella que é fixada para a partida. 

Esta bora de partida é funcção. ella pro­
pria, do comprimento da etapa a percorrer e 
da necessidade de evitar, tanto quanto, possível 
a marcha durante o grande calor. 

BOA ORGANIZAÇJ.O DO l\lOVJJ\IE:VTO 

A .fadiga será diminuída de uma m a neira 
notave l, por um minucioso estudo das condi­
ções do movim ento, do itine rario a seguir, da 
orgamzação das coluro.nas, da formação da 
marcha a adoptar segundo largura e o estado 
de conservação das estradas, segundo as con· 
dições atmosphericas (formações m a is abertas, 
mais arejadas, quando faz calor). l<Bto sã.o 
questões de ordem puram ente m~Jitar, sobfr~ 
ai:; quaes n ãOi m.e extendereí aqui. 

E'-me s uffíc iente sublinhar a importancia . 

REGULAÇ,\,Q DA VELOCIDADE 

J á disse que toda a tropa tem uma velo­
cidad e propria e que, numa columna illljporta n­
te é -se obrigado a a doptar uma velocidade de 
preferencia fraca de m aneira a não forçar o 
passo de nínguem. 

Essa velocidade sendo adoptada, por exem­
plo. 4 kms. por hora, é preciso consideral--a. 
como uma medida e não como uma velocidade 
a manter rigorosamente constante dum extr e­
mo a outro da etapa. 

Um bom ch efe de irufanta rlaj sabe, ao con­
trario, que ella deve var.iar segundo o Jogar e 
0 mome nto - Elle introduzirá . modificações 
como um "virtuose" na execução de um t r echo 

de mus'.ca - E. o que se chama regular <> 
passo. 

No princípio, durante todo o período ini­
cial da marcha, marchar-se-á em passo mode­
rado, para permittir aos musculos esq uenta­
rem-se, accomm,odarem-se. Depois disto. to• 
mar-se-á a velocidade normal adoptada e con­
servar-se-á a mesma constante em terreno 
plano de maneira a esta belecer um rythmo de 
m,a rcha permanente que dará como resultado 
um certo automatismo. 

Nas subidas, os llome ns moderarão ª l mar­
cha por s i propriós. E' preciso de ixa l-os fazer, 
porque forçando-lhes o passo exigir-se-lhes-ia 
um augmento de esforço e arriscar-se-ia a 
crear a oppressão. 

Nas descidas;, ao contrario, elles terão teu­
clencia8\ em accelerar a velocidade, e é preciso 
moderal-os, porque o das unidades m ais a re­
taguarda, estando ainda no declive ascendente, 
não poderiam seguir a mesma velocidade e 
iria então se produzir um alongamento da co­
luro.na . 

Tudo isto é mu'.to delicado e dem a nda mui­
ta attenção e muita pratica. " P a ra 0 conductor 
de homens --; diz 0 Gene ral Mand'huy - a. 
marcha não deve ser um r epouso de espírito; 
elle deve,-- como chefe, empregar seu cerebro. 
para diminuir a fadiga de seus homens ". 

O ALIVIO (ulijamento) 

Temos visto que o trabalho fornecido na 
marcha é proporcional ao carregamento: p 
Diminue-se en tão a fadiga, diminuindo p. 

Mais como diminuir l> ? Eml todos os ex­
ercitos procurou-se r e cl uzir ao estric tamente 
lndispensavel a carga do in,fante e parece bem 
que não se póde mais, sein inconve niente gra­
ves, eliminar nada de sua bagagem actual. 

Então a ídéa vem, naturalmiente, de fazer 
conduzir por viaturas, uma parte pelo menos 
desta bagagem, a mais importante, a mochila. 
Mas outro inconveniente: o numero d e via­
turas, já tão consideravel, deveráj ser a ugmen­
tado de cerca de 2 viaturas por companhia, 
d 'ahi o alongamento inadmíssivel das colum~ 
nas, augmento de seu peso e do atravancamento 
das estradas . As viaturas quE( são collocadas 
atraz para não atrapalhar o · movime nto uiio 
se r e unirão a columna senão tardiame nte. dan­
do incommodo para os homens na chegada ao 
estacionamento. 

_ A diVisão de fodas as mochilas por viaturas 
nao póde e ntão ser adaptada como um processo 
normal pe las gra ndes colum,nas. 

Na falta desta solução, achar-se-á muitas 
Yezes uma mais modesta porê m mais facilmente 
reallsavel, no transporte, por viaturas ~ d e uma 
parte elas mocbilas, por exemplo, uma metade, 
um t erço, um.J quarto, das mochilas, se a etapa 
é longa e se se dispõe de um numero suffi­
ciente de viaturas. 

Cada home m .fará assim, sem s ua m i:icbila . 
t1ma hora de marcha 2, 3 ou 4 e r esultarã d'alli 
um a livio muito consíde ravel. 

Se, ao contrario, os m e ios d e transporto 
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são muito escassos, poder-se-á quasi sem.pr a 
conduzir algumas mochilas por companhia, 
mesmo sem n e nhuma viatura supplementar, 
porque as qu e normalmente existem, r a rame n te 
são completamente ch eias e a lgumas mochilas 
de mais em ca da uma d e lla&, não lh es causarão 
excesso d e peso. 

Descarregar-se1á e ntão, e m cada pelotãjo , 
alguns homens d esde á pa rtida, escoll:lendo-os 
não entre os mais fracos, mas sim entre os 
mais fortes. Quando no d ecorrev da marcha , o 
commanda nte do pe lotã o observar signaes de 
fadiga e m um solda do, elle manda r á um dos 
homens d escarregados toma r a s ua m.ochila. 
No fim da etapa. estes homens descarregados 
poderão mesmo conduzir n ão somente a mo­
chila de um homem fatigado, m as ainda um 
segundo fuzil , ou uma meia-m.ochila (conduzida 
a mão, por dois home n s) . 

A nxperiencia mostra que, por este pro-
cesso capacidade de m a rcha d e uma tropa 
se aL d inda sensivelm ente a ugme nta da . 

OS ALTOS 

A marcha produz a fadigai muscula r e dis­
semos que, se a pemr da fa diga muscuiã r, tet­
mar-se em continuar o traba lho, a fadiga geral 
nã~ tardará a a pparecer. 

E' necessario então interromper o período 
de marcha por descanços que p ermittam a os 
musculos r e tomar su as forças e ao orga nismo 
illmrinar os productos nocivos . 

Estes descanços d evem,.. de pre ferencia ser 
pequ enos e curtos, porque a expe riencia mos tra 
que, se no percurso de uma etapa, vae-se de 
A até B sem parar, a duração do descanço R, 
á qu e é preciso dar em B, ser maior do que a 
i-omma dos descanços que se teria de dar no 
fim da cada secção, no caso em que a dis tancia 
AB tivesse s ido fracc:onada e m 4 secções, por 
exemplo: 

F>f + f ' + f" + "' R>r + r' + r" + r"' 
Antigamente no exe rc ito francez e actua l­

mente ainda e m varias outros exercitos, o nu­
mero dos deacanços, seu momento e sua du­
ração era m d e ixadas á inicia tiva do chefo que 
os ordenava quando a n ecessidade disso se 
fazia sentir e quando as circum~tancias lhe pa­
recessem favoraveis. 

Depois da guerra de 1870 adaptou-se em 
França o systema dos altos hora rios - Obri­
iatorlame nte depois d e 50 minutos de marcha, 
a tropa pára, o s homens e n sarilham as a rroias, 
e t1ra:n a m,ochila. Depois de 10 minutos de 
varada, torna-se a partir. 

Esta r egula m entação, consagrada por um 
meio seculo de applicação e qu e o Exercito 
Draslleiro teve r azão em adaptar é um dos 
maiores progr essos que t ê m sido realisados na 
infantaria. 

Tem -se consegu ido diminuir numa pro­
porção consid er a ve l, o nume ro d e cansados no 
percureo de longas etap as. o musculo se ha­
t,Jtua a fornecer um trabalho d ' uma intens i­
dade e duma duração inva ria vel; e o cerebro 
v1>m auxiliar o musculo porqu e o homem, cer to 
dg que vae parar e m um mome nto de antem ã o 

fixa do, conserva a, vontade necessaria para s us­
tentar o esforço até o proximo alto horario . 

A. disciplina de marcha póde tambem tor­
nar-se mais rigorosa, porque o homem não tem 
de parar, no decorrer da ma r cha , por qualquer 
razão, o que lhe obrigaria a corre r em seguida 
pa r a r etomar seu Jogar. 

Ha toda via interesse em que o prime iro 
a ltd horario te~ha Joga r , não depois de 50 mi­
nutos d e ma rcha, mas sómente depoi~ de 30 
minutos. a pproximadamente. 

Este alto corresponde, com ef!eito, ao pe­
r iodo inicial da march a e é immediatamente 
depois da partida, qu e o homem sente os e ffe i­
los de que falamos, em seu calçado ou em seu 
equipa m ento, effeitos a que importa dar re­
media sem de mora, sob pena de verj esses s im­
ples incommodos se trans formarem em ve rda­
de iros soffrimentos . Do outro lado, pa ra o ho­
m em carregado, como pa ra todos os a ni~aes: 
ca rregados, 'l necessidade de pa rar p~ra urmar 
se manifes \ Úito rapidamente depois da pa r­
tida. 

GRAJVDE ALTO 

Emfim, se o comprimento da et a pa é muito 
grande, os simples altos horarios não .serão 
s~fficientes para recuperar as força s. di~pen­
didas; a fadiga se accumulará e torna1-s.e-á n e­
cessario fazer· um alto ma ior pa ra dar :'l .t ropa 
um r e pouso mais completo e permittir-lh e 
comer. E s t e a lto tem Oi nome d e gi·~nde alto. 

o grande a lto apresenta serias 1nconvem-
entes. 

EJlle prolonga da m esma quantidade a du: 
ração dq trabalho. O homem não póde ter . ~hi 
um r epouso perfeito , porque não tem o esp irito 
tranquilJo· sabe que níto ~ chegado a hora do 

' d " pera· ne m descanço e que uma nova !a 1ga ? es . • 
pódeJ mudar de roupa , nem c u da r-se , . come 
com pressa e e m condições desconfor.tave1s. 

De outro lado , 0 período de ma~c·1a que se­
g ue 0 grande a lto é 0 m a is arduo de todos . 
O inicio da m a rcha é muito duro ; e lla se faz 
geralmente debaixo do calor, durante 0 traba­
lho da digestão que é partic ularmen te peno!<.ª 
para homens carregados e apertados pelo u m-
rorme e equipamento . . 

O d alto deve então ser conside ra do 
grau e ·a· 11 como um m a l, e nã o se deve d ec1 li) por e . e, 

senão quando fôr absoluta m ente uecessari_o, 
Is to é, se 0 comprime nto d a etapa é tal que. nao 
se possa executai-a de uma só ve z sem .arnsc~r 
a "surn:umage" ( e m ger a l etapa de ma·s de ~8 
ou 30 kllometros.) . 

Elle será, n esse caso , feito n o mome nto e 
no Jogar os ruais favoraveis; bastante tard.e 
para que não r este mai~ a pe rcorre r depo~& 
delle senão fraca distancia; b8:_stante ced~ pa~ ~ 
que uma pa rte dos h om eus ·n ao t enha s ido J a. 

r.ttingido pela " s u1·111<'JJ.'l.i;tc". 
como para um bivaque, escolher-se -á u m 

Jogar Á sombra, ao abrigo da chuva P do v ent,1 
se 0 tempo fôr mão e . aritu n de tudo. na s 
oroximida des de agua . 

A duraçl'.lo do gn1ndf' alto ser á r.al cul!ldo de 
ma n eira a d eixar {\ tropa o t em po d e ter u m 
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repouso s ullltIIlario, tomar café e carne fri a, e 
sopa se possível. 

Em geral, uma hora é o suffíc iente para 
is to . 

A ALil\IENTAÇ..i.0 

A a l imentação deve sempre ser propor­
c ional ao trabalho fornecido ; por consequencia, 
durante os pe ríodos de marcha, a r efeição prin­
cipal é ai que se faz depois da eta pa, no esta­
cionamento, isto é, em condições de calma e 
de commodidade s ufficientes. 

Deverá ser copiosa - A quantidade total 
d e viveres a bso rvida por, cada soldado na jor­
nada, d eve ser · s upe rior á qua ntida de de vi­
\'eres consumida em{ tempo normal. 

AS FORÇAS MORAES 

Vimos como a; fadiga do cerebro r eagia so­
bre a fadiga muscular e como os homens m.o­
ralmente abatidos eram, mais depressa q ue os 
outro&, vict imas desta fadiga m,uscular. 

E" necessa r :o então se esfor çar n o decorrer 
da marcha, pa r a manter os homens em bom es­
u ,_ ci J moral. 

Os officiaes darão o exemplo do bom hu­
môrJ da alegria: d e ixa r ão que os homens can­
tem sem constrangimento, quando quizer em e 
0 que quizerem, porque o canto entretem a ale ­
gria. E vitarão principalmente inquietar os ho­
mens com exigencias inuteis facilitar-lhes-ão, 
no contrario, tudo o que fôr compatível com 
uma estricta observação da disciplina d~ m a r. 
cha e se d evem reprehender alguma negligen­
cia, o farão sempre com calma, porque a fadiga 
d etermina uma s uper-excitação do cer ebro, 
torna os homens irritaveis e póde provocar em 
caso de inhablidade dos ·quadros, ma~esta­
ção d e .indiciplina. 

Em certos mom en tos, uma certa execução 
d e musica ser á d e bom eefeito; reanimará as 
ene rgias e a legrará o coração - isto ser á um 
excitante momenta neo ; m as é preciso não pro-

- ·------

O •~11~1(0 MllllI411 
O scn ·l ço m11.ifar tem um objectivo prin­

c ipa l a cumprir : h abilitar a massa dos cidadãos 
validos al combater. Seja qua l fô r a fórma de 
sua realização s i a ttingir os resultado~ visados, 
e11sjna1• o cidadíio a cornbatel', nada m ais é pre­
clso d a r . Os outros resultados são-lhe acces­
sorios e são derivados das circumstancias em 
que e lle é praticado: o essencia l é a babili tu•cã.o 
ao combate . ' 

Até ha pouco tempo, a capacidade de atl­
rar ao a l vo; e a capacidade de exe rcer esforço 
phys ico , quasi que bastavam á g r ande massa dos 
cida dã os, como preparo paraj a acção em com­
bate , sendo rela.-tivamente facil enqu adra i-os e 
dirlgiJ.os a pós uma simples instrucção s ubsxd·a ­
ria, desd e q u e tivessem consclencia d e se u s de . 
ve res c1v1cos . Hoje n ão basta isso. Hontem o 
fuzH e r a a arma do combate. Hoje o fuzil é 

longa l-a, porque. fazendo marcbar os homens 
em passo cadenciado, acabar-se-ia creando uma 
fadiga supplementar . 

Emfim, Senhores, é por isso que quero ter­
minar esta muito longa conferencia, dizendo· 
vos que uma das intervenções mais e fficazes 
cont r a a fadiga, ser á a influencia do medico 
m;litar. 

L'<,'FLUENOIA DO 1\~J:OO 1\ULITAR 

Tereis ahi , Senhores, um papel considera­
vel á desempenuar - papel d elicado, porque 
dev~ ser d esem.penha do ao mesmo tempo com 
energia e com bonda de. 

Com energia, para secu n da r o commando 
na manutenção de uma rigorosa disciplina de 
marcha, par a desm.ascar a r o s simuladores e fa­
zer perma necer em seu logar os qu e não dis­
penderam suas forças completamente. 

Mas tam bem papel de bondade pa ra v ir em 
a uxilio, com todos os recursos de vosso saber 
e d e vosso material, dos que s offrem ou são 
ameaçados pelo esgotamen to. 

E. preciso que estes s aibam, que encon­
trarão se~pre p erto de vós, não sómen te a ef­
ficacia dos cuidados, mas a ben evolencia do 
acolhimento, o en cor a jamen to da pa lavra . 
Uma palavra dita com doçura to r n a r á a da r, 
muitas vezes, coragem· a um h omem prestes a 
se enteregar à fadiga. A menor cousa que fa­
çaes por elle, a livia i-o d e seu fuzil, fazei-o 
tomar um cordial , d a r-lhe-á o sentimento de 
tbr- s'.do ouvido e soccorrido, e tereis, do mes­
mo m1odo , reelevado seu mora l. 

Sabendo o homem que atraz d e si marcha 
o m edico e que este r epresenta para elle em 
todas as circum.stancias, o a uxilio e o recon­
forto, se lhe tirardes de d eante de seus olhos 
o "lasciato ogni sp er a n za" que Dante escr eveu 
na porta do inferno, elle sustentará o esforço 
até o f im , e tereis assim secundado o. comman, 
do de maneira m ais util ei m a is efficaz. 

T ereis cumprido, Senhores, vosso d ever. 

a rma de âcção individual. A arma do combate 
é a arma automatica, o fuzil metra lhador a me­
t ra lhadora leve e pesada ; o e ngenho d e acom· 
panluu:neuto ; as granadas. Cada um destes el e­
mentos tem su a tecbnicn. especial e condiç,ões 
especiaes d e emprego e todos e lles d evem agir. 
na offenslva ou na d efe n siva, em combinação . 

Bastam estas con s ider a ções para v e r quão 
lrJnge andam da r ealidade os que que r em ver 
somente n o. se rviço milit a r as aprendizagens 
formalis ticas a ac quisição do habito de effe­
ctuar movimentos marcados a ru.fos de taJnbor 
e toques ele cornetas. 

Hontem o campo d e b a ta lha era épico e 
theatral; hoj e é a t empes ta d e de ferro; e fogo 
sobr e os campos onde a vida não apparece . O 
campo de batalha d e hoje r epresenta ~ vacuo, 
como imagem aos com ba t e n tes . . . 

Não basta portanto, uma pre p a r ação sum­
maria. 
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n o a 
Em chronica r ecente datada de Buen os 

J.fres e publicada em o "Jornal do Commercio" 
o ..:orrespondente d este punha em evidencia, a 
proposito da commemoração da batalha de Ca­
ceros, o carinh~ com que os dirigentes argen­
tinos procu ram inc u t ir n a a lma do povo os 
fastos gloriosos dej su a evolução. 

E o que m a is chocou o espirito do jorna­
lista não[ foi a imponencia dos festejos nem o 
enthusiasmo com que os nossos vis.inhos exal­
taram seus heróes e cantaram} seu s fei tos glo­
riosos ; doeu-lhe, sim, o esquecimento de asso­
ciarem na, commemoração os nomes dos nossos 
Porto Alegr e, Osorio e de todos os bravos da 
divisão brasileira qu el a hi se hombrearam com 
as valnrosas tropas de Urq uiza, suas allladas. 

'! pódemos negar aos n ossos visinhos a 
facu i .e e, mesmo, dever de lembra r dia a dia 
nos livros, nos jornaes, na praça publica, na 
escola el no lar não só as suas ba ta lhas e 
guerreir~s mas todos. os fei tos civicos e todos 
os seus homens publicos eminentes. E s tão no 
gôso pleno do direito de plasmar a a lma d e 
seu povo em formação por meio da acção 
cohesiva da emulação despertada pelo passado. 
Nesse ambiente as s uas creanças crescerão e se 
farão homens tendo orgulho de seu s maiores 
e sob a promessa e a esperança de exceder-lhes 
no amor e nos beneficias á terra commum. 

Muito ao contrario, essa . educação syste­
matica do povo pelo r ecord a r dos grande fe itos 
das gerações passadas vae servir para nós de 
lição valiosa. 

O articulista do " J ornal do Commenc.io" 
chama a nossa attenção para o cuidado que os 
argentinos dedicam ao cultivo e difusão de sua 
historia naj m assa da população, meio fecundo 
por qu e procuram annula r a acção dissolvente 
de idéas perniciosas importadas pelas h e tero­
geneas correntes ímm.igratorias . 

Muito em hora o caso brasileiro não seja 
til.o serio como o argentino, pois1 que entre nós 
a influencia dos e lem entos estranhos a inda é 
diminuta em face da gra nde massa de nativos e 
porque a integr ação dos a dventicios vae-se fa­
zendo quer se queira ou não por me io de um 
caldeamento de sentim entos em que ainda do­
rqinam as idéas aos autochtones, é iuiclspensa­
vel cuidarmos do problema d a educação do 
povo pela di vulgação do passado. 

P a r a nós tambem a "ressurreição do Pas­
sado" é campanha que d eve ser emprehendida. 
com granel~ vigor. All'i r eside o melhor meio 
ele combater o indiffe r entismo popular pela 
r.ausa nacion a l e é poi; ahi que se começa~á !1' 
Impressionar o cerebr o d as cr ean ças, prmci­
pal mente ás oriundas de pae~ estr an geiros, 
corn a id éa grandiosa de amor ao sólo qu e as 
v' u nascer. 

Por nos ser s ummame n te honroso. o nosso 
passado nos serve, a todos nós brasileiros, de 
estimula nte p od eroso n a pratica de vida cada 
ve21 mais util ao Paiz . 

H f o • -1 -1 a 
Porêm , para nós m ilitares, essa resurre ~ção 

a inda é mais necessaria porque, como diz o 
Sr. Gener a l Tasso Fragoso em ··A Batalha do 
Passo do Rosario," .. o estudo dos episódios 
guerreiros das gerações que nos precederam, 
feito com serenida de e reflexão , é sa lutar aos 
moços que vestem a farda, pois lhes fortalece 
o espíri to, retempera o c'a1:ácter e proporciona 
sólidos elementos para julga rem questões im­
previs tas e por vezes, incandescen tes, em que 
as paixões domina ntes, sem as) luzes da verda­
deira Historia, acarr eariam os maiores desa-
t inos. , 

· F e lizmente, t emos noticia d91 que os nossos 
r egulamentos de ensino collocarão o estudo da 
nossa Historia Militar. em primeiro plano e lhe 
imprimirão o caracter logico de an a lyse e syn­
lhese d e D ·<is campanhas passadas, não como 
narrativas onologicas dos seus eventos mas 
principa lmt... ..J como commentari~s das . d.irecti­
''ª1' que as presidiram, da situaçao poht1c~ d a 
época, do estado dos m eios de que se_ d1sp11-
nham da organização militai~ d e entao, du~ 
idéas ' que presidiram á organização dos pla1:1º " 
de operações, das condi çõe!' em que s_e e lfe ­
ctuaram á mobilização e u concentraçao. dos 
processos ele combate empregados . etc · 

Estamos certos que de semelhante es~udo 
muito teremos que apprender com os antigos . 
com os ·•gravatas de couro .. : .cujo bom s~~::;?· 
t id de e enraizado esp1r1 to de sacnf1cio 
euac a · · d· cações 

nos fornecerão certamente p reciosas lll J 

quando tivermos que a daptar os m~dernos pro­
cessos de gu erra ao scenario exotico e a ca­
r e ncia de recursos com que por mu itos annos 
teremos que lutar. 

+ + + 
Mas vale aqui importan te reflexão. 
se é verdade que o objectivo ~e semeH1a nre 

estudo consiste no r ealce das acçoes de nossos 
maiores de onde brote\ o nosso amor por e lles 
e a confiança em n ossas possibilidades e na 
grandeza dos nossos destinos, ta mbem é ce rto 
que não devemos fugir á verdade e ~ue. a o con-

t .· a vemos sacr ificar os sentimentos na-
ra i 10, e · · i·a 

tivistas em prol da jusliça ~ da 1mparcia 1 ade 
dos julgamentos. . 

Nem só 0~ bellos actos servem de. ensino; 
as so lu ções defeirnosas e m esmo os e i.ros con­
tribuem como aquelles para o aprendizado d a 
viela. Em r egra, o que se ~hama de experi­
encia da vida bebe sabe r m arn nos d esacertos 
do que nas boas obras . 

Além d isso .{ 0 estudo do pass~do t em sem­
pre em mira uma fina l ida de proveitos~ aos ·le>: ­
tlnos da Patria e nunca a m ent s.nt1sfuçau dt:: 
sentimentos n a tivis ta s po uco hllelh~entes . 

No que d iz r eSPE? ito á nosea vida externa 
esse ponto el e v is ta deve n o rtear c~m segu ,.ançn 
a acção dos 01·gãos dirige nt Pl:l e oriPn tadut·b,., li.:. 

opinião pu blira . 
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Quando se m ede m os:, inte resses act uaes do 
Brasil e m face do mundo e se fa z com'Pa r ação 
e n t re os d os pa izes v isinhos, se con clua facil­
m ente a n ecessida de da unida de de vis ta, da 
harmonia e do a poio mutuo na vida das nações 
sul-americanas unida de, h a rm on ia e a poio que 
l hes darão a força indispensa vel para r esis ti­
r em a possível a cção oppressora do resto das 
nações do globo ainda domina das por idéas e 
ide.'!es ins ufficientes ao p redomín io tota l dos 
pon tos <le vista e obj ectivos humanos . 

O estudo d8( his toria e a remomeração es­
t' m ula nte e constructora do passado nacional , 
em n ada se deve a fastar) da verda de . O inte ­
r esse é conhecer a ve rdad e pa ra nã o con!itruir 
gig antesCOft monumentos nacionaes com. pés de 
barro . Nenhuma nação, sob ponto de vis ta a l­
g um vive e pode vive1i iso la da no Mundo mo­
de rno . O predomin'. o dos interesses huma nos 
sobre os naciona es , s i bem que m ui to longe 
ai nd a de um poder bastante para crear o es­
t a do de paz e t erna , cr esce dia aj d: a, desenvol­
ve-se cada vez m a is. 

O estudo da his to r ia incompleto, fa lseado; 
extremamente egoísta a ponto d e nega r a glo­
ria, por exemplo; do concurso de o u tros povos 
pa ra a g r a ndeza propria , cri a no povo uma no­
ção fa lsa ; excita-l he um orgulho sem base r eal , 

isola -o do concurso universal e a ss im espõe-no 
aos per :gos r esulta ntes de c hoques inevitavei~ 

com o corrente da evol ução gera l . 

A acção intell igen te condu~ a crear-se col· 
la bora dor es e a evit a r fazer-se ad \re r sarios . 

Que justifique mos, que e levemos, que eno­
breçamos as nossas acções d e g uerra e os 
nossos h eroes é jus to, logico e util . Mas fu­
ja mos d e dize r ma l dos que se nos op p uzera m 
e reconheça-mos-lh es sempre o d~ reito que ti­
nham! de agir com todos os seus m e ios em de­
fesa da causa que h a via m como j us t a . 

E o que é principa l, n ão nos esqueçamos 
de testem unh a r; sempre que possivel, justiça e 
mlmil'açüo aos a lliados, a proveit a ndo a coope­
r ação de outr 'ora pa ra est im ula r e p i·egar a 
cooperação indlspe nsavel ho je; não tenh a mos 
acanhamento de confessar o auxilio valioso que 
nos presta ram em m omentos difficeis ; e, quan­
do commemorr.rmos os gra ndes fe itos quaes­
quer não olvidem.os de j ungir os nomes d e seus 
he roes aos nossos. \ 

E n a j us tiça de nossa, confissão r esumbra­
r ão m a is altane iras nossas glorias e boas 
acções. , 

VerdF~e é elemento basico a q u a lquer pro­
greseo r-ea l e de finitivo . 
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Tratado de limites Brasil - Colombia 
( Por ROGEUO lBARRA) 

N . R. - Publ:cado cm E l Diario, de .·hsu111J>çiio. o c-irtigo que aba ".ro tran sct'c<.·•·· 
mos, com a devida v ·11icr é 11111 docum! 11lo l>astc111.i! i11tcrcssa11te para o estudo d·· 110.;sa 
lz istorfo d ip/,omatiro. . 

. rlss11111pto que muito Í1'/cl>'ssa, ccrta111<11 f<'. cio.; 111ili',.cmrs. cair p11rfcitamrnte nas f'a• 
y111~1s d"' A Drf <'sa Nacio11al" e S <' c11quadra bem cm St'll act 11a/ prog,ra111111a. 

/1/1i têm os f.-.;'toNs uma pagi11n be111 111odrrna de po/ t ;'ca i11tcm acio11a/, troçada ma­
r111 if icamcrtJ e Clll l<k110 do tratado nssig11ado Clll 15 de N oa :mbro 11/t imo . 

. O. tclegr~mmas ido R io de Janeiro, publ'cados 
ult 1m:u~·flltc , m_fo nna m a a ss ignatura, cm 15 de 
'' '\'t':nnro proxnno passado 1:e lo mil).'stro das R e­
lações Exteriores ~r. Oc~a\· io M-ang~beira, e p: lo 
Dr Laureano Gare<1a Ort·z minis tro da Colombia 
acreditado \j unto ao govcm o' do Brasi~ de um t ra ­
tnào. µr ' (j ua l se ele fine a fronteira ~ntre o Bra-
,11 e _: ombia , r;c?:iilecem:l'o-sc á linha A papo ris-
Tabau1 com<> 111nttc entre o.; do is pa izes. de 
•:. cordo t::om o que foi -:-,.sti pulado na Acta verbal 
r ~ rmacla cm \ "la•?hingt on, a con vite do governo ame­
ricano, entre os r epresenta ntes diplomaticos do B ra-
il. p , rú e Colcmbia. 

A cerimooia da ass ignatura do T ratado reali­
z u-st• ~o histori~o. P a lacio do I tamara ty, sobre o 
qua l pa ira o espm to a>odcroso de R·o B ranco, a 
quem o verbo po rtc.ntoso icl e Ruy Barbosa consai:rou 
como o Dc~3 te r mino das fronteiras do B ras il. 

Ao Dr. 'Manga beira couhe 0 merito de r . sol­
vcr e_ liquidar uma velha questão que · se v :nha de­
batendo entre a s chan cclla rias do B rasil Pcrú e Co­
~o~bia, des?e o tcmpo que se a jus t ou 'o tra tado .::ie 
:m tc:s brasil.ciro-pe rua no de 23 de Outubro de 1851. 

A NTECEDENT E S D A C ONVENÇÃO 

Queremos torna r co:ihec 'u os os a1j ec'!dcntcs da 
Co~vcnção ·de 15 iclc 1;1 ovembro, não sóm .ntc pelos 
t:is •.~amentos ~1ue contem. sonã·.) pa ra que o no;so 
1mh·1co possa JUlogar e apreciar o t rabalho do actual 
chan.cellcr br~~i!c iro e o pensa mento superior que 
m~p•ra a poht .oca e >.t erna do g ra nde paiz amigo. 

A acção presen te da chancclla ria brasi:eira c·: r­
r1:-p<:n dc ás m a is puras 1tradições de uma diploma­
ci~ que n o J mperio 1e sobretudo com o Barão d o 
~10 B r~nco, deu ao B ras il uma g raode asccndencia 
inte rnacional. dentro e fó ra .da America. 

. Co_mprehc.~1de~ o S r. Octav!o Mangab~üa, com 
a mttnç:io 'J)roJ>n~ . aos verdadr0irc:n estadi s.tas, QU\! 

ª' qnc~to. s com v1s1nhos, ipr incipalmente a s rela cio­
nada~ á sob2-rania te rrito r ia l, const ituem obstaculos 

mprt' latentes t)lara uma intima e cordial intcJ li ­
gencia entre as nações e, a ss'on, collocou em pri-
1nr iro Jogar a ta refa de oeompleta r a obra de R :o 
!J ranco e o conseguiu quasi inteiramentei mercê <lo 
cqu .l ibrio do seu espirito, da lea ldade do seu tra to 
, da concepção amp~a e americana da ·;ua polit i;a . 

A dipl0macia do S r. Octav io Mangabe: ra. j unto 
" d_e out ros estadista s da Amer ica do Sul, estâ 

11 r.•tando g rada t i vamenlc o genu 110 espi rito de f ra­
t · 1. · !ade icontincnta l, aquelle que se funda na ccn ­
fi .mça reciproca, na n .solução Í•·rme de remover C' 
qu~ ~e op põe á ha r monia de interesse e ao desej o 
rir uma cooperação cffcct' ''ª na esphera da activi ­
dade intem ac'o na l. 

Xo cu~.o perio :!o da sua gcr.tão, o Sr. O ctavio 
:O.fangabeira <: te m realizado d e modo qu: não va­
c.i!lamos em qua li l'ca r de brt1hante e fecunda como 
o compro\·am a negocia ção e negeciação de numero­
sos actos int. rnacionaes . er. t rc os quacs cita rem o~ 
o.; seguintes : 

Convenção de J;mitcs com o nosso paiz, com­
plem"11tar do Trn ado de 9 d e J aneiro de 1872, f i­
xar:r:lo a 11os! ·~ontei ra ent re a bx ca do R io Ap1 
~ a Bah ia N, 

Convenção • legraph ca com o nosso paiz, esta-
belecendo. para os rc;pecü vos ser v'c;os, o tra fego 

mutuo ; 
Ccnv.flção de limites com .ª ~epublica Argen­

tina estabdcccndo a linha div·sor ·a 1 a pa rte .::o r-
rcsµ'.ondCfl tC á bocca ·do Quarah im: . 

Accordo com o U ruguar para o proscg unncnto 
dos t raba!h os d e ca racter izaÇão da í r11nteira ; 

Convenio com o Uruguay ~(ispondo t m - ~:n:ios 
claros e prcc'sos a appl'cac;ão do sa'ldo da ., inda 
c!o Urnguay ao Drasil: const rucção. do l'.1~º bra~i­
lci ro, do trecho fina l da li.11ha f~ rrca R.a ~1ho-Ja~ua ­
rão e;. do lado uruguayo, •:!O r~mal Rio Branco a 
Trinta e Trcs. As cidade · d · Rio Grande e :O. lonte 
vidéo f ;.cam a ssim ligada• por uma cstra~a d: fe r ­
ro, dentro de t res annos, de \·cndo cl"n! .tr mr-se_ ent re 
os doí• ramaos a ponte monumental . sohrc <' r:o Ja­
g ua rão. cuja < obras prosegu zm actrv~me~te. 

No principio <11, .te a nno, o Brasil t1~a a rc­
<iC'her un ic::imentc duas questões de fr~nte1ras, un~a 
com a Bol'.via , rcfLren ll ao Tratado <..2 Pet ropol_i s. 
que t >lá sendo estudada e outra com a ~ol~~1b :· 
que acaba cic l>er resolv:Cla pelo T ratado e e 
Novembro ult imo. . . 

Soluc i, nada que s ja a questão <;Olll a Rnh\'la 
.:!Sta rá te rminada a fixação ,: as f~onle ras d~ Uo·a ... l 

= 'zes 11·ni itro11h· s conc\1111rlo-~e a ss?m uma com os ,.... · ' • · · d 
ta refa para cuja realização contr 1 lm1~'. ~. erosam:n-
tc 

0 
a lto tino com que os ~rus < ::.tad~s ta .. ahordar'.1'.11 

0 1
proU:cma dos limites dry .. ua P atna com os " s1-

nhos. . d 
Esta farc da act' \1 riadr 'i11.lo111at1ra o mm•st rn 

Octavio :O.l angab ira será ~11f iic•r11tc !iara q11c qua~ ­
do t•ver d · r~cr j ulgada. no !utn ro,_ nao _se po,sa d i­
zer qu: lhe coube "a g·lor iosa h~!n11lhaçao ~de ~_cr u m 
dos succc.sores de R o BraPco , com~ '. e s• pr 1-
prio cli•r<' L;iuro }.[ul!er , quando c;uh,;.ti ' um o . ~amo­
so min '.str". 1113~ qur r -rr <,ponck11 a 111agn 1f1c;i l' 

n'icrnntl• m ·,,,'\o clc ~"'r o rea ~ za rlr r dil ~ n :t c 11 

crpc;ão do mappa dn íl ra1.j\. 

O TR.\T \DO \ t.\ .:-..G.\ HE!R.\ -<i.HHI/. 

V cjamos agora os ;:ntc-co:knle~ d • T • at.!cl ' 
MaPgal>·ir1-G;ircia Ort'z rp e cxtrah imos <l u R c::a-



162 A DEFESA NACIONAL 

torio do :Mmi!l .erf.;0 das Relações Exter:o res do B ra­
.\il, referente ao anno de 1926. 

Em :Março de 1922, firmou-iSe o tratado de li­
mites peruano-colombiano, Salomon Losano, pelo 
qual o P erú cedeu á Col.omb'.a a s terras s:<tuadas ao 
largo ida 1inha de frontei.ra s Apaporis-Tabatinga, 
fixada como lim~ te entre o Brasil e o P erú pelo 
tratado de 23 d e Outubro de 1851. 

O T ratado Safomon Lu~ac10 reconheceu ~mpl'­
citamente á Colombia o direito de reivindicar o ter ­
r itor 'o 9 t uado ao oriente .da citada linha geographi­
ca , isto é, as t er ras tidas como brasileiras, que se 
achavam situadéllS entre os r ios J apurá e Amazonas. 

A Colombia, como antes Nova Grac1ada, nunca 
a bandonou as suas pretencões sobre essas ter ras, 
apesar de que o 11 °'Í pos~idetis fo i sempre peruano, 
seg-tmdo se demonstra pelo tratado que o Brasil ce­
lebrou com o P erú. em 1851, estab~lecern:l o como 
linha d ivisoria na região litig:ooa a iinha de Apa ­
poris-Tabati:nga, demal"Cadas em 1874. 

Naqu.:>lla occas ".ã o, a Colombia formulou un:. 
protesto, que o Brasit não tomou em conside ração 
de\· ido ao fado de favorecer ao P erú o 11ti posside· 
ti;. e porque a s res~lvas da Colomb'a podiam em 
todo caso ter relação com o litígio que vinha sus­
ten tanào com o Perú e o Equador, sobre a ppsse 
do meneio.nado ter ritorio e oão com o B rasil, que 
já ha\{ia f i.."Xado os seu> limites com o P e rú, por 
ser d ie o un '.co dos tres paizes q ue tinha soberania 
!'Ob~e a região. Por essa razão qua ndo o Brasil 
resolveu os seus limites 'COm a Colombia, em 1907, 
a fronto' ra e ntre os dois paizcs oão foi aba'xo da 
bocca do Apa:por~. no Japurá, ponto e..'Ct remo se­
ptent r ional da l inha Apaporis-Tabaüng.a. cstabele­
.::: 'da pe'lo t. ratado brasileiro-peruaoo de 1851. preci­
samente porque af>;;{ xo desse ponto o territorio con­
tinuava s<'b n domínio do Perú . 

O tratado bras ileiro-colombiano od e 1907 de'xou 
estab. lecido, entr~ .a.nto, qu:: fica r:a o resto da froo­
teira disputada ent re os dois paizes sujeito á nego­
ciação 1posterior, no caso da Colomb'a triumphar 
nos seus outros J1,jg1os com o Perú e o Equador . 

O Brasil já tinha tambem firmado com o 
Equador, em 1905, um tratad o de lim'•tes cond ic·o­
nal, pelo qual se ccmvencio-nuu que a fronteira en­
tre os dois paizes seria igualmente a ~'.nl1a do A pa­
poris-Tabat{nga, no caRo em que o territorio lim;­
trophe fosse adj udicado ao Equador, no ple ito que 
v inha sustentando com o Perú e a Colombia., peri ­
dente então de lat~:lo a rb:tra l. Sóment~ a Colombia 
continuava, cm 192.2, ~ mad er as suas p re tensões 
ao te rritort o situado ao oriente da linha A paporis 
Taba tinga. 

Cabe aqu i uma breve d;,g ressão pa ra chamar a 
attenção dos que quizeram encontra r um mol jvo 
para cen-;ura r nossa chancella ria, por ter acçeito 
o t ratado comp!-ementa r de qirnf1:es de 21 de Maio 
de 1927, porque. ao subscrevei-o, o B ras il passou 
uma inota a Bolívia, declarando que, fixando os seus 
limites comnosco, não pretendia prejulgar o piei.to 
que esta nos moveu. 

Compare-ser com animo serei10 e sem ipr~vençõe:; 
a at titud::- observada pela Co!ombia e o Equador, 
quac1do tiveram de resolver os seus preitos de li­
mites com o Brasi ~ com o 110,;oo procedimento em 
1927. 

A Colombia a dm'tte e consente, no tratado de 
1907 um artigo, em que declara que a f i.rnfãO da 
s11a 

1

fro1~lt: rc com o Brasil, da bocca do ApaporiJ, .. 

Tabat 111ga, f icará su1e1ta a uma 11rgociação pos . .::· 
rior, 110 caso de trir,,111,phar nos setts litig-ios com o 
P~ú e o Equador. 

O Eqúador não teve iduv 'dla. em fl rma r com o 
Brasil um tratado cdnd ici-OJral, d izendo que, se lhe 
fosse favoravel a so~ução dos seus ·litígios com o 
P erú e a Colom!:t'a, reconhecer ia como frontei ra com 
o Bra:sil a linha A papor isJfaWinga. 

O P a raguay subscreve, em 1927, o T ra tado Com­
plementar com o B rasil, Obtem que seja s imples e 
definitivo . Não admi tte que no te..xto do mesmo, 
nem mesmo em fó rma un iJateraJ', a decla ração que 
o B rasi'1 fez d iredamoote á Bolívia . 

,Será r..ossiveli depoi.s de conhecer esses an~.cl!­
dentes, ctiocluir que os colombianos e equatorianos 
são menos zelosQ5 .do seu patrimonio territorial do 
que nós e que a nossa chancellar~a compromeUeu 
de qualquer anQdo a nossa :J>Osição juri:dica no l ti­
gio com a BoLivia, ao acceí.! a r o tratado comple­
mentar •de Hmites? 

Segundo os termos do t ratado bras ileiro-colom­
bian.o de 1907, a Colomb a pode ria discutir com o 
Brasil o t er ritorio s ituado ao o riente da linha Apa­
poris-Tabatinga, uo icamente no caso de t riumphar 
nos seus litíg ios .com o Pe rú e o E quador. porque. 
então, iser ·aim s uas te r ras tS ituadas ao occidente da 
linha e se tei.oam invalidado os t itulos do Perú ~ 
do Equador , com os quacs o Brasil negociára º' 
tratados de 1:anites •de 1851 e de 1905. 

O TR AT ADO SALOMON-LOSANO 

A Co!.ombia,. depo~s d e te r comeguido do Equa­
dor !-lm tratado pelo qua l este füe cedia os di reitos 
e \·eo tuaes sobre a posse do territorio J'mit rophe c;im 
o Brasil, firmou com o P erú, cm l 922 o tratado 
Salomon-L u-;ano re fere.nte á mesma região. 

Divulgada a noticia <lo tratado, o Bras il mani­
festou ao Perú a surp reza que lhe havia causaJo, 
ter el!e acceito um coll'Venio, .no qual a Colombia, 
appa recia negando até certo ponto a leg ' tim:dade 
ckt um 1linha de fro:iteira eotre o Brasil e a Co­
lombia, <lemarcada 50 a nllf.lS ames, o que daria n 
Colomlia o di re'.to ·de mais tande discutir com o 
Brasil· o terrrtorio situado ao o r:enfie da lioha Apa­
poris-Tabaú1g<I(, que o P erú reconhecera como bra­
silei ro no ~.ratado ide 1851. 

Apesqr de ser, para tJ B rasi l, r t!s in ter a/iCts 
acta, o tratado peruano-colombiano de 1922, é certo 
que, ao entregar-se á ColomlJa as terras s ituadn<; 
ao 10 ccidenle !!! ao ;bngo da linha Apaporis-Tabatin­
.ga, que estiveram sempre .na posse do P erú, se lh~ 
facilitava um pretexto para d iscutir com o Brasil a~ 
ter ras que f icam no or i.ente da d ita linha, sob a nl­
Jegação d er que se hav ia co.nvertido em Jegitima rnc­
cP.ssora do ,Pe rú Q, pe>r oonseguinte, possuidora <los 
t ítulos h istor icos da H espanha isobre a região. 

O Brasil1 pQderia replicar a isso que a un c,1 
hypothese pre \1 '.sta pa ra .ta.! r eiv;.nd rcação, segundo ª' 
esti pulações tlo trai ado brasileiro-colombiano. cl~ 
1927, era a do triumpho da Colombia, no• pleit·« 
ql,\e sustenta rá com o P er ú e o Eiquador , ou s~j.1 
que retomasse a elles, em vir tude de ju ízo arbi tr.11, 
o 't erri.torio ao ocó d't'o te da Fnha Apapor is-Tabab 11 -

ga. iA reivindicação não podena fundar-se. poi3 li\' 

resultado do a j U1Ste de um tra tado transaccional• 
I sso posto, o governo de Lima fez .chegar ,p 

l3 rasi·I a lgumas reflexões relativas aos passos qu~ 
deu, ao intei ra r -se da assigoatura ·do !.ra tado Saln 
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mon-Losano. As amistosas demonstrações da chan­
cellaria peruana fizeram com que a brasileira, a 
cuja drente se cncootrava o illustre Dr. Feli." Pa­
checo, julgasse de boa poB>tica 'leva r ao conhecimen­
to do governo dos E s).ados UnidO!i da America, a 
causa e os resultaidos das suas representações junto 
.ao goven.o <lo Perú. 

A SOLUÇAO DO CASO 

tornasse affectiva a sua promessa de outorgar a li­
vre navegação perpetua do Amazonas e seus aiflu­
entes na vertente colombiana. 

O reprrsentante do Perú disse, por sua vez, 
que darua conhecimento de todo o resolvido nas Ca­
maras .Legislativas, reiterando-lhes ao mesmo tem­
po o pedido de approvação do Tratado de 1922 . 

O trq'ado SaLomón-Losacio foi a pprova<lo !!! ra­
tificado pela Colombia e p::lo Pcrú no correr de~te 
anno, e a inda em virtude do estabelecido na Acta 

O gove rno a.iner 'cano acolheu com a maior de V\.' ashigton, o min~tro Mangabeira e o ministro 
~rmpath1a a idéa de um cntendunento tntre o Bra- da Colombia, Dr. Garcia Ortiz, firmaram em 15 de 
.s1l, o lJerú e a Colomb a, sob oo seus auspícios, e Ncvcmbro proximo pass3ido, um tratarlo de limites.. 
accedeu em ~rvir de 1ntermed1ario das proposi a s pclio qual se estipula, como fronteira entre o Bra · 
que a Colombla. •formulou ao BrasilL afim de íaCt- sil e a Colomb a, a Jfoha do Apaporis-Tabatinga, e 
htar a approvação a>elo P erú, do trata.do de 1922 se reconhece perpetuamenle á Cc!ombia o direi:!o 
e a eliminação das d1.fficuldadcs surgidas. da livre navegação no Amazonas, Caquettá e Pu-

0 cntendimeJ1to iniciado pela Colomb.a, por in- tumayo. Essa concessão é dada em reciprocidade, 
termed:o <lo governo ide Washington, permit't,iu ao isto é. o Brai.I gozará <le iguaes direitos nas aguas 
sccretano de E stai;lo, Sr . .Hughes preparar as ba- colombianas . 
.ses de uma proposta ode concilliação, que foi apresen- Desse modo se findou um •litígio territorial io-
tada ~ ·s aos tPaizes intene,ssadds.. tricado e ard1m. em que estiveram 1interessados qua-

Í' ,e Março ide 1925, os plenipotenciar:os do tro paize5, ' , do e dirim'11do satisfatoria e ami-
Brasll, uo Perú e da Oolombia em ~shington, se gavelmente as difficuldades, em negociações, 
reuniram, a coovire do Sr. Hughes, para que cada um no curso das quaes clilminam o tacto, a habil'dade 
confirmasse, em nome do seu respccb.vo governo, e firmeza dos plenipotenciai\os que dellas partici-
as condições em que acce:itaria um accôrdo conjunto param. 
ootabolad0 pelo governo americano. E' <le toda a justiça recor.dar e salieotar a par-

o Brasil, d isse, ;na Conferencia, que reb:raria ticipação que teve para conduzir o caso a feliz 
as amistosas reclamações que havia fe ito ao Perú sdlução, ,o eminente representante da Colombia no 
sobre o trafasdo de 1922, desde que este se compro- Rio, o Dr. L. Garica ôrtiz. 
mcttesse a não fixar seu limites com a Colombia, O Dr. GarO:a Ortiz é wna das personalidades de 
sem prcvio ·reconhecimento da linha Apaporis-Taba- maior destaque na sua patria. E' um expoeo e d a 
tinga, e, cm consequencia, o absoluto domrinio do cultura e da ciivilização da Colornbia. Politico de 
Brasil .sobre as t erras s ituadas a.o oriente da dita H- grande presfigio, occupou os mais altos cargos no 
nha. Ajuntou ma.is que1 ose a Colombia fizesse qual- seu 'Paiz entre outros o Ministerio da Relações Ex-
qucr declaração acceitando de antamão a menciona- tcriores. J urista de ·reconhecida autoridade, a sua 
da linha ide fronteira, se apressaria em firmar aotuação na Con feroo® de Juristas, reunida no 
com d la um tratado permanente, assegurando-lhe a Rio no ,armo passado, foi das mais brilhantes. 
livre navegação do Amazonas e dos outros !":os ria O seu alto senti.do americanista e a sua expe-
rnesma bacia, communs a05 dois paizes . rioooia diplomatica, têm si.do sem duvida fad."res 

O representante da Colombia declarou então efficientes para a conclus.'io dessa magnifica obra 
que, se ÍO!;Se ratificado e approvado o Tratado Sa- <liplomatica, quti. ao affirmar sol'damente a amizade 
lomon-U>sano de 1922, ~'iiCu ipaiz ajustar'a immedia- entre o Bras~ o Perú e a Col"mbia, proclama e 
tamente com 0 Brasil1 um tratado reconhecendo a demonstra o ~rogres~ da civilisação polttica. do 
linha do Apaporis-Tabatinga, desde que o Brasil nosso Cori roente. 
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EXERCITO As necessidades da guerra mo- tomadas por congressos e governos que em re.. 
D O derna, a rapida e continua eva- gra desconhecem o valor dos meios e ignoram 

P E R ú lução dos processos de com- as necessidades da guerra. 
ba,te, em consequencia dos for~ Nas nações militarmente evoluídas, a pa-

midaveis armamentos que a industria moder- lavra dos orgãos technicos é ouvida e seus 
na cria, exigem das organizações militares conselhos são seguidos, porque esses orgãos 
um trabalho formidavel e um perfeito appa- possuem grande força moral, havendo em taes 
relhamento, para que não se tornem de um exercitas uma hierarchização perfeita de va­
momento para outro obsoletas . lores, que evita ou minora a importancia das 

O apparelhamento necessario, para que contestações e divergencias . Nas nações no­
um exercito acompanhe a evolução, abrange vas, de sociocratização incompleta, de exerci­
não só os recursos de ordem material de que tos ainda não constituídos, cheios quasi sem­
possa dispôr e os recursos industriaes do paiz, pre de tradições políticas e experientes de 
mas tambem um gráo de conhecimentos te- guerrilhas e onde, em vista da guerra, existe 
chnicos que só a experiencia permitte alcan- uma hierarchização imperfeita dos valores mi­
:itr, sendo insufficiente o puro estudo theori- litarmente uteis, a incompetencia dos legisla­
co. Além disso, as decisões de caracter fun- dores não é compensada pelo valor dos orgãos 
damental para efficiencia dos exercitas são technicos. Não raro em torno das proposi-



A selecção para formação dos quadros 
(Pelo 1° Ten. J. SECADAS) 

Em seu numero de Novembro ultimo a 
"Defesa", através de um optimo artigo es­
cripto pelo Sr. Frederico Duarte, teve occa­
sião de tratar da selecção que se faz neces­
saria estabelecer na formação de novo qua­
dro de officiaes, não só sob os pontos de 
vista intellectual, physico e moral, como 
egualmente sob o ponto de vista de educação 
social. 

Num ~eia como o do Brasil, onde existe 
uma verdadeira indiff erença pelas forças ar­
madas do paiz, a qual, muitas vezes, nas clas­
ses mais elevadas em especial, se transforma 
em aversão, é necessario proceder com grande 
cautela ao pregar a selecção na matricula na 
E. M. 

Realmente, talvez um grande numero de 
alumnos do Curso Preparatorio, lá se encontre 
não devido á vocação pela carreira militar, 
mas sim pelo facto de poder tirar todos os 
preparatorios e matricular-se num curso su­
perior, sem despesa de especie alguma e ga-

ções destes abrem-se discussões infindaveis, 
em que tomam parte elementos inferiores da 
hierarchia militar, cujo brilho, em muitos ca­
sos, impressiona. Surge dahi hesitação nos 
dirigentes, reformas continuas, inacabadas e 
sempre imperfeitas, dando um unico resulta­
do real: - a ineff iciencia d'.J exercito para 
a guerra. 

Comprehendendo estes phenomenos e 
conscientes de QUE A GUERRA DEVE ES­
TAR SEMPRE PREPARADA, porque não 
dá margem ás grandes improvisações, como 
se dava RELATIVAMENTE em tempos idos, 
os governos previdentes e patriotico!:I recor­
rem ás missões estrangeiras convenientement~ 
escolhidas. 

Este phenomeno tem-se passado progres­
sivamente na America do Sul e é ·curioso no­
tar que vae elle coincidindo, em cada paiz, 
com o abandono do systema dos pronuncia­
mentos. 

Duas fórmas têm revestido as missões es­
trangeiras : ou são exclusivamente de instru­
cção; ou são incorporadas aos respectivos 
exercitas . 

Em qualquer hypothese, porém, não per-
dem os governos tempo em lhes aproveitar 
os ensinamentos . Raramente seus pareceres 
deixam de ser seguidos. E isso é logico por-

nhando ainda por cima, casa, comida, roupa 
e mesada. 

A extincção do Curso de Preparatorios 
viria contribuir muito para a solução do pro­
blema, impedindo a matricula no mesmo de 
varios jovens que abraçam a profissão milit3:r, 
induzidos pelas conveniencias da economia 
dos paes. 

A matricula na E. M. deve ser feita com 
as mesmas l!!xigencias das outras Escolas Su­
periores do paiz. 

O alumno deveria apresentar unicamente 
os preparatorios necessarios, prestar o exame 
vestibular e sujeitar-se á inspecção de saude · 
Pensamos mesmo que deveria ser dispensada 
a carteira de reservista, não só devido á eda­
de da matricula, em geral 16 ou 17 annos, 
como tambem o pouco que significa em rela­
ção ao alumno que inicia a inst.rucção militar 
na Escola. 

Mediante tal processo seriam suppnm1-
dos os candidatos ao C. Preparatorio, sem vo-

que será um despendia inutil e um acto inco­
herente contractar uma missão para não se­
guir seus conselhos. 

O Perú, onde antes da Grande Guerra 
actuava a missão chefiada pelo Coronel An­
dré, o autor do "Tir pour Vaincre", que o 
organizou militarmente, contractou, ha cerca 
de um anno, os serviços do General Wilhelm 
Faupel, que antes houvera servido no Exer­
cito Argentino, onde conforme o testemunho 
do Coronel justo prestou relevantes serviços. 

O General Faupel exerceu durante um 
anno as funcções de Jnspector do Exercito 
Peruano e Consultor Technico do M. da Guer­
ra. Naturalizado cidadão do Perú, foi, por 
decreto de 8 de Agosto do anno ultimo, in­
corporado ao Exercito Peruano no posto de 
General de Divisão. 

O General Faupel, que exerceu commis­
sões na China e na Africa, durante a Guerra 
Mundial, fez parte do E . M. de Hindenbur­
go. Após a guerra, foi para a Republica Ar­
gentina, contractado pelo Governo que fez ao 
Governo do Perú as melhores referencias em 
relação á sua actuação. Considera-se, nC\ 
Perú, de grandes e visíveis resultados su.1 
acção no cargo de Inspector do Exercito, con· 
forme testemunho dos Ministros da Guerra e: 
as manifestações da officialidade do Exercito . 
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cação, mas que não têm energia suificiente 
para abandonar a Escola, onde tudo lhes foi 
facilitado para tirar o curso secundario, e pro­
curar um emprego na vida civil, que lhes per­
mitta estudar, ainda que .com sacrifícios, a 
carreira que mais os attrahe, como acontece 
com innumeros a lumnos de nossas escolas su­
periores, que são ao mesmo tempo funcciona­
rios dos Correios, Telegraphos, Central, Ban­
cos, jornaes, etc., etc. 

Sabemos que no Brasil a grande maioria 
dos estudantes provém da classe remediada, 
sendo raros os filhos de ricos que abandonam 
os prazeres facultados pela fortuna dos paes, 
para se dedicarem ao augmento de seu cabe­
dal intellectual. 

1uasi totalidade dos candidatos á ma­
tric na E. M. provirá dessa grande mas­
sa de paes remediados, portanto, não será de­
mais que o Estado forneça ao alumno alimen­
tação e fardamento gratuitos, ao contrario do 
que pensam certos officiaes que idealizam 
uma E. Militar como a do Chile, por exemplo, 
onde o alumno, além de se fardar á sua pro­
pria custa, é obrigado a pagar uma pesada 
joia ao se matricular. 

Isso, além de só ser possível num paiz de 
espírito militar desenvolvidissimo como o 
Chile ou a Allemanha, viria cortar' a carreira 
de innumeros jovens que amam verdadeira­
mente a profissão militar. 

Admittimo·s mesmo que se vá até á sup­
pressão do soldo, porém, o pagamento de 
joias, taxas de frequencia e de exames, e ou­
tros dispendios a que e~tão sujeitos os alu­
mnos das demais escolas superiores, tornar-se­
ia um absurdo, porquanto ao alumno da E. 
M., de paes modestos, seria completamente 
impossível auxiliai-os trabalhando, afim de 
obter o dinheiro para tal necessario, o que, 
como já dissemos, é commum entre aquelles 
que escolhem profissões civis. 

Se a E. Militar fôr destinada aos candi­
datos ricos, é preferível encerrar logo suas 
portas, pois insignificante será o numero dos 
que lá apparecerão. Os proprios filhos da 
maioria do~ militares, serão os primeiros a 
desistirem de tal profissão. 

A educação social do alumno, que é um 
ponto importante a encarar, pelo facto de ser 
elle obrigado a tirar o curso secundario no 
meio civil, em contacto com a sociedade e com 
a familia, durante a perigosa phase de trans­
ição da meninice para a juventude, tornar-se­
ia necessariamente muito melhorada, pois 
com maior faGilidade elle travaria relações 

com familias de educação fina, frequentaria 
boas rodas, compareceria a reuniões sociaes 
de classes eguaes ou superiores á sua, etc ., 
etc., habites esses que difficilmente perderia 
ao entrar para a E. M. 

O internato do Realengo, nessa edade in­
experiente, geralmente conduz o alumno a 
peorar a qualidade das relações sociaes que 
tenha no seio de sua familia. 

Feita no momento da matricula uma pri­
meira selecção intellectual e physica, ellas 
proseguiriam durante o curso, accrescidas de 
outras especies de selecção, taes como : voca­
cão militar, moral, etc., etc. 
- Tres annos já bastam para fazer uma idéa 
da moral de um joven, desde que se lhe dê 
ensejo para mostrar o caracter. 

A dif 1ina, sendo transformada em ter-
ror, impeL Je certos indivíduos mostrem as 
más tendenc1as de sua moral. 

Ao alumno, deve-se-lhe facultar o fre­
quentar a sociedade constantemente, afim de 
poder observar o modo porque se porta no 
exterior, quaes as companhias com que anda, 
os logares que frequenta, etc. , etc. 

O con.tacto do alumno com a sociedade é 
além disso uma escola de boas maneiras, com­
plemento indispensavel ao preparo intelle­
ctual. 

A observação externa da conducta do 
alumno deve ser feita com o maximo rigor 
por todos os officiaes do Exerci~o! e em es­
pecial pelos que servem na E. Militar . 

Ha muitos indivíduos que mudam por 
completo seu modo de proced~r, quan?o .nã? 
se acham directamente subordinados a disci-
plina militar. _ , _ . . . 

A selecção moral nao sera tao d1ff1c1l d,: 
realizar desde que se substituam as bellas <! 

improd~ctivas theorias por processos praticos, 
indicando as medidas a serem adoptadas pa­
ra conhecer melhor o intimo do alumno. 

Para finalizar: 
A selecção na E. M. é uma necessidade 

premente, pois della exclusivamente depen~e­
rão a força Moral e a Grandeza . do Exercito 
Nacional, porém, de todos os meios yar~ ob­
tel-a, talvez seja a selecç~o pelo dmheiro a 
menos justa e a menos eff1caz . .. 

........ ,. ...... -~- .... 

"Não se cream subitamente os che­
fes; é preciso tempo para os p reparar". 

Carnot . 
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A••u111pfo• ~awa e 1 
OS QUADROS DE OFFIOIAES DA AR:MADA NO CONGRESSO 

Pei!o Comte. MUNIZ BARRETO • 

Ao Senado Federal apresentou, ha pouco 
tempo, o Sr. Senador Lauro Sodré um pro­
jecto modificando os effectivos do Corpo de 
O(ficiaes da Armada. 

Dispõe a Jlroposta : 
"'Art . l o - Fica o Governo autorizado a 

reorganizar o Qua dro Activo dos Officlaes do 
Corpo da Arma da., creado pelos decretos ns . 
4 . 309 de 17 de Agosto de 1921, 4 . 410 de 2 
de Dezembro de 1921 e 5 . 446 de 14 de .Ja­
neiro de 19'28, fazendo as m odificações neces­
sarias da maneira seguinte: 

1 - Almirante 
5 - Vice-Almirantes 

1 O - qo~tra-AlmJrantes 
il6 - Capitães· de Mar Guerra 
62 - Capitães' de Fragata 

135 - Capitães de Corveta 
252 - Capitães Tenentes 
132 - !Primeiros Tenentes 
Segundos Tenentes em numero Hllmitado. 

Art . 2c1 - Os actuaes officiaes que se en­
contram, no Quadro " QF" serã o incluídos no 
quadro ordinario, desapparecendo por completo 
e;, actual quadro "QF". Os officiaes que ex­
cederem ao numero fixado no quadro a elle 
ficarão a ggrega dos. 

Art . 3° - O posto de Almirante só ser á 
preenchido em tempo de guerra. , 

Art. 4o - Revogam-se as disposiçõe's em 
contr ario. " 

Visa o projecto, como se vê, um augmento, 
sobre os actuaes effectivos, de : 

1 - Vice-Almirante 
2 - Contra-Al:mJrantes 

11 - Capitães de Mar e Guerra. 
1 7 - Capitã es de Fraga ta 
3 5 - Capitães de Corveta 

7 - Capitães Tenentes. 
Deixam:os d~ entrar em conta com a modi­

ficação do quãdro dos Primeiros Tenente• 
porque elle é boje Jllhnita do , como mostra­
remos pela legislação em vigor . 

Uma vez que pelo art . 2o desapparece o 
ªQF". sendo dncluidos no qua dro ordinario 
(QO) os desse quadro, o augmento deixa de 
existir realmente nos " officlaes generaes", e 
nos Ca pitã es de Mar e Guerra fica sendo de 10 •. 
O accrescimo de Capitães Tenentes é diminuto, 
d e sorte que são propriamente dllat-ados de ma­
n eira apreciavel os quadros dm1 "o,fficfaes su­
periores" t ão sómente, permittindo a promoção 
de cerca de 60 Capitães T enentes actualmente 
"encalha dos" no seu quadro, com quasl 30 
annos d e i;erviço e oito a dez annos de posto 
favorecendo o accesso de 27 Capitães de Cor­
Teta e 10 Ca pitães de Fragata . 

o decreto legisla tivo n . 4 . 3 09 de 17 de 
.Agosto de 1921 fixou os seguintes quadros para 
a a ntigo "Corpo da Arma da": 

1 - Almirante 
4 - Vice-Almirantes 
8 - Contra -Â.lmirantes 

25 - Capitães de Ma r e Guerra 
4 5 - Capitães' de Fragata 

100 - Ca pitães de Corvet a 
250 - Capitães T enentes 
150 - Primeir os Ten entes. 

E esta beleceu em seu art . 2o: 

" O quadro dos Segundos Tenentes 
será cons tituido pelos Aspira ntes que 
terminarem o curso de Marinha" . 

O decreto legisla tivo n. 4. 410 de 26 de 
Dezembro de 1921 deu nova composição aos 
quadros do extincto Corpo de Engenheiros Ma­
chinistas Navaes, - completa mente distln­
ctos daquelles que tra tou o decreto n . 4 .3 09 . 

O decreto legisla tivo n. 4 . 794 de 7 de Ja­
neiro de ~4 (Força Naval ) em seu art . 17 
autorizou a r emodelação dos qua dros de Ca­
pitã es de Corveta e Capitães Tenentes do Corpo 
da Arma da; e o E xecutivo, pelo Decreto n . 
16 . 652 de 29 de Outubro de 1924 r eduziu 
pa ra 200 o numero dos Capitães Tene~tes con­
servando inalterado o de Capitães de Co;veta. 

O decreto legisla tivo n. 5 . 4 4 6 de 14 de 
Janeiro de 19 28, por sua vez, a ugmentou no­
vamente o numero de Capitães Tenentes, fi­
xando-os em 245, voltando., assim, os quaaros 
proximan:ente á composição de 19i21,- excepto 
o de P r imeiros Tenentes, que deve ser consi­
derado illimita do, em face do disposto no de­
creto n. 16 . 23 8 de 5 de Dezembro de 1923, 
approvado pela a rt . da L ei n. 4. 793 de 7 de 
J aneir o de 1924 . 

Dlspoz, na verda de, o a rt . 20 do referido 
decreto n . 16 . 238, em seus paragraphos 20 
e 5°, sobre os Segundos Tenentes: 

l 

IParagra pho 2o "Tendo completado 
dois annos de posto, serã o promovidos 
a Primeiros Ten entes os que forem 
a pprovados em um exame de h a bili­
tação prestado de accordo com lnstru­

C{;Ões que o ministerio da Marinha ex­
pedir . 

P aragrapho 5° "A da ta da promoção 
será, em qualquer caso, contada do de­
cimo dia em seguida a o da a pprova­
ção, quando n ão for a sslgnada dentro 
desse decenio ; 

Assim, revogadas as disposições em con­
t rario, revogado ficou o art. 60 do r egula.m.ento 
de Promoções (decreto n . 14 . 25 0 d~ 7 do 
de Julho de 1920) que ,fazia depender o acces. 
so dos Segundos Tenentes da s vagas occorridas 
no posto acim a e da cla usula de 60 dias de 

1 
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viagem, como revogada ficou, tambem, impli­
citamente, a parte do art. l o do decreto n. 
4 . 309 que fixava em 150 o numero de !Pri­
meiros Tenentes, uma vez que esse numero 
passou a depender 1:1nicamente da approvaçãq 

em exames dos Segundos T enentes a pós dois 
annos de estagio . 

E' assim, inconven iente estabelecer-se 
novamente, agora, o numero de 150 Primeiros 
Tenentes, - o qu e certamente n ão constitua 
um ponto capital do projecto, mas uma simples 
repetição do decreto n . 4. 309· que, como se 
vê, já es tá derogado nesse ponto. 

O projecto, por outro lado, apresenta a inda. 
varias falhas. 

Em seu art . 1<>\ a u toriza a r eorganizar " o 
quadro Activo dos officiaes do Corpo da Ar­
mada. 

A expressão não é consagrada . H a uma 
pequena imperfeição de linguagem, e em seu 
Jogar seria melhor escrever-se, Quadro Ordi-
11,arlo do Cot·po; de Officfa.cs da Armada, como 

esta t- eleceu o d e i" r eto n. lli. ·1 , ,., .• 

Dezembro de 19 2 4, a pprovado pelo Decreto le­
glsla tivo n . 5. 032 de 13 de Outubro de 1926 . 

De facto o decreto n. 4 . 3 O 9 disse em seu 
art. 1°; "O Quadt·o Ordinnrio dos Of.ficiaes da 
Armada ficará composto da seguinte fór­
ma: ... " 

RezaJ porém, o decreto n. 16 .714: 

"Art. lo Os àctuaes oeficiaes do 
Corpo da Armada e do Corpo de 
Engenheiros Machinistas Navaes, pas­
sam a constituir u.m Corpo unico de 
Officlaes da Armada .. · . .. .. " 

"Art . 2o Os officiaes do actual Cor­
po de Engenheiros Macàinistas constl­
tu Irão, nos dil'.ferentes1 postos do corpo 
unico, quadros parallelos aos do actual 
Corpo da Armada, dêsigna dos pela le­
tra M, e serão promovidos em seus 
quadros, dentro dos limites desses 
quadros e n as vagas· que nelles occor­
rerem, de accordo com as disposições 
em vigor, até a s ua completa extin­
cção . " 

O Aviso ministerial n. 5 . 213 de 27 de 
Dezembro de 19 24 (Dia.rio OWcial de 29 de 
Dezembro de 1 924) deu ins t rn ccões sobre R 

col!ocação no Almanack e no Boletim Mensal 
do Pessoal, de todos os officiaes do Q. O. e 
do Q. M., e o de n. 5.225 de 29 do mesmo 
me~ e anno ( Diario O,ff icial de 31), estabele­
Ji>ceu regras semelhantes qu an to aos quadros 
E e S. 

Todos esses quadros: ordinario (QO), de 
machlnaj (QM), extraordinario (QE) e supple­
mentar (QS). bem como o quadro F (QF) 
forma m a " classe activa" do Corpo de Officiaes 
da Armada,, em opposição ás "classes inactivas" 
(ref0rmados €J da reserva) . 

f'arla }Josto pode ter, assim, off!ciaes de 
varlo1:1 quadros differentes, todos fazendai parte 
ri o mesmo Ool'po de Officiaes da Armada. , 

Imperfeições de linguagem, que se notam 

1 
rnultae vezes até em papeis officiaes, geram L "'"'' "mpce eoofu'õ" que o Cong•·e"o devo 

corr1g1r para restabelecer a uniformidade in. 
d ispensavel á boa comprehensão dos textos . 

Assim procedeu a Commissão de marinha e 
Guerra, no substitutivo que a presentou. e 
com a qual certamente concordará o proprio 
a u tor ./ ' 

Feitas essas pequenas restricções preUmi-
na res, podemos entrar no exaro.e do projecto, 
encarando os differ entes aspectos· de sua re­
percursão sobre a efficiencia da l\1a1 .. nha. 

+ 
+ + 

J á dissemos que a remodelação de quadros 
propos ta produzirá, a abertura de cerca de 60 
vagas aos Capitães Tenentes, o que r epresenta 
nm desafôgo apreciavel para o peor de todos 
oi: quadros, a quelle em que se contam offi ­
ciaes com quasi trinta annos rle ser viço j á. 
rerca de oito a dez de estagnação no posto e 
de 42 at 4 6 annos de edade na primeira terça 
parte do quadro. 

O contraste é chocante. quando verificamos 
qu e os actuaes Contra-Alm.irantes. com 41 
annos de edade eram Capitães de Fragata, e 
aos 4!\ quai:i todos iá a lcançavam o posto d e 
Capitão de Mar e Guerra. . 

•Parece, á primeir a vista, inteiramente di­
gno/ de approvação o augmento de quadro dos 

postos superiores (Capitães de Corveta. de Fr~­
ga ta e de Mar e Guerra. por dois motivos: pri ­
meiro. porque na verdade, pela organização de 
serviços em vigor na 1\Tar'nha,. n numP"fl de fi.' n­
cções que correspondem a esses postos exige 
orox.imamente os effeclivos consignados, con­
forme 2l demonstração que se encontra no R e­
latorio do Ministerio da Marinha de 19 27; e, 
depois porque estabelece uma melhor propor­
cionalida de entre os postos subalfernos e s~­
periores, o que facilita o accesso por d':mªd! 
vagaroso hoje em. dia. - apesar da g1 an 
vantagem do decre to n . 16. 23 8 . qu~ tornou 
a promoção dos Segundos Tenentes rnd~pen­
dente da occurrencia de vagas n ol posto aci~a · 

Actualmente. com 25 Capitães de l\1at e 
Guerra, 45 de Fragata e 100 de Corveta, ao 
lodo 17 O o ultimo dos Capitães Tenen tes tem 

' · ·F de P.. sua probabilidade de acce!!SO a t;ap1 ao 
170 as 

Corveta caracterizada pela r elação ~ · ao P • 

so que com com o projecto essa relação será. 
248 t -- sem entrarmos em conta com o augmen o 
252 
de officiaes Generaes que pouca influencia 
terá no caso . 

Phenomeno semelha nte será verificado de 
um posto a out ro na escala bierarcb ica. 

Mas ha outros aspectos da questão que 
merecem ser examjnados. ...,.,,.... . . ...... ···- .... . -· ······-1 

··O povo não quer decepções; re· 
clama a victoria de seu corpo de offi­
ciaes, de seu estado maior. de .;;eu com- 1 
mando . Estarão elles realmente prepara-
dos para isto ?" 

Foch. 
.. .......... ~ -~ ... -.,: ....,..,,.....~-- ....-"'1-~jttJ't,.,..,. ..... ~~ 



168 A DEFESA NACIONAL 

Do exame medico na educacão physica , 
BIOM~IRl/l 

(cont. do n • 182) 

Pelo Dr. VIRGILIO BASTOS ( Da E . S . I. ) 

Verificação do a2parelho respiratorio 
A quantidade maximµ. de ar inspirado eu 

expirado é medida por meio dum apparelho es­
pecial denominado espirometro . 

Si após fazermos uma inspiração m axima, 
expirarmos com toda a força o ar a rmazenado 
n os pulmões no espirometro, t e r emos o que 
Hutchinson denomina a capacidade Vita l, is to 
é , o maximo de ar que I>Odemos expellir de 
nossos pulmões numa expiraçã~ forçada. · 

A cai>ae idade vital não r epresenta, porem, 
todo o a r contido no apparelho respiratorio . 

.Alem do ar que se póde ex pulsar numa ex­
piração forçada fica ainda nos pulmões uma 
outra quantidade que nem por meio do maior 
esforço se poderá fazer sahir do a pparelho res­
piratorio. 

A es ta quantidade de ar que se não póde de 
modo algum expirar denomina-se "ar residual". 

A somma da capacidade vital de Hutchin­
son com o ar i•esidual constitua a capaddade 
tota,l do pulmão qu~ é avaliada em 5 litros. 

A caipacidade vital varia muito de individuo 
a individuo nas differentes edades! - e com a 
educa ção physica . 

Normalmente na respiração calma não usa­
mos toda a capacidade v.ital . 

Na r espiração calma em r epouso , em cada 
movimen to r epiratorio mobilisamos uma quan­
tidade de ar avaliada em 01, 500 E' esta 
quantidade denominada ar corrente . 

Si, porem, após uma respiração calma, con­
tinuarmos a introduzir ar nos pulmões com 
todas nossas forças inspiratorias, a. quantidade 
a ma is d e ar corrente que conseguirmos intro­
duzir conaUtuirâ o quo ao d onominn ur com. 
plcmentar avalia do em 11, 500 . 

Assim, como n a inspiração, si depois de 
uma expiração calma, continuarmos a expellir 
ainda, com todas nossas forças, todo o a r con­
tido em nosso pulmão, expulsareIILOs uma certa · 
quantidad e d e ar den ominado a.r d e r eserva, 
a valia da e m li, 500. 

O que fica exposto acha-se p erfeitamente 
r esumido no seguinte schema de Jolyet e Vi­
a ult. 

R esumindo mais ainda , podemos fazer o 
quadr o seguinte que mostra rá com m ais cla r eza 
os differentes elementos da capacidade tota l 
dos pulmões: 

A capacidad e vital nos é da da pelo espi­
rometro e a cn,pacldncle rcApkn~o•• l o. p elo m e­
thodo d as mis turas . 

Aj capa.cidad e r espii'atoi'ia é Igual ao ar de 
resel'Va; ma.is o n1• i•esidual, num a dulto bem 
constituidQ, e oscilla entre 21 , 600 e 21, 800. 

A capacidade vital nos individuas comm,uns 
sem educa ção . physica é d e 3 i, 000 e 31, 200 
o exer cicio desenvolve muito a capacidade 
yital. 

Temos observa do que nos nossos a lumnos 
ella a u g menta de 200 a 300 de 3 em 3 mez-es. 

A ' edad~ d e 3 annos a capacidade vital é 
Sõmente d e 01, 400. Ella, segundo Boigey. 

Ca pacida de 
Vita l de 

Hutcuinson 
3 . 500 

~Ar complem en tar .. . ..... ..... . 
) Ar corrente . ... . .... .. .. . ..... . 

1.1. 500 
0 . 1. 500 
1.1. 500 CAPACIDADE 

TO'l'AL DOS P ULMÕES 
5 . 1. 

( Ar de reserva .. .... . ... . . ... . . . 

Ar r esidual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 . 1. 500 

( Ca pacida de 
} pulmonar 

( 
d e Gréhaut. 

3 1. 



1 

r 

A DEFESA NACIONAL 169 

B 

Schema de Jolyet e Viault. 
adquire um a ugme nto annual de Oi, 120 a 01 , O debito respiratorio é va ria vel nos difíe-
150 . rentes momentos da vida. 

MASCARA DE PECH Com a mascara calculamos o d ebito r espi-
ratorio max:imo e tambem fazendo o individuo 
só r espira r pelo na riz .. pesquisamos a pe rmea­

'- bilida da nasal. 

••• ~;.;;/ 
.~L c. ·-

E' um a p par elho que fa z parte integr an te 
<l'.l f icha que usamos na E SCOLA DE SAR­
GENTOS . 

Tem o nome d e seu inventor e permitte 
medir o d elYlto respb·atorio d o individuo , em 
lllroa por segundo . 

A mascara d ej P ech nos fornece dados im­
portan tes do apparelho respiratorio . E ste in­
strumento compõ-se duma mascara metallica. 
esterilizavel ligada por um t ubo d e borracha 
a um ma nometro . 

,No r ebordo metallico existe um disp~siti~o 
·meumatico dest inado a facilita r a a ppllcaçao 
;erfei ta do ' instrumento na facE; do individuo. 
Ella é mantida por uma fita elastica contor­
nando a cabeça do paciente. 

o manometro é muito sensivel e , pela lei­
tura directa , dá o valor do debito respil·~orio 
em litros e fracções de litro . 

Antes de começar a operação d eve-se , coQ 
o a uxilio do um bolão la teral , fazer coincidi 

0 ponteiro do manometro com o ZElRO clu. gri. 

duação . 
As oscillações do ponteiro indicam sonre 'D 

mos tr ador graduado, os movimentos r espirato­
rios . 

P a ra medirmos o d ebito respirat orio ~ 
ximo do individuo em experiencia , temos que 
fazel-o inspi ra r energicam en te e com toda 
força possivel, na m ascara perfeitamente a d a­
ptad a, de modo a provocar a s maiores oscil­
lações d a agulha . 

Um individuo a dulto, normal , ap resenta 
segundo Boigey, um debito maxim o d e 4 . 7 00 

ma is ou menos tan to na inspiração como na ex­
piração. 

E m 400 homens ma1s ou m enos nos quaes 
procedem os euta m edidas achamos o debito 
maximo d e 2 . 00 0 na r espir ação, no luicio da 
educação ph ysica, deb ito qu e augroentou de 3 
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em 3 mezes, tempo de nossa verificação, d e 
100 a 300 centímetros cubicos. 

A Mascara de Pech é um bom instrumento 
para verificação do apparelho res piratorio a o 
mesmo tempo que podé servir para o seu trei­
namento. 

P NEUMOGRAPHO 

E ' outro apparelho empregaao para exa me 
medico na educação physical e com elle verifi­
camos a força com que o ar é in t roduzido ou 
impellido dos pulmões, i s to é~ a pressão respi­
rato ria. Nos nossos observados, ella no inicio 
dos trabalhos apresenta uma media de 4 a 5 
para augmentar a 6 e 7 nas ultimas verifi­
cações. 

VERIFICAÇÃO DO APPARELHO CIR­
CULATORIO 

O appar elho circulatorio é consti tuído por 
um orgão central muscular - o coração -
por vasos periphericos ou arte rlas veias -
e vasos capillares. O movimento do sangue 
nestes canaes é circular, denomina-se circula. 
ção. L ançado pelas contracções do ventriculo 
esquerdo na aorta o sangue vermelho vivo, 
carregado de oxygenio per corre as ramifica­
ções arteriaes e vae aos vasos capi lla res onde 
deixa os elementos nutritivos e em troca re­
cebe os productos d e d esslmilação · I Tram;for­
mado em sangue negro elle passa para os ca­
pilla r es venosos, veias, etc., vindo ã a uricula 
direita. !Da -aurícula , dire ita é l ançado na ar­
teria pulmonar indo aos pulmões para ser pu-

rifica do pelo acto respiratorio. E' es ta em syn­
tese a physiologia da circulação . 

Normalmente o coração contrae-se 70 a 75 
vezes por minuto. Estas contracções tra nsmi t­
i.idas ás arteria&, perce bidas pelo dedo appli­
cado sobre e llas denomina-se pulsação ru.'tet•ial , 
A frequencia do pulso que r epresenta, portanto, 
o numero das contracções do coração , varia 
com a edade: 140 a 150 por minuto no r ecem­
nascido, 110 a 11 5 a 1 a nno, 90 á 10 0 no iu­
fancia, 80 a 85 a té 14 annos e 70 a 75 adulto . 

O n umero de pulsações a ugmenta na mu­
lhe r , nas horas da digestão, com o exercici<> 
muscular, com a actividade cer ebr a l e varias 
causas pathologicas. 

O pulso em educação physica, é um ele­
m ento de alta importancia . Elle nos serve, 
alem da verificação do estado phys iolog ico de> 
apparelho respiratorio , para a dosagem do ex­
e r cício a administr ar, o que representa um dos 
elem entos ma is importa ntes para o bom r esul­
tado do desenvolvimento physico. 

PRESSÃO ARTERIAL 

n . 

E' a pressão sob a qual o sangue circuln 
nas ar te r ias, equillbrada pe la ténsão das suas 
paredes . 1 A medida da pressão é um process<> 
de exame medico corrente, muito empregade> 
para a verificação do estado do apparelho cir­
culatorio. 

Varioe apparelhos são usados para med ·r 
a: pressão arteria l , uns med'em a pressao ma­
x ima, ou systolica, outros porem podem med l i­

as du as pressões. maxima e minfma, isto é, 
sys tolica e dias tolica. 

O appar elho que usamos para nossas veri­
ficações é o OSCILLOMETRO DE P ACHON. 

1 
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nossa preferencia · é justHicada, por ser o unico 
que nos é fornecido pelo Material Sanitario do 
Exercito. Para este anno consqguimos, por 
!nterm'3d io do Ministerio da Guerra, o forneci­
mento dum Oscillometro de T ycos que nos irá. 
servir para a verificação do índice n euro cir­
culatorlo de Scbneider 

O oscillometro d e Pacbon se compõe es­
sencia lmente! -duma caixa metallica bermetica 
mente fechada a qu al encerrai uma capsula 
aneroide. Esta caixa por intermedio de um 
tubo fica em communicação com uma braça­
deira. Uma bomba permitte estabelecer a pres­
são desejada em todo o systema, que será. lida 
num manometro que existe no apparelbo. Um 
r,arafuso do lado da caiXa m etallica favorece re­
duzir, progressivam ente e á vontade, a pressão 
estabelecida . 

Vê-se immediatamente que as paredes da 
capsula não podem ser distendidas pois que 
toda pressão actuante no seu interior é exa­
ctamente equilibrada com a pressão exerciãa 
na superficie extrema pela atmospllera da 
caixa. Assim sendo, qualquer que seja a pres­
são exercida pela bomba, ~ agulha do oscillo­
metro ficará immovel, mesmo que exista pul· 
sações na braçadeira. , 

Para que a capsula manometrica entre em 
acção, isto é, possa r ecebe1t a pressão da bra. 
çadeira, basta agirmos sobr e um interceptor 
existente taro bem do lado da caixa metallica. 
Isto feito, então teremos as pulsações refletidas 
por movimentoH oscillatorios na agulha do mos­
trador. 

O manobra do instrumento é facil; no em­
tanto vamos d escrevei-a: 

O braçaÍ deve ser collocado no braço em 
pronação e no m esmo plano horizontal da base 
do coração. 

Nenhuma roupa deve perturba r a cir­
culação. 

Começa-se por estabelecer no apparelbo 
uma pressão superior á que se d eve m edir ( 25 
ccntimetro de m ercurio mais ou m enos) . 

Depois, com auxilio do parafuso existente do 
lado da caixa, descomprime-se oentimetro por 
centlmetro, observando a s o scillações da agu­
lha. Na primeira oscillação duma amplitude 
n!Udamente superior á precedente., l ê -se no 
manometro --' é a pressão maxima. 

Continuando-se gradativamente a d eecom­
pressão. as oscillações augmentam progressi­
mente ele amplitude; quando 1.1otar-se uma · os­
<:!llação nitidamente m enor que a precedente, 
lê-se no mano m etro é a pressão mini.ma. 

Em todos os nossos a lumnos tomamos a 
pressfw arter1al no inicio e periodicamento du­
ra.nte a phase da educação physioa. 

Como r esumo das observações sobre a 
rm~sPão arterial e pulso nas differentes posi­
Cii~s do corpo, antes e após os exercicios fa­
zemos o indica de Sch~eider, principalmente 
nos nossos alumnos que se sujeita m a compe-

tições, dos quaes exigimos um esforço mais 
violento. 

E;' a seguinte a technica do Indice neuro 
circulatorio de Schneider: 

Material necessario -
1 0 - Um spllygnomanometro de Tycos -

2o - Um leito -
3o - 'Gm tamborete com 1 8 3h pollegadi°s 

de a ltura . 
4o - Uma tabella onde se pode ler o valor 

cm pontos das medidas observadas em relaçã<> 
com o pulso no individuo na posição vertical-

50 - Ficllas impressas do seguinte modelo 
e tabella A e B -

O indice de Schneider - é feito do seguinte 
modo: 

10 Contar o pulso do paciente em repouso , 
durante 5 minutos (decubito dorsal). 

2ã - Determinar a pressão m axima com 
o paclente ainda deitado. 

3ã - Coutar o pulso do paciente após 
2 minutos na posiçfLO vert'cal. 

4• - Tomar a pressão maxima elo indi­
viduo ainda nesta pos ição . 

50 - Contar o pulso do paciente, após fa­
t.el-o d escer e s ubir a lte rnativam ente no tarn­
IJorete- especial 5 vezes em 15 " 

, Go - Coutinuar sem interrupção a conta-
gem elo pulso na posição vertical - marcando 

0 tempo levado para regularizar. 
Isto verifica-se na• tabella especial o nu­

m ero de pontos correspondentes a tad~ exame 
e somma-se o total que cons iitue o índice de 
Schnelder. 

os americanos classificam os coeffic ie ntes 
dn proYa de Schne'.der da seguintt. forma: 

14 n 1 8 escellenh• ; 11 n. 13 muito bom~ 
g a 10 bom 6 a 7 cluvidoso e abaixo d · G, 
mau. 
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ESCOLA DE ._SARGENTOS DE INFANT A RIA: 
EXAME MEDICO 

Prova de Efficiencia Neuro-Circulatória (Indica de Schneider ) 

Nome ..................................................................... . 
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Outras observações (alcool, fumo, lo· 

somola, pertubações dlgesttvas, es-

lado geral, excessos sexuaes, byper· 

lbryo ldismo ) 

P a ra observar as variações da força mus­
cular empregamos o dyna m etro de Bloch -
Com este instrumento registramos a força ma­
nua l (mão direita e esquer da) . 

A força escapular é tomada com a uxilio de 
um dispositvo especia l q ue faz pressão sobre 
o dynamometro . Ainda com auxilio do dynn­
mometro r egistramos a força lomba r . 

A gra vura junto, mos tra a posição que deve 
tomar o observado par a r egistrar a força de 
seus differ entes seguimentos muscula res . 

OIROUMFERENCIA DOS ME~IBROS 

A medida da circumferen cia dos m embros 
só tem im.portancia dos 15 annos em d ia nte : os 
musculos até esta edade são delga dos . Estas 
m edidas devem ser toma das; no punho (pouco 
var iavel) ; no antebra ço, no terço superior e 
com os m usculos contrahidos; no braço sobre o 
m eio do bice-ps contrahido; na raiz da coxa1 e 
perna . OJ exercicio no adulto augmenta muito 
es ta s circum.sta ncias. 

Em todos os nossos a lumnos temos obser­
va do desenvolvimentos muito sensíveis . 

INDICE DE ROBUSTEZ 

"Denomina-se indice de r obustez um nu. 
m ero que resum indo o conj unto de medidas 
tiradas de um individuo o classifiqu e empirl. 
ca mente conforme seu va lor organico". Segun ­
do o r esultado obtido , o observa do é - robustó 
-forte, fraco ou fraquissimo . 

A vanta gem dum indica é incontesta vel. 
Pelos ind icas póde-se acompanha r o de-
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ESCOLA DE SARGEN T OS DE INFANTARIA 

• 

A ) Pulso em 

EXAME MEDICO 

ln dice d e Efficiencia N euro - Circulatoria 

( Valores Nu me r icos das Variações Card io - Vasculares) 

decub to dorsal • 
( examinado e m repouso dura nte B) Augmento de pulsações verificado na posição vertical 

5 minutos) ' 

Numero o - 10 11 - 18 19-26 27-34 35-42 
\ de Pontos ,f 

1 
pulsações Pontos Pontos Pontos P ontos Pontos 

50-60 3 3 3 2 1 o 
61-70 3 3 2 1 o - 1 

71-80 2 3 2 o - 1 - 2 

81-90 1 2 1 - 1 -2 -3 

91-100 o 1 1 o -2 -3 -3 

JOJ-1 10 - 1 o -1 -3 -3 -3 

C ) Pulso na posição vertical -. >tr D) Augmento de pulsações produzido pelo exerci cio 

Numero ! : 'I 0-10 11-20 21-30 31-40 41-50 
de Pontos ·' 

pulsações "!'-,. ... Pontos Pontos Pontos Pontos Pontos 

60-70 3 3 3 2 1 o 
71-80 3 3 2 1 o o 

l i ; 
81-90 11 2 3 2 1 o -1 

) 91-100 1 2 1 o -1 - 2 
li 

101-110 1 1 o - 1 - 2 - 3 

111-1 20 o 1 - 1 -2 -3 -3 

121-130 o o -2 -3 ' -3 -3 

131-140 - 1 o -3 - 3 -3 - 3 

E) Volta do pulso depois do exerclcio a f requencia F) Variaçôes da pressao systolica arterial r . 
verificada na posição verlicol '· ( verificada em decubito dorsal posição vertical) e na 

Segundos .'.l..,. .... Pontos Variação e m mm . Pontos 

0-30 3 
' I 

Augmento de 8 ou mais .•.. . .. • ..•. . .••••....•• 3 

31 -60 1 2 
, - li 

61-90 - 1 Augmentos de 2-7 .. .... : . ..... . . . .. ... .... . .. 2 

91-120 o 
Não havendo variação .... .... ...... .... .... ... . 1 

/1 pós 120": 2 a 10 pulsações acima 
do numero verificado na pos. 
vtrtical. •. . • . ••.. .. .. • ...• . . • . . - 1 

Queda de 2-5 o -. . .. .. ...... .......... .. ..... ... ... 
l\pÚ'l 121.1 ' : 11 a 30 pulsações acima .. . ( 

do numero verificado na pos . 
vtrlical . • .•.. • ... . .......•.... . - 2 Queda de 6 ou mais ... .. .. . .. . • • . • .. ... . .... 

1 
- l 

~ 

1 

.• 
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senvolvimento pbysico dum individuo , sem ne­
cessidade de reccorrer aos exames mais rigo­
rosos e ma is do domínio d especialista. P elo 
indice podem as pessôas atarefadas e a lheias á 
especialidade acompanhar a evolução dum in­
dividuo ou duma corporação. E ' principal­
mente nas conectividades, quarteis, collegios, 
etc. , que mais se accentua a vantagem dos in­
dices d e robustez . Num quartel, por exemplo, 
póde o Commandante, a Administr ação, acom­
panhar não só a instrucção , como o estado h y­
gienico · dos soldados, pe lo indice de robustez. 
Uma descriminação no indice pode demonstrar 
tanto falta d e exercicio, como m á a limentação. 

Nos nossos alumnos usam'Os dois indices: 
O índice de Pignet e o de Ruffier. 

O índice de Pignet, muito conhecido e em­
pregado, leva em conta a estatura, o peso e 
a m edida thoraxica. 

1 Para obtermos este indice subtrahimos a 
altura (em centímetros do peso mais o pe­
rímetro medio . 

O individuo é tanto mais forte, quanto me­
nor é o seu indlce. 

Com índice O ou negativo o individuo é 
athletico; ·com 10 é m ed io ; entre 25 e 30 é 
fraco; a baLw deste numero o. individuo é fra· 
quiss imo. E' um indice facil de calcular e é 
r elativamente certo, comtanto que o obs1frvado 
ainda n ão tenha entrado na ed ade em que as 
gorduras começam a invadir o organismo. 

O índice de Ruffier - No índice d e Ruffier 
as m edidas a proveitadas são : Perímetro thora­
c ico em inspiração - Perimetro a·~1omfnal e 
a differença entre a fr acção d a a ltura e o peso. 

Assim que r epresentando por A o períme­
tro em inspiração, por O a circumstancia a bdo­
minal e por F a dlffer ença entre a fracção da 
a ltura e o peso teremos a formula do índice da 
Ruffier: 

INDICE DE RUFFIEJR = A - C - F 

Ao contrario do índice d e Plgnet, no índice 
de Ruffier o individuo é tanto mais forte 
quanto ma is elevado é o seu indice. Assim ê 
que, de 20 acima, o inoiv iduo é athletico de 10 
a 20 o individuo é r ebusto , de O a 10 é fraco 
e abaixo de O é fraquissimo. 

O índice de Ru(fier tem a vantagem dfl eli­
minar a sobr ecar ga do tecido adiposo que 
inicia seu appar ecimento no abdomen. 

Este é o índice a que d amos m a is valor 
nas nossas observações e por isso t emos um 
modelo especia l de ficha para tiral-a mensal­
m ente. 

Observamos que os nossos alumnos, embo· 
ra j ovens, muitos. com menos de 20 a nnos, têm 
todos grande tendencia á adiposidade. Basta 
que se diminua um pouco, por este ou a quelle 
motivo, os exercícios, j á se r eflecte no índice 
esta differença e sem pre com augmeuto do 
perimero abaominal . 

O presente trabalho d espretencioso, não tem 
outro object1vo senão tra nsmittir aos collegas 
inter essados e aos estudios os ela edu cação pby­
sica, as observações d e um a nno na Escola\ de 
Sargentos - observações que procuramos me· 
lhorar,, não só por esforço proprio , como pela 
facilidade que encontramos em todos aquelles 
de quem dependemos. 

Este anno, graças á d edicação do sabio es· 
pecia llsta Dr . Roque t te Pinto, a tudo que se 
r e laciona com o estudo do homem, teremos o 
r egis tro photogra phico d e todos nossos alum­
nos, a ntes a após a educação physica, o que 
r epresenta uma fonte de estudos extraordl­
naria, para t odos que se queiram d edicar a 
assumpto de tão grande patriotismo, e aluda. 
mais levar ás gerações vindouras nossos es­
forços pelo d esenvolvimento da raça. 

füllllllllllllllllll llllllllllll illlllllllllllllllllllllllllll!lllllllllJllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!llnlllllllllllllllllllllllllllllll'llllllllll~llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllJ 

Sobre a reforma do ensino 
"Em duas escolas o successo do que pre­

tendem real isa r depende em muito da m a teria 
prima que deve ser ne llas trabalhada: a Es­
cola Militar' e a Escola d e Estado Maior. 

Uma, visa fornecer ao Exer cito os ele­
mentos de ca1•reira, aquelles que atrahidos, não 
pelos minguados proventos materiaes, o que 

attestaria s ua mediocridade, mas pela seducção 
das r esponsabilidades e d a natureza d a vida 
militar, a ella resolvem d esde jovens , tudo con­
sagrar. 

Outra, tem, em vista seleccionar na grande 
massa dos officiaes a quelles que têm qualidades 
moraes, intellectuaes e physicas para conduzir 
a p1·eparuçrio di::i_ guerra e prepa rar os elemen­
tos de d ecjsiio llos chef es ; a tambem apurar a 
i nstrucção destes con,forme a ultima le i d ei en­
sino , d e qu e nos occupamos. Oi recrutamento 
para taes esco las deve m erecer éuidados espe­
ciaes. 

Não ser ão, portanto, estranha ve is os ri­
gores ele regul~mentação, exigente, minuciosa, 
completa que a ta l r espeito seja feita. 

Todo cuidado, deve h ave r em tal assum.pto 
para fazer preponderar d e modo a bsoluto ns 
ques tões de qualicfod e sobre a6' de n,umero . O 
n umero sem qualidad e é mais perturbador dv 
que util. O numero é sempre dissolvente. " 
~· ...... ,,., 

A. GA VET - "Ne cousenter pas par fal­
blesse á l'avancem ent d'un mauvais sujet". 

1 
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IDírectí"as para o anno be ínstrucção 1928~ 
1929 õos Giuaõros e Uropa õa lª 1Regíão 

N. R. - A divulgaçii-0 das " Directivas pa1·a o amto de instrucçii-0 1928-1929" da 
14 R. M. constitue ·mais wma pratica de mn dos pontos do nosso prog ramt­
ma, com a qual inteiramos o Exercito da niarcha dos trabalhos de unia 
das suas D. I. e di f fundinws, a ·maneira de umt chefe regular a instru­
cção nos corpos de tropa de uma grande unidade. 

Em numeras anteriores, publica•mos pt·ogranmnas do 7º e 11º R. 1., 
onde os nossos leitores encontra:ra1n o que o chefe quer obter no decorrer 
de períodos de instin.tcção. 

N as " Directivas que abaixo transcrev1m1os, vêr-se-á, no quadro da 
D. !., a meS?na finaÍidade co1n o accrescimo, vorém, do Gen. Onit. calcar 
as suas instrucções nos ;esultados do anno ante1·ior, isto é, oflerecendo 
reparos e, ao 1nesmo tempo, indicações para se conseguir melhor 1·endi­
mento. 

E .assini vamos tendo a pratica progressiva e, felizmente, cada vez 
m ais g eneralisada do R. 1. Q. T. 

Por escassez de espaço, fomos levados '!' suppr~niir alguns parag.ra­
phos, co11t0 a introducção, reparos sobre a mstrucça~ do anno anterior, 
a instrucção mora l, que, se prejudicam o b?·aballw.! nao o fazent a ponto 
de desmereoel-o, em vista do objectivo de divulgaçao a que nos propomos. 

JII - ÉPOCAS DE INSTRUCÇ.i.O 

.J . 1" IJCriodo: 

a) Progranun.a. - Em duas vias, sendo 
uma destina da a inspectoria do lo Grupo de R e­
giões. 

Entrada nest e Q. G. até 1 de dezembro. 
Oa dos corpos embrigadados deverão ser 

1:nviados aos r espectivos Cmts . de Bda. com a 
antecedencia s ul:fíciente pa ra soffrerem as mo­
dificações que esses Cmts. porv:entura julguem 
necessarias, e possam de r etorno, entrar neste 
Q. G., na data acima fixada. 

b) Inicio - A conta r de 1 d!e dezembro. 
c) Fim - 30 de m arço. 
d) Exames - ln quinzena de abril. 
P lanos respectivos entrarão neste Q. G. até 

16 de março, afim de que pass:em pelas modi­
ficações d ecorrentes das possibilidades de com­
parecimento deste Commando. 

Nota - Inicio do l o periodo no dia 1 de 
dezembro, é tanto pa r a os sorteados da 2a in­
corporação como para os da primeira, embora a 
lnstrucção para estes j á tenha sido iniciada de 
accõrdo com o a rt . art. 10 do R. S. M. {Bol. 
Regional n . 252,- de 30-10-928). 

4 . Pclotílo de ca.ndi<latos a cabo: 

n) Propostas {n. 1 do art. 90 do R. Q . 
'T.) - 28 de janeiro. 

b) Inicio do curso - 1 de fever:e.lro . 
c) Tenninaçiio - 2 O de abril. 
d) Exames - A partir de 22 de abril. 
P lanos de exames en t r ados neste Q. G. até 

o dia 1 3 de abril para os fins a que se reCere 
a letra d do n. 3 deste paragrapho. 

:; . Pelotão d e candidatos a sa.rgento: 

a ) Inicio - 14 d e maio. 
b) Terminação - 31 de julho {2 m~• 

~· meio de duração) . 

e) Exames - A partir de 1 de agosto . 
Planos de exame entrados neste Q. G., para 

os fins j á m encionados, até 2 7 de julho. 

6 . Especialistas: 

a) Designaçíio - 28 de ja neiro, em todas 
as armas. 

Oito dias antes, no mínimo, o Cmt. do corpo 
deve fLxar o numero dos r ecrutas .qu_e vã.o re­
ceber a instrucção de cada espec1alldad e, l e-
vando em conta os s upplementares . . 

b) lnicio cill instruc~Ji.o - 1 de feve:eno. 
c) Duraçiio - Sem ultrapassar o f1m do 

20 perlodo de instrucção, será r egulado de fór­
ma a torna r os instrumentos rapidamente utl­
lizaveis {os d as sub-unidad:es desde o inicio do 
20 periodo, si possivel) 

d) Exames - {Em todas as armas) . Nas 
<tatas fi.xadas pelos Cmts. de corpo, na 2a quin-
zena d e junho· 

IPlanos de exames en t rados nesl'e Q. G. até 
15 de junho . _ . 

e) (JlassWcaçao - Depois dos exames, e 
antes do Um do 2º periodo · 

7 • 2P período: 

a) Programmas - Como no lo periodo -
Entrada a 20 de abril. 

b) ln.leio - 1 de maio. 
e) Fim - 28 de junho. 
d) Exames - l a quinzena de julho. 
Planos r espectivos entrados neste Q. G., 

para os fins j á mencionados, no dia 1 8 de junho. 

8. 8° pel'iodo: 
f 

a ) Program.mas - Como no l o periodo --i 
Entradas a 6 de julho. 

b) Inklo - 15 d o julho . 
e) Fim - Com o inicio da manobra com 

tropa. 
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9 . .Juramento á Bandeira.: 

Realizar-se-á em dia que será fixado ulte~ 
riormente e de conformidade com as instrucções 
que serão expedidas com antecedencia. 

10 Cursos de Cxnt. de Sec . (artilharia e en­
genharia): 

a) Fu.nccionamento dos cursos no 1 º G. 
A. Mth . e l o B . E. 

b) Exames de su.fficiencia , nos corpos dos 
candidatos, no dia de maio ( aviso n. 316, de 
21-8-926. Bol do Ex. n. 329, de 25-8-926. 

e) Requerilnento dos candidatos, entrados 
n este Q. G. no dia ' 25 de m a io. 

d) Apresentação dos candidatos, no corpo 
onde funcciona o respectivo curso , no dia 3 de 
junho. 

e ) Inicio no dia 4 de junho 
f) Exanies, a partir do dia 1 4 de outubro. 

l 1. l\ia.nobra. com tropa: 
1 

Salvo circumstancias imprevistas, realizar­
se-á na segunda quinzena de set embro. 

IV - I~STR'CJCÇ..i.0 DA TROPA 

a) CONSIDERAÇõES SOBRE ALGUl\IAS PAR­
TES DA INSTRUCÇÃO COMMUM: A 

TODAS AS ARMAS 

!:>) lnstrucção physica 

16. Nãe é possível separar o m edico do 
instructor nesse ramo de instrucção. 

17. /Para essa participação é mis tér que. 
elle conheça o m ethodo aconselhado pelo regu­
lamento e não negligencie sobre a s suas incum­
bencias . 

18. o s Cmts . de corpo deverão facultar 
os m eios para os exames phys icos e medicos . 

19. A intensidade da 1nstrucção é f eita de 
accôrdo com os resultados dos exames medicos: 
um incidente na saude do soldado em con se­
quencia de uma instrucção ina dequada, póde 
chegar a comprometter a v ida do mesmo sol­
dado. r 

20. D'ahi j á se conclua a grande res pon­
sabilidade que cabe ao m edico n esse ramo de 
ins trucção . 

21. Exis tir em cada sub-unidade um livro 
para registro da foltla individua l do soldado, 
devendo cada pagina ser occu pada por um 
homem. 

22. No caso de transferencia de um solda­
do, extrabir-se-á do livro a copia da r espectiva 
folha individual , a q ual acompanh ará o soldado 
no novo destino . 

23 . R ecommendo o "Manual de lnstrucção 
Physica" dos Srs. Capitão João Barbosa L eite 
e l o Tenente J air Dantas Ribeiro, o qual, se­
gundo a palavra competente e official do Exmo. 
Sr. General Cheta do Estado-Maior do Exercito, 
"pelo modo por que foi elaborado e a deficl­
encia da n ossa r egulamentação sobre a m a terla, 
e r igem-no desde logo em guia official , uniforme 
e seguro, dessa parte fundamental na prepara-

ção dos servidoreSi de um pa iz em todos os ra­
mos da sua actividade". 

Effectivamente nesse livro os instructores 
e medicos encont rarão as elucidações dos pontos 
obscuros do R. I. Phy. M. 

c) Instrucção dos especialistas 

24. A desi~nação dos especialis tas serti 
feita, tanto quanto possivel, de accõrdo com n 
pro fissão do homem na sua vida civil, as apti­
dões r evela das por elle m edia nte a o bs.ervaçào 
cons tante e m eticulosa sobre sua iutelligencia e 
capacidade, excluindo-se em principio os anal-
phabetos. . 

25. O Cmt. do corpo regula a ins trucção 
doo esp·ecia l istas, t endo em conta que os dC\ 
secção de commando das sub-unidades, sejam 
u t iliza veis desde o inicio do 2o periodo, is to é, 
m esmo antes de findo o r espectivo curso, cuja 
instrucção não deixa rão de frequen tar, fazendo 
o exame na época determinada nos Capitulos 
III e X. . 

2 6 . Os Cmts. de corpos .ficam autorizados 
a despender as qua ntias pa ra acquis ição dos 
meios n ecessarios ao fun ccionamen to das tran­
smissões e observação ( § 3° do a r t. 22 do Re­
g ulamento n . 3 - R. A. C. T. E. M.). 

B) CONSIDERAÇõES SOBRE A INSTRUCÇ.\O 
EM CADA ARMA 

Infanta ria 

Inotrucção dos recrutas 

A falta de u niformidade q ue venho notando, 
peJos programmas dos annos anteriores, na pro­
g ressão da instrucção dos recrutas, trouxe-me n 
convicção de que o art. 82 do R. I. Q. T. tem 
sido interpretado de modos differ entes,. 

28. Com o intuito de estabelecer a neces­
saria uniformidade, em todo os corpos de in­
fantaria, nfl\ r eferida progressão, determino quo 
os programmas para o lo período sejam calcados 
nas indicações seguintes, qu:e estão dei accõrdo 
com o m encionado ar t. 8 2: 

2 9 . Novembro e Dezemb1·0: 

1° ) Sómente instrucção de volteadores nas 
Cias. ordinarias, onde todos os sorteados (ln ü 

2• cha ma das ) são incorporados.• 
2°) Na semana de 23 ai. 29 d e Dezembro, 

cm clia fixado pelo Cmt . do Regimento ou Btl . 
de Caçadores, são designados os m etralhadorc" 
das Clas . de Mtr. P. e Mixtas, P el. e os ser­
ventes da Sec. de Ptr. Acp . e distr ibuídos 
nessas sub-unidades . 

3°) A escolha é feita desde a. apresentação 
do~ sorteados, entre os mais robustos e dotados 
de bôa Vista. 

30. Jan.eiro: 

l o) Nas Cias. ordinarias - A escola do 
solda do e o adestram ento do grupo de combato 
proseguem, caben do a cada sol dado, por mcfo 
de rotação, as diversas funcções - volteadores, 
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granadeiro lançador, granadeiro atirador fu-
zileiro - metralhador e municiadores. ' 

Desde esse momento os officiaes observam 
e notam as individua lidades pe1'Spicazes e dili­
gente&. cujo preparo activarão como s olda dos 
de esccl; ao ~esmo tempo fazem igual reparo 
para poder designar os titula r es dentro da com­
panhia, os especa li stas e os candida tos a cabo. 

2o ) Nas Cias. Mtr. P. e Mixtas e no P el. 
~Itr. L . --J Treinamento nas diversas funcções 
de serventes de metralhadoras. 

3°) Na Sec . Ptr. Acp. - Treinamento na 
manobra e no t iro do canhão 37 e do· m orteiro 
Saokes . Instrucção summaria de metr a lhadoras . 

4º) Nota --: Para os metralhadores e ser ­
ventes da Sec. de Ptr . , a lém da instrucçã.o 
acima, são todos iniciados no emprego d o a rma­
mento do G. C. 

Elssa instrucção. comprehende: 
1-fosquetão - Titulo III do R. T. A. P .. 

ln Parte . F. M. - Titulo III R T. A. P .. 
2• Parte. · 

Pistol a . 
Granadas - Tre inam ento do lançamento de 

granada d e m ão. Tiros de ins t r ucção compor­
iando o l ançamento d e, p e lo m enos, d uas ou 
tres granadas r eaes d e cada mod elo (offensivas 
e defen sivas) . 

Com bate á baioneta - R. I. Phy. 1\1., n 
Parte. 

31. De 28 a ~1 de Janeil'o, em dia fixado 
pelo. Cmt. do Reg1men to ou B . C. , o Capitão 
attribue, de accôr do com as observações 
feitao. ante rlorm.e nte, a cada soldado n ovo a sua 
funcçao no grupo e confia-lhe o armamento de 
combate. 

3 2 . F ever e iro e Março: 

1° ) Nas Cias. or dinarias - D'ahi por 
diante cada qual é treinado n o papel proprio 
na lnstrucç~o de combate do grupo isolado . ' 

. A seguir (tanto quanto possível, em pr in­
clp1os de Março e n a mesma data par a todo 
o Btl. cu jo Cmt. nesse caso.. fixar á o dia, 
levando em conta o grão de instrucção d e todos 
os grupos isolados), iniciam-se os primeiros 
exercícios de combate do Pel . constit uído por 
2, 3 e finalmente 4 grupos afim de m ostrar 
a applicação do combate d o' gr upo no quadro 
do Pel. · 

2° ) Nas Cias Mtr . p. e Mixta p 1 M J s , e . t r. 
J • e ec · de Ptr · Acp. prosegue. a instrucção 

elo adestramento doa ser ventes e · couductores . 

Cavalla ria 

3. R ecommendo, adaptandp-o ás cf r. 
cumstancias e ás indicações das presentes di 
rectlva, o methodo d'& instrucção apresentad~ 
no trabal ho "CavaUa r ia" - Notas sobre a in 
strucça· d -o no qu11 ro do Regimento " do Sr 
~~t Colin, da M . M. F ., n a E. P. C. · 
' . Quanto á esçolha e d esignação dos me­
tralhador es, especialistas e candidatos a cabo 
romo na infantaria, com as m odVica õe& im • 
postas pelas particu laridades da a rm:. -

Artil.harúu e Engenhar ia 

36. O methodo até agora adoptado, d e modo 
quasi geral tem dado bons resultados. E' pro . 
seguir, procurando aperfeiçoal-o de accôrd<> 
<·om a experieucia. 

Y B'STRUCÇÃO DOS QUADROS 

A) DOS OFFICIAES 

36. Objectivo - Tor n a r o officia l apto, 
não só pa r a commandar a unidade que cabe 
ao posto lmmediatam ente s uperior ao seu , 
como. tambem,. par a ser o instrnctor da qu e 
rommanda. 

37. .Além disso o official compenetr a do da 
sua missão, quer n o seio do Exercíto, quer na 
sociedade em ger a l, procurará constantemente, 
aperfeiçoar e augmentar sua cultura geral . 
" Depende isso mais do caracter de cada um do 
que da acção dos chefes". 
~ 8 . O a p er feiçoa mento da ins trucção pro[is­
s iona l do ofl'icial não pôde correr á r evelia 
dos chefes ; estes, ao contrario. t êm o 'estricto 
dever de dlrigil.a. já. pessoalmente, j á de l e­
gando suas attribuições a officiaes na altura 
de fazei-o. De qualquer f órma, é o Cmt. o 
responsavel pela instrucção dos officiaes . 

39. O que im porta, como já, tive occasião 
de dize r. no decorrer do auno de instrucção 
findo . é quej todos os o t:ficiaes - cheíes a su­
bordinados - sem excepção. sejam instruídos, 
afim de que, não só pela bierarcllia militar, 
pra tica da j ustiça, exemplo de dis~iplina e edu­
cação civil, mas tambem p elo seu pr&paro pro­
fissiona l - ou mesmo pelo esforço constante 
pura 0 adquirir, que o cond uzir á, cer tamen te. á 
altura' dos mais instruídos - possam. pelo seu 
proprio prestig.i-0. ser r espeitados pelos seus 
subordinados e gozem d e bom concei to por 
parte dos seus camaradas e s upe riores. 

40. A profissão do oíficial é um sacer­
docio, e aquelles qu e não a encaram assim, 
E<ão, elementos que niio devem estar na tropa, 
poie. que,, nada produ zin do! inu tilizam as gera ­
ções dos sorteados q ue t1v~rem ~ desve n tu_ra 
de f icar sob sua m ediata ou immed1ata direcçao. 

41. J á tenho dito bastante para que todos 
comprehendam que d ou a maxima importancia 
á instrucção d os offlciaes nos corpos. 

42. " 0 conhecimento dos regulamentos 
tacticos, de todas as armas (princlpalm'ente da 
a r ma do officia l ) e dos o utros subsidiarios é 
a pedra basila r d essa instr u cção . " 

43 Esse estu do deve ser feito á luz de 
rasos ~oncretos, e não em sessões . de simples 
leitura e com.mentarios dos respectivos t extos, 
pois qu e tal processo é enfadonh? e impro­
ductivo e, portanto, é tempo precioso que se 
pe rde . 

44. A' força de persistir no estudo doa 
r egulamentos ã luz de casos concreto11, chegar­
se-á, por fim , á. meta desejada. 

Não são acceitaveis quaesquer pretextos 
para que se não realize essa ii:istrucç~o. Ae 
difficuldad cs que, ponen t ura, existam no priu -
cipio,1 irão desapparecendo com li correr do 

tempo 
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45. '·o que está provado é que um exer­
cicio só produz o resultado desejado quando 
.-1 sua •execução é cuidadosamente preparada, 
-de modo que resaltem os ensinamentos que se 
tenham em vista proporcionar aos quadros, 
-evidenciando-se, nitidamente, a applicação dos 
J>rincipios e prescripções regulamentares". 

"Em principio, essa regra deve ser obser­
'Vada, quer se trate de exerciclos com pequenos 
effectivos, quer com grandes, tanto na carta 

-como no terreno, com ou sem tropa. " 
46. Nesses exercicios se levarão sempre 

em conta as qm3'stões das ligações e transmis­
sões; em alguns delles tomarão parte os oifi­
ciaes não combatentes. 

47. Por meio de rotação, e, de accôrdo 
com seus postos, serão attribuidas aos officia•ee 
funcções de cdmmando a uns, e das especia­
lidades a outros, com necessaria antecedencia. 
Os das especialidades, no dia do exercício, 
-deverão portar-se como verdadeiros consultores 
technicos. 

48. O funccionamento dos serviços (ser­
viço de saude~ remuniciamento.. reabasteci­
mento, etc.) e as importantes questões das 
ligações e transmissões, observações serão es­
tudados, a proposito, minuciosamente e, se 
preciso, em sessões especiaes . · 

49. Para o desenvolvimento da instrucção 
tactica dos officiaes, os Cmts. de corpo orga­

.-nizarão um thema de conjunto, de ond•e tirarão 
as differentes situações ( e.stacionamentos, 
marchas, combates offensivos e defensivos), 
que serão estudadas, umas sómente. na carta, 
outras na carta e no terreno, com os meios 
de transmissões, ligações e observação, e 
outras, seguindo a mesma norma, serão repe­
tidas com tropa. 

50. Para essa lnstrucção dos officiaes 
haverá, pelo menos, uma sessão por semana, 
em diru e hora fixados no horario. 

51. Em outras sessões, mais duas ou tres 
por semana, serão tratadas as outras partes 
da instrucção dos officiaes (equitação, tiro, 
etc.), egualmente fixadas no horario. 

5 2. "As conferencias em fórma d'e dis­
curso são_ de moÍde 8' evitar-se, porque, geral­
mente, nao têm utilidade. Mesmo as qu·e ver­
sem sobre assumptos technicos deverão ser 
!Ilustradas com exemplos de applicação, os 
qua:es, além de attender ao lado pratico1 e util, 
tornarão a conferencia mais attrahente, com 
a vantagem, atnda., de não cansar o auditorio". 

De qualquer fórma, uma conferencia só se 
justifica quando tem por fim proporcionar en­
Rinamentos ao auditorio, e não como exhibição 
de erudição, o que não tem cabimento. 

53. "No titulo II do R. I. Q. T. estão 
especificados, para cada arma, os assumptos 
que constituem o conjunto da lnstrucção do 
official. 

5 4 . O programma da instrucQão tactica 
dos officiaes, tal como preceitua 0 R. I. Q. T. 
de~ conter simplesmente os assumptos que 
~ão ser estudados e o numero approximado das 
seasões destinadas a cada assumpto. 

55. A lnstrucção dos quadros deve ser um 
acta tão normal como o da instrucção da tropa, 

e ambas tão rigorosas como os actos da admi­
nistração e do serviço d iario . 
5 6 . Os themas por correspondencia serão dis­
tribuídos opportunamente. 

B) DOS SARGENTOS 

57. Repito, neste anno, o que disse, a 
respeito da instrucção dos sargentos, nas Indi­
cações para o anno de instrucção 1927-1928, 
porque a situação pouco se modificou: 

"Contin.úa necessidade de melhorar a in. 
strucção commum (elementos die1: portuguez, 
arithmetica, chorograpbia do B't'asil, historia 
do Brasil, geographia e desenho; principaes 
factos da historia militar do Brasil) de um 
grande numero de sargentos. Convem, para 
isto, seja organizado em cada corpo um curso 
especial, sob a direcção de um subalterno, o 
qual funccionará fóra das li.oras de• instrucção. 

Recommendo particular atte.nção dos che­
fes para a instrucção profissional dos sor­
gentos. 

Observa-se que ha um grande numero delles 
<notadamente os promovidos sem concurso) 
que não possue o preparo sufficiente ao bom 
desempenho de suas funcções. E' uma. si­
tuação evidentemente prejudicial: ao serviço, 
que se torna quasi sempre tardo e ás vezes, 
imperfeito; á instrucção da tropa,' pois que, 
nesg-e mistér, cabe aos sargentos papel prepon­
derante e, no entretanto, muitos delles não pos­
suem os riqulsitos indspensavels ao l_nstru­
ctor." 

VI - PROGRAMMAS 

58. Os programmas de inãtrucção devem 
ser organizados com o sentimento de suai pra­
ticabilidade. Os Cm ts. de R. dirão, clara­
mente, quaeS'1 os resultados que desejam obter, 

· isto é, qual o gráo de instrucção da tropa e dos 
quadros, no !im. de determinado tempo, e, para 
Isso, então prescreverão as medidas que jul­
garem necessarias ao desenvolvimento da in­
strucção, os recursos (h~mens ·e mà.terial) pos­
tos, permanente ou temporariamente á dispo­
sição dos Cmts. directamente subordinados. 

59. Como, por motivos superv.enientes, 
póde haver atrazo na instrucção, ou então 
porque haja necessidade de dar maior desen­
volvimento a determ•inadas partes della, não 
devem os programmas de R . abranger mais de 
um periodo de instrucção afim de evitar en­
xertos !mpre,vistos no programma para o pe­
riodo seguinte, com prejuízo da boa marcha 
da lnstrucção . 

60 · Sabendo o Cmt. de R. qual o re­
sultado . que tem em viflta attingir, estará, con. 
sequentemente, em condições de exercer uma 
fiscalização proveitosa, por isso que melhor 
julgará da efficiencia dos programmas para a 
lnstrucção da unidade immediatamente subor­
dinada, os quaes develllj ser o desenvolvimento 
do progra~ma superior. Além d~so, durante 
a instrucçao, llOderão intervir todas as vezes 
que perceber uma orientação que não conduza 
a objectivos collimados. 

61. Da mesma maneira, os Cmts. de Btl. 
e G · A. dirão, em seus programmas, discri-
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minando os assumptos e r epartindo-os no 
tc.mpo, quaes os objectivos a attingir p elas 
sub-unidades, e t udo de accôrdo com o pro­
gramma do r egim e n to . P r escr everão as m e­
didas que julgare m necessarias á uniformidad e 
da instrucção. Assim feito , póde o Cmt. do 
Btl. ou G. A. acompa nhar, de pe rto, o in­
&trucção d a s ub-unidade, ficar em condições d e 
examina r, com conhecimento de causa, os r es­
pectívos programmas, intervindo todas ás vezes 
que os progr a mmas ou s u a execução n ão es­
tiverem sendo condu zidos d e accôrdo com o 
objectivo que têm em vista alcançar. 

62. O Ca p . estabelece o programma de­
talhado da semana . F ixa, precisam ente, o 
OOJectivo a attingir . Indica as horas e os lo­
gares das sessõ·es de instrucção . R eparte os 
papeis entre os officiaes e os sargentos, fi­
xando as r esponsabilidades de cada um. Dia­
l'lamente, r eune os officiaes, pa ra lhes indicar 
a lnstrucção que deve ser dada no• dia seguinte; 
nessa occasião, os officiaes preparam, sob as 
vi&tas do Cap. , a r eferida instrucção . 

63. Em r esumo, um programma de in­
sl rucção, do escalão das s ub- unida d es para 
cima, deve conter: 

A designação precisa do objectivo a attin­
gir; 

A progressão da instrucção, isto é, os r e­
sultados que se d·evem alcançar no fim de 
lr.mpos determinados, discriminando os assum­
ptos que devem ser enf!inados durante cada um 
desses tca:npos; , 

As .m edidas complementares n ecessarlas á 
boa marcha e uniformidade da instrucção. 

64. Na descl:iminação dos assumptos d e­
vem-se distingu ir as p a rtes r e lativas : á instru­
u;ão gera l, á tactica, á technica e á moral. 

6~. Os programmas de iustru cção dos es­
peclaltstas e dos quadros são organizados d e 
accõrdo com· o cri terio acima estabelecido. 

Vil - JORNADAS DE I NSTRUCÇÃO 

66. Toda sessão de instrucção deve ter 
um fim preciso. 

67. A jornada de ins trucção dos soldados 
ti::rá a duração mtnima de seis horas, r epar­
tidas em dois tempos. Um d elles destinado 
á lnstrucção physica e á sessão pr{ncipa l, que 
H1•rú l'Cltl~da, Clll principio, fóra dos qwu•teis, 
1J comprehende os a ssumptos da ins trucção de 
r·ombate e da instrucção t echnica de appllcação 
no terreno; o outro tempo abrange os outros 
"sumptos. . 

68. Ha conveniencla em inte rcaJ,Jar J>e­
r1ucnoa lnte rvallos, geral m:e.n t e de cinco mi­
nutos e, raras vezes, de 10, no maximo, entre 
r,n dl!ferentes assumptos tratados numa sessão. 
f~ssa diver sidade d e assumptos, em dóses pe­
ri ucnas, torna o ensin o ma is proveitoso . . 

V1Il - LIVR-0 DE REGISTRO DE 
INSTRucç,10 

Gil. Não é admissivel que qualquer in­
r.r: nr;ção seja minis trada sem o respectivo pro-
1:1 amma e registro compe t'ente, após cada 
i;essão. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

70 . Para isso, os Cmts . de corpo deverão 
providenciar para que existam: 

a) Livro de r egistro da instrucção dos of­
ficiaes (art. 80 do R. I. Q. T.); 

b) L ivro das folhas individuaes de in­
strucção physica. Um em cada s ub-unida de; 

e) L ivro de r egistro de irlstrucção dos es­
pecialistas . 

e ma is um em 
dicidir que a l­
r espectiva in-

Nota - Um em cada corpo 
cada B tl. o u grupo, s i o Cel. 
guns especialis tas recebam a 
s trucção p:H' essas unidades; 

d) Livro de r egistro de ins trucção dos 
sargentos. 

A m esma nota d a letra 
e ) Livro de r egistro 

s ub-unidad es ( arts. 15 2 n . 
e 222 do R. I. S. G.). 

c; 
de ins trucção das 
35, 202, 2 1 3, 216 

IX - FISCALIZA..ÇÃ.O DA INSTRUOÇ-i.O 

71 Além da fiscalização das autoridades 
compet~utes nos corpos, fal-a -ão, tambem, os 
Cmts . de Bdas. ou representantes seu s sempre 
quo julgarem convenientes, e, da mesma fór: 
m a, e u, p essoalmente ou representado . po1 
officiaes do meu estado-maior ou d os serVI!:OS · 

7 2 . A fiscalização se exercerá : 
As . tindo quando julgar conveniente, :l& 

sis . • - · do os respc-sessões de m strucçao, examman 
ctivos livros d·e instrucção. 

73. As a utoridades acim_a mcn ci~nadas. 
em consequencia da fiscalizaçao que f izerem, 
deve rão prescrever, quando . IU!cessarias, as 
medidas tendentes ao cumpnm?uto _dos pro 
g rammas, á normalizaç~~ e ~umform1dade d a 
. t , E ssa attribui1tao nao se estende aos 
ms rucçao . ºd d . estes entre-
r epresenta ntes das auton a es, • . 
tanto, deverão a presentar-lhes um rela toriC' 
m inucioso . 

74. F ina lmente , as aulor idad~s compe-
tentes nunca deixarão de fazer sentir aos r es­
pectivos r esponsaveis os erros ou fa lhas qu e 
h a j am comm ettido por negligencia o u fal sos 
pretextos. 

X _ ('A.LEXDARIO 

1928 

NOYEMBRO 

Dia 5 - Inicio do auno do instruc~iio. 

DEZEMBRO 

Dia 1 - Entr ada, n o Q. G., até esta data, 
dos programmas do l o per lodo. 

1020 ... 

JANEIRO 

Dia 1 8 - Até este dia, no maximo, fi~ 
xação elo numero de recrutas que vão r eceber 
a inatru cção das especialidades· 

Dia 28 - Propostas para o curso U.os can -
didatos a cabo. 

FEVEREIRO 

Dia 1 - Inicio ele curso de candidatos 
a cabo. 

. - Inicio da instrucção dos esp·~ciafo:tas. 
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A & f - 1 h -• 1 a • 1 a 
( o · que foi. o que e eo que dewe •ew ) 

Pelo Cap. ARMAN"DO P. V ASCONCELLOS 

(Traduzido do livro do General H err, L'ar t íllerie, ce qu 'elle a été, ce q11'el/c 
est; ce qu' elle doit êt1·e ) . 

A MOBILIZAÇÃO INDUSTRIAL 

Si ha uma questão em ordem do dia depois 
da guerra, é a da mobilização industria l: ella 
deu logar a publicação de numerosos estudos e 
de mult iplos artigos de revis ta; fez objecto de 
prnposiçoes tão variadas quão in teressantes; fez 
écos r etumbantes no Parlamen to. E' ella pois 
bem conhecida hoje, mesmo da massa do povo, 
de modo que podemos, sem incon veniente maior, 
falar della aqui muito s uccintamente, máo grado 
a importancia do assumpto, e limitar-nos-emos 
a tratai-a sómente do ponto de vista da artilha­
ria: é verdade que a artilharia é o seu prin­
cipal cliente e o mais favorecido desta mobili­
zação. 

Disse-se e r epetiu-se a saciedade que a mo­
bilização industrial não tinha s ido preparada 
antes da guerra. A verda de é inteiramente 
outra. Existia effectivamente em 1914 um plano 

de r eapr ovis ionamento e de f a bricações. Mns, 
como ninguem havia previsto a duração da cam­
panha, n em a fórma que ella tomaria, nem 
mes mo as necessidades que suscita ria , ninguem 
fez uma idéa, embora appr oximada, da com­
plexidade e da amplitude dos problemas que 
ventilaria. (plano) 

E ' assim que, para não falar das fabl'ica­
ções de artilharia, o p lano em vigor em 1914 
só visava a producção diaria de: 

14.000 cartuchos de 75. 
465 obuzes de 155. 

2. 600. 000 cartuchos de infanta ria que os 
es tabelecimentos do estado estavam folgadamen­
te em condições de fornecer ; e não se havia 
previsto, para estas f abricações e para as ne­
cessidades da industria privada, senão a manu­
tenção á r etaguarda de 50. 000 opera rios. Si se 
comparam estes algarismos aos do quadro se­
guinte, verifica-se immediatamente a insuffici-

-----------------~ ------------------------------------------ -- ---------------------------------------------------
MARÇO 

Dia 16 - Entrada, no Q. G., até esta 
data, dos planos de eiXam,es do 1° perioclo. 

Dia 3 O - Fim do l o periodo. 

ABRIL 

l n quinzena Exames do l o periodo. 
Dia 1 3 - Entrada, n o Q. G., até esta 

data, do planos de exa m es do curso de candi­
datos a cabo . 

Dia 20 - Terminação do curso d e candi­
datos a cabo. 

- Entrada, no Q. G., até esta data, d os 
programmas do 2o pc r :odo. 

Dia 22 - Exames dos candidatos a cabo, 
a pa.rtir desta data. 

MAIO 

Dia 1 - Inicio do 2° período . 
Dio 14 - In icio do curso d e candidatos 

a sargento. 
Dia 2 0 - Exame de s uffic iencla dos can­

didatos aos cursos de Cm t. d e Sec. de Art. e 
Eng. 

Dia 25 - Entrada neste Q. G., elos reque­
r im entos de m a ti·icula nos c ursos de Cmt. de 
Sec. de Art. e Eng. 

JUNH O 

Dia 3 - Apresentação nos corpos onde 
ru n cciona rão os cursos de Cmt. de Sec. de 
Art. e E ng. (lo G. A . Mtb. e l o B. E. ), doe 
cand idatos matriculados. 

Dia 4 - Inicio dos cursos d e Cmt. de 
Sec. de Art. e Eng. 

2• Quinzena - Em datas fixadas p elo Cmt . 
do Corpo: 

Successivam ente - fim do curso, exames, 
t3 classificação dos especialistas. 

Dia 15 - Entrada, no Q. G., até esta 
d ata, elos programmas do 3o periodo. 

Dia 18 - Entrada, n este Q. G ., até esta 
ãata, dos planos de exame do 2o pe r íodo. 

Dia 28 - Fim do 2° p e r iodo. 

JULHO 

l n Quinzena - Exam es do 2o pe riodo. 
Dia 6 - Entrada, no Q. G., até ~sta 

data, dos programmas do 3 "1 período. 
Dia 15 - Inicio do 3o periodo. 
Dia 2 7 - Entrada, no Q. G., a té esta 

data, d os planos de exame do curs o de candl . 
datos a sargentos. 

Dia 31 - Terminação do curso d e candi­
datos a sa rgento . 

AGOSTO 

Dia 1 Exames de cand id atos a sargento, 
a pa rtir desta data . 

SETEMBRO 

2n Quinze na - Manobra com tropa. 

OUTUBRO 

Dia 14 - Inicio cios exames dos cursos de 
Cmt. de Sec. de Art . e E ng. 

NOVE MBRO 

Dia 9 E ntrada, n esse Q. G., até esttl 
data, dos cer ti ficados de cursos de Cmt . de 
SP.c . 

l 
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encia das prev1soes. A situação no a r misticio 
na, com effeito, a seguinte : 
Obuzes de 75 rendimento 

dia rio maximo obtido. . . 230. 000 
Obuzes de 155 r endimento 

dia rio maximo obtido. . 50 . 000 
Cartuchos de I. r e nd imento 

diario max imo obtido. . 7. 000. 000 
Canhões de 75 fab1·icados 

rendimen to t r i me s t' 
max. · .. . . . . . . . . .. . . . . . 2.067 

Pe:ças de A. P ., fabr icação 
total . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6. 722 

Repa ros ele A. P. G. A., fa-
bricação total... . . . . . . . 485 

P t'!'O total de m aterias a s-
phyxian tes . . . . . . . . . . . . . . .J!). 000 ton. 

Pessoal empregado ( eff ecti-
"º l I 1 L/918 . . . . . . . . . . . 1. 703. 000 homens 

.~st~-se pois ~o d ire ito de concluir que a 
t'llC IJ ~ l uiur~ ser:i a n te;; de tudo uma g uerrn 
?e usm.as, e e a Justo ti tulo que a mobilização 
1~dustr1~l ~ tornada hoj e uma das preoccupa­
;·•C:s ma is 11~portantes dos que têm os encargos 
l~ prep~raçao d~ guerra. O problema se põe 
~a .manei r a segurn te: trata-se de r epartir p r e­
l11n111a r mente, nas melhores ci r cumstancias, en­
t~·e o~ comb a tentes e t r abalha dor es, entre o 
~xcrc1_to . . da frente e o das usinas, todas as 

1li5pombtl1dades da energia nacion a l. Concebe-se 
'l·º.e esta repartição variar á com os in imigos que 
t1~~rmos de combater e dep en der á de sua força 
~111lit~ 1· e de s ua potencia in dustria l. P óde-se 
1magma r 2 casos extr em os: num, teria mas que 
tratar. com u m .ª d.ver sar io disp ondo de uma in­
d1sc ut1vel super1or1dade n umerica em comba ten­
!.I:·~ bem a rmadôs. T ratar -se-ia en tão, de ma n ter 
'> ter reno a t~do o preço no in icio, esp er ando a 
rnt~·ada em hn hn de nossos allia dos e a sabe­
di,na cons ist~ri a, sem duv ida, em l~nçar-se na 
batalha das fronteiras até o ult imo h omem o 
1 ~ccialist.a. ma is h a bil, o sabio ma is distin~to 
afim d~ ev1tal'-se o esm aga mento inicia l. Desde 
11ue a mter venção de n ossos a lliados viesse r es­
tabel ~cer o equilíbrio, poderiamos r et ir a r pro­
yr<:ss1vamen te dos exer ci tes o pessoal n ecessario 
r•ara r7tomar toda ou parte das fabricações. 

Foi em su mm a o que fizemos mas não de 
1.roposito deliber ado, no curso da u'Jt ima g uerra . 
. O outro caso extr emo seria o em que te­

riamos, ao contra r io, desde a origem uma gran-
111~ superio1·idade n umer ica em combatentes. Se­
na então logico procede r desde o inic io a uma 
rt:partição judiciosa dos r ecursos entre a frente 
,. o interior . 

. Entre 7stes dois casos extremos p odem in­
" ll'-Se m u 1 tos outros. 

Ha então r azão par a adaptar as circum­
tancias : .ª mobilização, en g lobando n esta pa la ­

> ra ge~er1ca .todas as m obilizações parciaes, mi­
J,ta r, f111ance1ra, economica, industrial, ag rícola 

- deve ser estuda da sob aspectos numer osos e 
di\'c·rsos, preven~o variantes, que permittiriio 
fazer-se face ao imp revisto. 

O problema é assim delicado e complexo ; 
1u:i "olução exige uma gran de sagacidade, u m 

(·11 ,, agudo da opportunidnde, u ma p erfeita 
fl",;1bilidade ele espíri to, e ausencia com pleta 
dr· " pa rti p1·is". N ão é possivel aqu i olha l-o em 
to Ju a s ua gener a lida de. Pur a Himplificar l l.l 

memol-o em um caso p a r t ic ular, em que imporia 
a mobi lização industria l totnl, caso que nos 
daria a solução m:ixima. 

Antes de t u do, é necessar io estabelecer o 
quadro p r eciso e completo das necessidades da 
defes:i nacional, examinar a listn dos recursos 
do paiz em materias primas, meios de transpor­
te, usinas, competencias. e fazer emfi m o bn­
lanço para saber-se o que se terá que procurar 
a lém disso. Donde a necessidade de começar por 
estabelecer o programma de conjunto das fa­
bricações, pa r a r ecensear os meios existentes e 
prever a sua ent r ada no serviço, isto é a s u a 
mobilização. 

Os dive1·sos elemen tos participnn tes são n u ­
mer osos, no que entende com o ministerio da 
guerra, todos os serviços que trabalham par a 
~1 defesa nacion a l, a rtilharia, engenharia, sande, 
intendencia, se1·viço chimico, etc., A coor denação 
de seus p rogr a mmas pa r ticula r es e sua t r adu­
cção par a um programma de conjunto só se 
pôde fazer de accôr do com o E . Maior do Exer­
cito. Deve po is existir, ítO Estado .llaior do Exc 1·­
cito, uma vc;rdadci1·a secção indust1·fol • nca rre­
gada de p1·cpara1·, em suas g,·amle linhas, u 
mobili::ação i11dusf l'ial o d ispondo de 11mn dire­
cção dns f ab l'icaçõcs, que seni seu orgão de 
execução. 

1\1as é necessario ir ma is longe no caminho 
da cent ra lização. 

T odas as energias nacionaes dr,·endo ser 
mobilizadas não é o l\fin i~terio <la (; u~l'l"a :;ó 
que está i ~teressado na questão, são ~odos . os 
ministerios. Donde resulta que um gabmele 111 

term in isterial, ver dadeiro SECRETARIO GERAL D\ 
D EFESA NACIONAL, é indispensavel o qual deve 
funcciona r sob a a lta dit'ecção do JH'cs identc do 
do Conselho de l\Iinis t ros, e que deve comportar 
rep1·e:;imt.antt<s de todos os ministerios de que 
dependem as forças armadas do puiz b~m con~o 
todos os que lidam com a economia e a m<lustna 
nacionaes. Para limitarmo-nos :í artilharia, r.e­
gundo a nossa linha de conduct:i, <." t:i<laremos 
ma is especia lmente para o materi:ll quaes _.:1s 
medHJas a tomar, desde o tempo de paz, :111m 
de prepar a r a mobi lização elas usinas. 

a) PROGR\~l lltA DAS FABRTCAÇL•ES . - Este 
programma deve prever todo o matenal n en­
t r a r em serviço na 1110biliza{'ão, levando-se lar­
gamen te em con ta o desgaste dos canhões, o 
consumo das munições, a s l'~'er\ as nipplemei;­
tur es e em seguida m achinsr ia e m~1t<>r1as pn­
mas 'necessarias para obter-se um rendimento 
determinado, não só quanto ao materkll nov_o, 
m as ao em r eparnções. Certas usinas se~·ao 
r eservadas á s fabricações, outr as ás repuraçoe~. 
Os projectos dos commandos devem ser conclu 1-
dos desde o tempo <le paz; os arch ivo!l ( do~­
s iers ) de execução postos á disposição das usi­
nas, as ma te r ias primas de p rodsão com uma 
parte só a ser comp letada afim de que o tra­
ba lho possn começar sem retardo desde o decre­
to da mobiliza{'ào. 

b) RETAnTI \ÂO DOS (,('!IL'\TANOOS - Par3 
organ ização scientifica do trabalho f'm gr md" 
ei!cala de materhl inte1·mut ... ,.,1, p01ra útcilida<le 
de direcção, du Yigilancia e do controle, para ~ 
economia do~ fr<'tt" l·erae. 1 pa1·a a. recluccão doe; 
t r a nspor tes , t: llLce• ~ario ter um nmnero lin1it'.\ 
cio de m1i 1m:J import.mtt'.:i ou de ' 1 ·:pnm.:mL. de 
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usinas pouco afastadas umas das outras: deve­
se então prever o fechamento das pequenas 
usinas e a transferencia de suas machinas e 
mão de obra para os grandes centros industriaes 
assim creados. 

Bem entendido, os estabelecimentos do E s­
tado conservados em tempo de paz, funcciona­
rão na mobilização como centros de grupamen­
to; confiar-se~á, de outro lado, este papel a 
algumas grandes usinas já especializadas, como 
o Creusot e Saint Chamond, e as principaes fir­
mas das industrias metallurgicas, automoveis, 
chimicas, etc. Estes centros de grupamento re­
ceberão os commandos dos grupos completos, 
canhões, reparos, carros, munições e os repar­
tirão entre seus departamentos. O chefe do gru­
pamento, a quem se conferirá a autoridade ne­
cessaria, será responsavel pelas fabricações que 
lhe forem entregues. 

O serviço da Direcção e o do Controle serão 
organizados fortemente. Pôr-se-á a testa delles 
homens competentes e energicos, tendo caracter, 
sabendo commandar. 

c) REAPROVISIONAMENTO EM MATERIAS PRI­
MAS - Os commandos repartidos entre os gcu­
pamentos de usinas, é necessario pôl-os em con­
dições de poderem desempenhar-se, e para isto 
prevê-se o seu reaprovisionamento em materias 
primas. 

Si é relativamente facil ser informado por 
um recenseamento annual sobre o numero de 
machinas existentes na industria, parece quasi 
impossível ter precisão, mesmo approximações, 
sobre a qualidade e a quantidade das materias 
primas em stock num dado momento em todas 
as usinas do territorio. Um recenseamento geral 
periodico destes stocks é entretanto necessario. 
Os planos dos differentes serviços darão as to­
nelagens a realizar e a s época s de sabidas a 
prever. 

Para dar uma idéa da complexidade do 
problema, lembraremos sómente que a s us inas 
metallurgicas, por exemplo, não têm apenas ne­
cessidade para funccionar dos materiaes essen­
ciaes á fabrica ção, mineraes e carvão, mas tam­
bem de uma infinidade de productos pesados e 
que occupam grandes espaços, que se fazem 
vir, algumas vezes, de longe, como os tijolos 
r efractarios acidos e basicos , as fontes h ema­
titas, os minerios manganesiferos, etc. E' neces­
sario não esquecer absolutamente estes mate­
riaes nas previsões; é mesmo desejavel elevar 
seus stocks a um termo bastante alto em tempo 
de evitar o atravancamento das vias de tran­
sportes desde que os productos concluídos co­
mecem a circular. 

d) TRANSPORTES - Aliás , está questão dos 
transportes é de uma importancia capital. Os 
planos geraes de fabricação deverão tel-os em 
conta na repa rtição dos commandos , de modo a 
limitar ao es tricto mínimo os transportes de 
uma us ina a outra. Durante toda a guerra um 
serviço es pecial deverá regular os transportes 
de accôrdo com o 4º " bureau" do E s ta do Maior 
do E xercito. 

d) PLANO DE MOBILIZAÇÃO E DE FABRICAÇÃO 
DAS USINAS - Quando os commandos forem re­
partidos deverá s e1· estabelecido, em cada us ina , 
de accô~do com a Direcção das Fabricações, um 
plano de mobiliza çã o, submettido a uma revisão 

annual e comportando o plano de fabricação 
interior, isto é: 

a organização scientifica dos gabinetes 
a evacuação das machinas inuteis 
a mobilização da mão de obra: põe de so­

breaviso o pessoal mobilizavel, complemento a 
receber, utilização da mão de obra feminina; 
trabalho á noite, formação da mestrança, etc. 

A mobilização dos Estabelecimentos do Es­
tado será preparada nas mesmas condições: 
terão por outro lado que convocár, desde o 
tempo de paz, o pessoal complementar afim de 
se ins truir e mobilizar os que se destinam a 
assegurar a direcção, a vigilancia e o controle 
das officinas mobilizadas. 

f) REGIMEN FINANCEIRO DAS USINAS DE 
GUERRA - A questão escapa a nossa competen­
cia; cital-a-emos como lembrança, afim de gry­
phar de passagem a sua importancia. 

Esta enumeração summaria e forçosamente 
incompleta já basta para dar uma idéa da gran­
diosidade do problema, e do trabalho formidavel 
que exigirão a elaboração e a redacção de um 
programma de mobilização industrial total. 

MAS, POR MAIS BEM PREPARADA QUE 
SEJA A MOBILIZAÇÃO INDUSTRIAL RE­
CLAMARA' SOBRETUDO COMPETENCIA 
E ENERGIA DOS HOMENS QUE SE EN­
CARREGAREM DE A REALIZAR, CARA­
CTER E INDEPENDENCIA DELLES A 
PAR DE PODERES FINANCEIROS, IN­
DUSTRIAES E POLITICOS: 

As VARIANTES 

. S_eria perigoso de levar muito longe a assi­
milaçao da mobilização industrial á mobilização 
militar. Si é, com effeito, geralmente possível 
modificar muito rapidamente e sem perturbação 
grave a concentração dos exercitos, mesmo no 
decurso da execução, como o provou o exemplo 
de 1914, é muito mais difficil reformar um plano 
de fabricação em pleno funccionamento. O me­
n.or inconveniente que póde r esultar é um con­
s idenw el retardo na expedição dos productos. 

~ntretanto, as circumstancias imporão cer­
tamente variantes ao plano inicial: póde tornar­
se opportuno, por exemplo, remetter ás fabrica­
ções da aviação uma parte dos meios reservados 
a principio para a A.; póde-se ter que preparar 
uma RESPOSTA aos meios de guerra novos, como 
tivemos de fazer com os gazes durante a ultima 
gueri·a, etc. · 

. Ter-se-á então que encarar e preparar va­
ria nt.es de um plano inicial de amplitude de­
termmada ! por vezes tambem, é esta amplitude 
que devera ser augmentada ou reduzida. 

. A este genero de variantes póde-se annexar 
mais a questão do reforçamento das usinas em 
machinas e pessoal a da abertura de novas 
usinas , emfim a n:ais grave de todas a da 
sua duplicação. ' 

Sab;-se qual a situação angustiosa em que 
nos achamos em 1914 pelo facto da invasão da 
reg1ao do N. e N. E. onde se achava o grosse> 
de nossa industria metallurgica, altos fornos , 
aços, forjas, latoarias. As devastações pratica­
das pelos allemães motivaram este estado de 
coh;as momentaneamente apenas, porque as po-

l 
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sições das usinas, por razões economicas impe­
riosas, estavam lá onde havia o carvão e o 
minerio, ou pelo menos na proximidade de um 
delles e das vias navegaveis, transportando o 
outro em boas condições. No inicio de uma 
guerra, é bem verdade que não devíamos contar 
muito com estas usinas, e que devíamos apro­
visionar-nos em gra nde parte com os nossos 
alliados ou com os n eutros, imprimindo-se o 
maximo de actividade ás us inas no inte1ior; 
mais tarde, si as circumstancias se tornarem 
favoraveis, transportaremos, ao contrario, nosso 
esforço para as usinas do N . e do N. E. 

Foi tambem necessario mudar as industrias 
mecanicas da região parisiense, onde o seu ac­
cumulo era uma fonte de inquietações justifi­
cadas. Entre si, são d e pouca importancia no 
ponto de vista da tonelagem dos productos ou 
eífectivos dos operarios, mas não o são na pro­
ducção de vidros de optica, por exemplo, em 
que monopolizam toda a producção do paiz. Estas 
considerações rapidas mostram a necessidade de 
pe estudar as r egiões da França neste ponto de 
"ista e procurar as que, seguras de não ser em 
attingidas pela invasão, puderem receber as 
usinas a duplicar. 

Não se póde installar uma usina em qual­
quer parte, porque é necessario dispor de agua, 
força motriz, meios de transporte e r ecursos 
para a installação materia l dos opera1·ios. 

No estudo deste vasto problema da mobili­
zação industrial , possuímos já felizmente uma 
muito solida base de partida, na experiencia 
adquirida no decurso das ultimas hostilidades. 
Entretanto não é para admirar tudo o que se 
fez então: muitas soluções tomadas sob a pres­
aão das neces·sidades foram muito rapidamente 
concebidas e muito activamente realizadas ; o 
lado financeiro foi desprezado propositadamen­
te. l\fas conhecemos as faltas da obra construi­
da; é bastante retocal-as para melhorar e con­
r.olidar o edifício e adaptal-o p erfeitamente ás 
necessidades da hora actual. 

E' necessario, antes de esgotar o assumpto, 
fazer uma r esalva que é da mais alta valia. 
Por mais bem preparada que seja, a mobiliza­
ç~o industrial será sem pre muito morosa para 
te cffectuar: não bastará lançar uma oTdem 
para que immediatamente todas as usinas se 
p<mham a fabricar com o maximo rnndimento, 
para os materiaes, as munições, âs armas, que 
r,; motores saiam em abundancia e na propor­
ção nccessaria; para que o exercito se ache, 
, umo por milagre, inst antaneamente provido de 
tudo .º que tiver necessidade. A collocação em 
funcc10namento das fabricações exigirá tempo, 
fil)r vezes mesmo, para certos productos, muito 
Jrmgo espaço de tempo que poderá attingir 8 
r,u 10. m~es quando. muito rapido. As multiplas 
'xper1encias que fizemos a este i·espeito na 
,,ltima b"llerra estão bem vivas para impedir de 
nrii! vangloriarmos com perigosas illusões. 
.. A conclusão ~ .tirar dahi é que existe um 

n 1111'!1~ ~e aprov1s1onamento e de Tealizações 
111c: e md.1sp~nsavel assegurar desde o tempo de 
r,az, se s1 nao quer ser tomado de surpreza no 
momento de uma declaração de g uerra. P erten­
' e aos poderes competentes determinar este mi· 
nímo, com uma certa margem de segurança, 

e de tomar todas as medidas uteis para asse 
gurar sua existencia no tempo desejado. 

CAPITULO IV 
'f""" . -

A ORGANIZAÇÃO, FUNCÇ.ÃO DA MOBILIZAÇÃO 
E DA INSTRUCÇÃO 

Quando a quantidade de boccas de fogo fôr 
calculada e avaliada com precisão; quando as 
medidas adequadas for em adaptadas de modo a 
fornecer ás tropas mobilizadas o material de 
que carecem; quando os estudos technicos per­
mittirem possuir-se, ao menos sob a fórma de 
modelos, os materiaes que se precisarão fabricar 
correntemente desde o inicio das hostilidades 
quando, emfim, uma preparação methodica dn 
mobilização industrial nos dér a garantia de que 
as fabricações de guerra poder ão ser lançndns 
sem demora e que nada poderá vir entrcvar n 
sua bôa marcha, r esta ainda organi:::ar a arti­
lharia is to é r eunir as unidades elemcntnre:>. 
bateri~s e grupos, em grupamentos . organicM 
providos de todos os meios necessanos ao se11 
funccionamento attribuir-lhes o armamento que 
convém, repartil-o entre. as grandes unidades, 
divisões corpos de exercito, r eserva geral. Em 
outros termos, r esta enquadrar o material pelos 
quadros do exercito mobiliza~o, e, por conse­
g uinte, nos quadros do exer cito do tempo de 
paz que devem conter em germem todas as for­
mnções do tempo de guerra. . . _ 

E ste ti·abalho é da attnbuiçao do Estado 
Maior do Exercito, a quem compete estabelecer 
o parnllelo entTe as possibilida~es e as. servidões 
do tempo de paz e as exigenc1as tac~1?as e te­
chnicas do tempo de g~ei:Ta, e co~1c1hal-as de 
modo a sacr ificar o m1mmo poss1vel umas e 
out1·as. 

Não seria demais exaggerar-se a importan-
cia deste trabalho. PoTque, da distribuição or­
ganica da artilharia pelas gra~des unidades, d·i 
r epartição judiciosr. dos matenaes, das propor­
ções guardadas entre as armas, e, em cada 
arma en tre as s ubdivisões de arma, das r ela­
ções 'de subordinação estabelecidas, das ~oop_c­
rações previstas e preparadas , ?n ?rgamzaçao 
do commando, é que depende mte1ramente a 
chegada opportuna ao campo ~e batalha . da::; 
numerosas variedades dos matcr1aes da artilha­
ria moderna, a sua utilização r acional e o seu 
r endimento de conjunto. 

A historia da ultima guerra fo~n.ece copio­
sos e incontr astaveis exemplos de v1~1c;is de or­
ganização, que se tive~am de corr1gn· ~ob a 
pressão das circumstancins, com todos os incon­
venien tes das improvisações prementes. Podem­
se citar ao acaso, o que se passou com a a1·ii-
lharia: 

- a distribuição erronea dos obuzeiros 155 
e. 'l' . R. Rimailho para as artilharias de exer­
cito ; emquanto que o seu loga_r logicu sciia nas 
a rtilharias de corpo de exercito, e mesmo, em 
face do seu alcance insuíficiente, nas artilharhs 
divisionarins; 

- a suppressüo censuravel das a rt:Hmriu:; 
de co1·po e o seu res t.abelecimento sou uma Nitra 
fórma que nunca deu resultado satisfactorio ; 

- a inexistencia da artilharia pe:;ada, que 
se fazi •1 necessario criar em todas a s minucias 
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e organizal-a após uma série de tentativas; 
- a ausencia das r eser vas de artilhar ia e 

sobretudo de uma reserva geral ; 
- o equfübrio defeituoso entre os orgãos de 

remuniciamento da I. e A.; 
- as lacunas g raves na orga nização dos 

commandos de artilha ria, e as imperfeições de 
fleus r egl1 lamentos, etc., etc. 

Muitas destas imperfeições só foram reve­
ladas pela propria experiencia da g uerra, e por 
ellas lá ninguem se sentiria r esponsavel. l\las 
outras fo~·a.m assig~a~adas desde o t empo de paz 
pelos esp1ntos clar1v1dentes e não foram corri­
gidos logo porque a sua apuração era contra­
l'ia por r esistencias que não se inspira va m todas 
no beneficio do interesse ger a l. 

Hoje, depois que uma dura exeperiencia de 
quatro annos, nos mostrou claramente os perigos 
dos r epentes de ultima hora, está-se no direito 
de esperar que todas as boas vontades se empe­
nharão. de. com~um ~a procura e organização 
da art1lhana mais log1ca , a ma is conforme com 
as necessidades da mobilização, a mais propicia 
a dar todo rendjmento na guerra. 

O systema de artilharia do tempo de paz 
deve compr ehender todos os orgãos elementares 
que darão or igem ao systema conveniente ao 
tempo de guerra, e , para que se possa passar 
de um ao outro faci lmen te, será nccessario que 
a instrucção da arma e a sua mobilização es­
t ejam asseguradas nas condições determinadas. 

Ora, a artilha ria, mais do que as outras 
armas, é uma "arma de qua dros". 

O rendimento de uma ba teria no fogo está 
na razão directa do valor profissional de seus 
officiaes e sub-officiaes (sargentos ). Os nume­
r osos serventes exigidos pelo material moderno, 
na realidade, são simples manobreiros ; precisam 
C'.C nhecer e executar correctamente e r apida-
mente um numero restricto de operações meca­
nicas, taes como a desamarração do canhão, o 
carregamento, a pontaria, a detonação, porém, 
não tem qualquer participação na concepção e 
preparação do tiro. E stas ultimas operações são 
asseguradas exclusivamente pelos officiaes, aos 
sub-officiaes cabe zelar pela bôa r ealização, vi­
giando e verificando a execução cios commandos 
pela tropa. 

Póde-se mesmo comparar uma bateria ou 
grupo de baterias a uma usina (officina) em 
que os operarios trabalham nas machinas sob 
a vigilancia dos contra-mestres, sem t er em co­
nhecimento da idéa creadora dos en genheiros e 
do director, as quaes são a r azão de ser do seu 
trabalho, n em tão pouco terão que tomar uma 
iniciativa importante qualquer. (1) 

Esta assimilação é tanto mais exacta quan­
to maiores os calib1·es dos canhões e ma is dis­
tante fôr o seu t iro. Na a rtilharia leve acontece 
que se é obrigado a appellar pa ra o espírito de 
decisão e as qualidades nativas dos ser ventes : 
é o caso do t iro a vista directa, por exemplo, 
em que a habilidade do apon tador concorre muito 
para o resultado obtido. Aliás, este caso se 
torna cada vez mais r aro, a medida que os al-

( 1) Isto só é verdadeiro, bem entendido, quando se 
encara a execução material das ordens no campo de batalha. 
Na artilharia co mo nas outras armas, outros factores in ­
tervêm e as' qualidades moraes devem ser tão desem•olvidas 
como alhures. 

NACIONAL 

cance.s augmentam; o t iro indirecto, que hoje 
const1tue a regra, tenderá sempre a constituir­
se o processo exclus ivo. Todavia, desde que se 
passam aos calibres usuaes da artilha r ia pesa­
da, as funcções dos ser ventes se vão tornandCl 
m ais mecanicas, e na artilharia dos calibres 
superiores da A. P. G. A., o homem de t ropa 
r ea lmente só faz manobras. 

A a r t ilha ria então vale pelo que valem seu~ 
chefes. E concebe-se a importancia que desde 
en tão assume a formação dos seus quadros. 

A idéa, ent1,eta nto, não é nova; convém 
a inda estendei-a ás qualidades que deve esta 
formação possui r e cultivar. Na nossa a r t ilharia 
leve de antes da guerra , que representava então 
a quasi totali dade da nossa artilharia de bata­
lha, absorvia o espírito cios officiaes, sobretudo, 
o senso ma nobreiro, a aptidão para bem com­
mandar as evoluções , os talentos equestres, qua· 
liclades que todos se esforçavam por possuir des· 
envolvidas; r elegando ao segundo pla no a in· 
strucção do tiro. Os officiaes das b<1terias a 
cavallo eram os ma is adm irados e os mais fa,·o· 
r ecidos; todos os officiaes de carreira tinham 
a honra de j á ter servi<lo nes ta s ub-divisão d'l 
arma; os qua dros das com missões de exper ien· 
cias , dos r egimentos a pé, das baterias de costa. 
dos serviços . technicos, ao contTario, gozav011t d, 
pouca consideração, croni consicler aclos como 
semi--mili:cires e passavam por occiipcwcm-sc dr 
especulaçocs sern r elação directa co1n ct m·tc dl1 
guerra. 

Chegada a guerra, toda esta hierarchia foi 
revolvida, todas estas idéas se embaralharnm. 
Percebeu-se desapontadamente que as bellao 
evoluções não encontravam absolutamente em­
prego .na batalha, que as occupações ele posiçiill 
se faziam geralmente a passo, o ma is das vezr~ 
a noite e sem foxmalismo, que emfim a orga111-
zação .elo tiro, a conducta do fog o, a rnanutc11çF<1 

elas ligações const ituía m problemas mais deli­
cados ele resolver e de outra importa ncia. Pas­
sou-se a comprehender que a artilha ria foi feiln 
para atirar, que ella não tinha mesmo outra 
razão de ser que esta efficacia dependia sobre· 
~udo do valor scientifico dos processos e da 
mstrucção technica dos officiaes. P assou-se n 
considerar que a s mathematicas, a balística, a 
physica, a meteorologia encontrava m, na art i­
lhari.a de campanha, mais applicação do que n 
pratica dos sports , uma elegante attitudc n 
caval!o e uma bella voz de commando. 

l 

Cumpre r ender justiça, entretanto, aos ar­
tilheiros que não se encastellaram no seu ern» 
Elles devotar a m-se r esoluta mente ao trabalhll 
para restabel ecerem o t empo perdido, preencher 
as lacunas de sua instrucção, adaptar-se :. ' 
novas exigencias da gue1·ra moderna. E se C('ln · 
seguiram, no decurso das hostilidades, edificar 
um corpo de doutrina t echnica solida mente con­
struido e r espondendo a todas as necessidade:>. 
não sem tentativas e longas demoras (2) csh 
resultado foi devido ao facto dos officiaes d.1 
arma, trazerem uma forte e solida oclucaçã•• 
scientifica haurida nas escolas no inicio do su .1 
carreira a qual lhes tor nou aptos a se desol>n 
garem com s uccesso des ta evolução. 

(2) Vimos na t • parte desta obra, que isto $Ó 'º 
conseguiu em 191 8, qulllldo a artilhari a ficou definitivamontt 
na posse de um metbodo de tiro verdadeiramente scientifko 
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Esta notavel formação dos quadros da arti­
lharia, reconhecida pelos nossos proprios inimi­
gos (3), deve ser mantida e desenvolv ida no 
exercito de amanhã para que possa f azer frente 
ás difficuldades cr escentes do emprego da arti­
lharia r:a batalha. Será este talvez um dos pro­
h!em~s mais importa~tes ,ª r esolver na reorga­
mzaçao da arma. Nao so se tratar á de r ever 
os. pr~grammas das ~scolas de formação, de ap­
phcaçao e de a perfeiçoamento de maneira que, 
em todos os seus gráos, os officiaes de artilharia 
nellas ingressem para confirmarem os seus co­
nhecimentos anteriores e a dquiram novos conhe­
cimentos, por ém será ainda necessario que nos 
corpos de tropa estes. mesmos officiaes, chefes 
de corpos e officiaes de todas as graduações, 
procurem formar os graduados subalternos e 
instruir os seus officiaes no com plemento que 
lhes falta. 

A instrucção dos quadros deve oxientar-se 
e conduzir-se de tal maneira que todos os offi­
ciaes fiquem em condições de commandar uni­
dades de todas as sub-divisões da a rma , pelo 
menos depois de uma rapida instrucção comple­
mentar. Não se deve ver mais no exercito de 
amanhã, como se viu muitas vezes dura nte a 
guerra, commandantes de ar tilha ria divisiona­
ria pedirem em a ltos gritos a presença de um 
official de àrtilharia pesada porque tinham sob 
auas orde~s unidade~ pesadas cujo ma nejo igno­
ravam. Nao deve hoJe haver mais artilheiros de 
campanha e a rtilheiro de sitio, a rtilheiros da 
leve e da pesada: todos os officiaes devem co­
nhecer as propriedades, a manobra e o empre­
~o de todos os materiaes . 

No que concerne a tropa, porém, não se 
passa inteiramente o mesmo. 

Não se deve dar aos artilheiros (serventes) 
a possibilidade de servirem todos os materiaes; 
com o actual tempo do serviço militar não é 
absolutamente realizavel uma tal instru

1

cção. A 
especialização impõe-se, pois. E daqui decorre a 
necessidade imperiosa de que todas as sub-divi­
sões da arma e todas as suas especialidades 
iejam representadas em tempo de paz por um 
numero sufficiente de corpos de tropa e de uni­
dades, de modo a que sem cessar vertam para 
as formações da r eserva artilheiros instruídos 
N~ cada sub:divisão da arma. A especialização, 
ahás, deve amda ser levada ma is além. A ma­
nobra da peça e a conducção dos cavallos não 
constituem mais, como antiga mente, os unicos 
objectivoa da instrucção. E ' necessario hoje 
iuntar-lhe as ligações te lephonicas e radioele­
•tricas , as propriedades e o manejo das muni­
çiif'g, a construcção no terreno das posições de 
~ateria, a direcção de automoveis, a conser vação 
r reparação do ma terial, etc. Si cada artilheiro 
de uma dada unidade deve t er conhecimentos 
•:Jmmarios de todas estas partes, a complexi-

(3) Num artigo d n Artil/eristicha ftlonastshcfte de Maio 
• Junho de 1919, o celebre Gen. nllemiio Rohne lhe rendeu 
,.,,, homenagem neste particular, cuja impnrcialidode não 
iode acr suspeita: "a supe rioridade incontestavel da al'tilhorio 
frt•ceu sobre a nossa, escreveu elle, é devido em bõo porre 
• melhor formação mathematica e scientiíica de seus officioes 
' ·r-<riores ~uc são quasí todos sabidos do Escola Polytechnica". 

Nóa 11untorcmos, para sermos justos, que o• officiaes 
~ complemento da artilharia, sab idos ha muito da Bscoia 
f.tnlrai e providos de umn solida cultura sclentifíc11, tomaram 
llrte activa Desta evolução. 

dade de cada uma dellas exige dos executantes 
uma especialização muito apura da. Dentr e os 
proprios graduados não é mais possível desejar­
se a interpermutabilidade de funcções tão per­
feita como se obtivera antes. Só os officiaes 
poderão e deverão tudo saber ; poderá ainda 
acontecer que durante a sua carreira sejam 
submettidos a varias "reprises" pa ra aperfei­
çoarem-se momentaneamente num determinado 
assumpto. 

As considerações acima mostram o erro 
commettido pelos que propunham reduzir ao ex­
t r emo o numero de corpos de artilha ria no tem­
po de paz, substituindo-os por centros da instru­
cção em que seriam directamente incorporados 
os homens do contingente. A abundancia e a 
complexidade das materias a ensinarem-se aos 
quadros e as tropas de artilharia são taes hoje, 
que não será possivel contar com mais de 1 . 000 
a 1 . 200 homens num mesmo centro, s i se quizer 
que a instrucção sej a efficiente e assegurada em 
boas condições. Este será precisamente o ef­
fectivo de um regimento bem or ganizado e em­
quadrado, donde r esulta . que os proprio~ regi­
mentos serão os verdadeiros centros de m stru­
cção da artilharia. 

A organização da artilharia do tempo de 
paz não deve permittir só~1ente ~inistrar ª?s 
quadros e á tropa uma mstr~cçao das ma1~ 
apuradas; será ainda necessa~·10 _que ella de 
origem á mobilização, a orgamzaçao do . t empo 
de g uerra nas condições mais satisfa~o~1as de 
r apidez e de enquadrament?; _ cond1çoes . ~e 
rapidez, porque toda a orgamzaçao_ que ex1~1r 
depois da mobilização uma p r eparaçao de varias 
semanas ou de muitos mezes acarretará graves 
perigos · condições de emquadramento, porque 
acabam~:; de ver que o r endimento de ~ogo de 
uma unidade de artilharia depende quas1 exclu­
s ivamente do valor de seus quadros. 

P ara bem sentir as difficuldades do proble­
ma convém r eport armo-nos ao mecanismo pelo 
qu~I se passa na artilharia do estado. de paz 
ao de guerra, e obser var-se o seu .funcc1ona men­
to. Quando se diz que uma bateria se desdobr~ 
para dar nascimento a duas, tres, quat:o ~m­
dades novas, é necessario cuidar que nao e. a 
metade, o terço ou o quarto de seu ef~ect1VO 
que contribue para a fo rmação destas umdadcs, 
mas que a bateria-mãe fornece u m pequeno .nu­
cleo activo de graduados e especialista~, n:mtas 
vezes reduzidos a elementos isolados m~1spen­
saveis ao nascimento e as primeiras ma nifesta­
ções de vida das novas unidades, e er_n torn<' 
dos quaes vêm agglomcrar;-se os reser vi.stas. A 
natureza deste nucleo van a com a umdade a 
f órma r : si se trata de uma bateria , por exem­
plo, serão chefes de peça, apon~dores, serven­
tes, t elephonistas; para uma_ umdade d~ r emu­
nicia mento automovel, far-se-ao necessan os sub· 
officiaes mecanicos, artifices , chauffeurs, etc. 

Si se conta dentre os homens, do comple­
mento a r eceber-se, todos os es pecialistas nece>.­
sarios em estado de occuparem, s em a p r endiza­
gem o'u r evisão, os postos que lhes ser ão confe1·i­
dos no combate, não ha verá absolutamente neces­
sidade de preverem-se nas unidades do tempo de 
paz os nucleos mobilizador es de que acabamos 
de tratar. l\Ias isto não procede desd~ qu e en­
caremos ce1•tos trabalhos, como o do apontador, 
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que exige uma aprendizagem previa, longa e 
delicada, e que seria audacioso entregar-se de 
primeira mão, a conducção de um pesado tra­
ctor a um chauifeur de taxi. 

Eis a razão principal do numero das uni­
dades do tempo de guerra comrnandar de um 
certo modo a das unidades de paz: este ultimo 
numero não podendo baixar a lém de um certo 
a lgarismo sob pena da mobilização tornar-se 
nitidamente compromettida. 

Segundo a experiencia da guerra e o resul­
tado das primeiras avaliações feitas pelo com­
mando, é possível fixar com precisão sufficiente 
o coefficiente de divisibilidade, comprehendido 
como vem de ser indicado, de uma unidade de 
artilharia em tempo de paz. Este coefficiente 
varia naturalmente segundo a sub-divisão da 
arma; mais fraca para a artilharia leve, cres­
cendo com o calibre do material servido, para 
attingir o seu maximo na A. P. G. A., como é 
facil de comprehender, reportando-nos ao que 
dissemos mais acima a respeito do papel do 
pessoal de tropa, nas sub-divisões da arma. 

Mas em média, póde-se dizer que varia 3 
a 4, e não ultrapassaria este ultimo a lgarismo 
sem tornar illusoria toda a operação da mobi­
lização. 

Conforme fizemos resaltar, os effectivos de 
paz não intervêm na constituição das unidades 
de guerra senão sob a fórma de nucleos de 
especialistas. Sim, na situação actual, com re­
servistas tendo viva a experiencia da guerra, se 
póde em rigor admittir que estes especialistas 
possam reduzir-se ao estricto minimo, e que em 
consequencia uma unidade de paz possa formar 
mais de quatro unidades de guerra viaveis, dia 
virá em que o pessoal de complemento (reser­
vas ) de que se dispõe se tornará cada vez menos 
experiente. As classes que só fizeram 18 mezes 
de serviço e talvez menos 12 mezes, terão uma 
instrucção pouco aprimorada e insufficientemen­
te penetraram nos seus reflexos, de sorte que 
a perderão depressa tão logo regressem a vida 
civil. Neste momento será precioso contai· com 
nucleos activos fortemente constituídos. A lei 
dos quadros não póde deixar de levar em conta 
esta eventualidade proxima. Reduzir estes nu­
cleos abaixo da cifra que indicamos, será relegar 
os ensinamentos da guerra de 1~14, seria lançar 
um golpe de morte no mecanismo tão aperfei­
çoado e possante que ella nos legou ; seria tam­
bem não apreciar em seu justo valor um adver­
sario incompletamente desarmado e que já re­
constitue sua potencia industrial esperando 
forjar novas armas. 

Vê-se por esta rapida exposição quaes são 
as difficuldades do problema a resolver quando 
se trata de pôr em pratica uma lei de quadros 
e de effectivos de artilharia. 

O Commando fixa a principio o numero de 
materiaes de toda a especie que julga necessario 
fazer entI·ar no exercito mobilizado. 

Deste numero, o Estado Maior do exercito 
deduz o numero das unidades (baterias, uni­
dades de remuniciamento, unidades de transpor­
te, orgãos de reparação, etc.) devendo assegurar 
o serviço destes mateTiaes. Este ultimo numero 
serve de base a fixação do numero de unidades 
do tempo de paz, para cada sub-divisão da arma. 

As necessidades da instrucção, da vid~ quotidia­
na da constituição dos nucleos mobilizadores 
precisam emfim o effectivo a attribuir a cada 
unidade do tempo de paz e a somma destes 
efíectivos elementares determina o effectivo glo­
bal da arma no exercito de paz. 

Muitas precisões complementares poderiam 
ser dadas afim de mostrar o valor decisivo dos 
argumentos invocados no texto deste capitulo. 
Mas, isto nos arrasta1·ia para fóra dos limites 
que traçamos, e, a liás, a exposição s ummaria 
que o precede basta, julgamos, para chamar a 
attenção para as difficuldades do problema da 
organização e para esboçar a solução que lhe 
deve ser dada. 

~UARANÁ 
'13 IODO KOL.A 

NUTRITIVO MUSCULAR 
TONICO DOS NERVOS 
AECULftAISADDR oo CORAÇÃO 
SILVA ARAUJO e. C l_A 

"O grupo mantenedor d'A Defesa 
Naâonal reconhece em seus representantes 
junto aos c-0rpos da tropa,. repartições e 
estabelecimentos militares merito equiva­
lente ao de seus collaboradores literarios 
e o caracter de verdadeiros pr-0pe.gandista$ 
da causa •deste orgão, synthetisada em seu 
titulo. 

Os representantes da revista não de­
vêm Iímiitar-se a transmittir á çlirectoria 
quaesquer reclamações ou desejos de !.eu::: 
assignanles, nem restringir sua zelos.a acti­
viclade em angariar com· interesse o maior 
nulmero possivlel de assignantes . 

Além dis~o, a acceitação deste tituln 
'lue significa devotamento a uma causa ge­
nerosa, acarreta: o encargo de esti~ttlar o 
estudo •dos problemas ·, inherentes á nossa 
profissão e provd.car a · ,consequente colb­
boração nas paginas dest<' .. revista, que f: 
•Utn vehiculo de aperfeiçoalm~nto e solida­
:·iedade da nossa classe. '' 
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"ln~ica~ões para o preparo ~o cavallo de concurso" 
.. Pelo Comt. BA TISTTELLI 

(Da l\I. M. F. - instructor d e equitação) 

N. R. - O presente trabalho da lavra do C111t. Balislfclli iutcrcssará ccrla111c11lc aos 
nossos co111pa11hciros, co11c11rre11lcs ás provas lz y,1ppicas. Ncllc, scri a11tor, act11al i11slr11clor 
de cq11ilação da E .P . C ., apresenta os rcs11ltados de gra11dc c.rpcric11cia, co11fir111ada cm im111-
111cras Provas fotcn1acio11acs, cm q11c, com succcsso, fc:; parle de 1·cprcse11tacõc,( da Fra11ça . 

Estas notas não cons tituem um Oodlgo . 
C'm equi tação qualquer que ella sej a nada se 
codifica. Ellas são, apenas, conselhos que po­
derão ser pos tos em pratica quando o execu­
tante tiver capacidad e para dosai-os e julgar 
dq sua applicação opportuna . , 

Nada têm de pretenciosas · não são tamJ>em 
o fruto d a imaghíação, mas 'o da expPriencia 
dos mestres que Iniciaram o seu autor e o re­
Bultado dos ensinamentos adquiridos pessoal­
mente e em collaboração com outros cama­
radas de trabalho . 

+ + . . 

CAPITULO I 

"ESCOLHA DO CAVALLO" 

O futuro cavallo de concurso deve: 
- t er r ecursos ; 
- r espeita r natura lmente OR ohstnc11Jn., . 
Na acquisição d e um tal cavallo. pode a 

P.SColha ser fe ita entre alguns exempla res j A 
P.X perlmentados no salto, e que tenh a m reve­
lado qua lidades nota veis, ou ser obr h'radn 
a escolher o salta dor em um lote, sobre o . qunl 
nenhuma informação se poss ue. 

As r egras a seguir em um e ou t ro cas" 
apr?senta m muitas analogias, embora diffiram 
lfge1ramente no ponto de pa rtida. 

Na primeira h ypothese (rela tiva mente 
rara) se o cavallo se s er ve normalmen te dos 
RCU"' r ecursos, espaduas, pescoço e rins; se elle 
fie flexiona e m a nifesta real facilldade 110{ obs­
laculo. alem de preencher as condições d e 
<'Dergia, idade, modelo e anaadura - de que 
se tratará mais ad eante ~ ell·:: <levo ser expe­
rimentado . 

De que modo? 
Na guia ou em liberda d e, facilitando-se 

lhe esta prova pela r euniã o d e condições que 
o disponham da m elhor m aneira. 

E' opinião geral qu e a poz dois o u t r es 
1 nsaios, o cavallo qu e dispõe de r ecursos 
deve poder saltar, correctamente, 1 m . 40. 
Esta opinião pode ser a daptada, m as, não se 
cl_cve porder de vfsta,j que é preciso dar a tten­
çao ao moclo pelo qual o cavallo se dispõe para 
rnltan a altura que lhe é imposta. 

Durante estes ensa~os 0 cavallo comm ctltH"H 
taltae, tanto com os posteriores como com os 
anteriores. Ver ...se-á. como reage e el m ata 
tarde terá probabilidades d e respeitar o obs­
taculo . . 

Si o cavallo em questão satis fi zer âs con­
dições esboçadas, deve-se adquirll-o e começar 
a sua preparação . 

No segundo caso, Isto é, qua ndo não se tem 
nenhuma inform·ação sobr e o lote d e cavallos 
no qual se tem d e fazer a escolha, procurar­
se-á. de prefer encia, o futuro salta dor entre os 
que: , 

- não são muito id osos d e 7 a 10 a~!!OS 
no maximo ; 

- têm uma boa corrente d n saüi;ue, ma­
n ; festa da pela s ua energia (não temer os ca­
vallos fogosos); 

- têm boas linhas; 
- poss uêm b cllRB espaduas (a Inclinação 

da espadua e, sobretudo, do braço que tem 
grande impor tancia); 

- têm um peito forte e profundo, dorso 
bem conformado permittindo a ndaptação cor­
recta da sella ; 

- rins largos, preferindo o~ ligeira mente 
longos aos muito curtos: 

- j oelhos e ja rretes baix.. ·s, fortes e 
largos; 

- bons aprumas; 
_ e bons pés, princinalmente · 
Seu typo deve ser bem proporc...!onado. O 

typ0 medio parece Rer o melhor~ ~ cavallo 
pequeno tem seus meios fatalmen r, 1 mltados: 
por sua vez, 05 muito desenvo! ·1: <!_os t '~ con­
tra sf a a usencfa de boa confr.~ maçao, pc. cando, 
não r a ramente pel .i dlfflcu'.úade em se 1~B põr 
em fórmn. e cm e quflibrfo . 

o s que têm facilidnde em galopar m .'sm., 
que não tenham' "trop J!'l':nHls fo•dées " pod"r~n 
ser velozes mesmo naquella cadencia pod( r.111 
ser !acilmente dirfgluos . 

Ev1dentemente é d ifficfl encontrar 1110 
cavallo que reuna todas estas qua lidades, ni.. s 
é preciso escolhP-1-o entre os que possucu 
mn:or numero df"llas. 

Escolh ;do asidm o cavallo d eve então ser 
experimentado, quer na gula, quer em corr<Jdor 
circula r , esforçaJtdo-se. para que salte cal1110 e 
com perlodos do distensão . 

Este trabalho d estinado a fixar a f" 'JCOlha, 
exigo uma quin .. ena, durante a qua l p1ucnrar­
se-I.\, inicialmenl e, fazer o cavallo cc 11flant'", 
em pequenos obi;laculos e , gradativamente, a t­

gmentando-se a a ltura ató l. metro ou lm . :w 
( utllidade do o b~ . acu lo d e barrna i•ara.11. las 
e na mesma altura' . 

Durunte el:llO trnbalbo da-se a t lençiio á 
maneira pela qual ~ cavallo enfrentn o c·bAta 
culo, obser vand o-se si o faz com g •·:lt o "' VO-

• 
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lun taria men te ; q ua l seu modo d e sa lta r , s i 
flexiona o pescoço ( " bascule" ) s i se serve das 
l" pa dua~ e rins rins s i salta mai"I f~r·1,,,.,nte 

pica ndo o sal to d e longe ou de pe r to, cm.fim. 
si respe ita o obstaculo . 

P assados alg uns dias, sem saltar , para 
ait,,nlar os soffr im cn los em conse:i uenc i::i das 
prO'' ª S ante rior es . l eva-se o ravallo a a lg uns 
obs taculos de lrn. 20, a l m. 50. Si man ifes­
rar '' igor. n exibildade e franque<.a ao mesmo 
tempo q ue gosto e r espe ito pe lo obs laculo, é 
a dqu ir il -o e com eça r seu tre'namento. 

CAPITULO II 

"Prepa ra~ão '10 f ut m·o Cn\"allo ele Cou,curso" 

A - O traba lho. E scolhido o cavallo, qual 
ser á seuj t ra ba lho ? 

Antes d e tudo trata-se de pol-o em boas 
condições d e saude e em es tado, de se o cu'dar 
(ali men tação, aspecto ge ra l , m embros) de se 
lhe da r um tra ba lho m ethoclico e de se a per ­
feiçoar seu adextramento nM !'alto" 

A partiI1 do prim eiro d ;a, o t r aba lho deve 
obedecer a uma progressão ra zoavcl e bem e .:;­
tabelecida e o a nima l sC: será, forrado a saltar 
com um objeclivo ni t id amê nl°e est~hel ecl do. 

A titu lo dq exemplo, pode-se ?-i opf:\r para 
progra mma sema nal. a ser iação abaixo que será 
fe ita a lte rnativa men te : 

Dura nte dois dias: pusseio'> tn11•1ui llol! 
(a o passo, trote curto); 

Idem: dis tensão ( t rote, galope) ; 
Idem:, dis te nsão trabalho f' fl1 oh-i f •rn l'> . 
O tra ba lho de salto, quer sej a á g uia, em 

rorredor . o u mon tad o, fl e ,•e r:í f'f'r feito pelo 
fut ur o cavall e" rCI e rnndu:r.icl o •:r;·.ip:·e rn'l .;ríen · 
ciosa men te e com p roposito . 

Tomando-se estas precauções. s~u estado 
meliio ra rá. sua n ptirl ii.o rlP«rt1' nlve•· «e·· """"" 
n pouco, a presentando progressos em presença 
doa obotaculos e. d en tro dej cu rlo praso. ficará 
comprovado se r ealmen te o cavallo pode rnm ­
parecer, hrilhan temente. aos concursos. E s t1 
phase do t r aba lho d eve rá ser aprnve' tada pa ra 
l'amilia rir.a r o ca va llo com os obstacu loR de 
exte rior : obRlaculos reclos. saHa veis, var iados­
fossos. t a l udes, subid as. d escidas. etc .. . , co. 
mcçando sempre peloo obs laculos s im ples e 
passando destes aos m a is r•'"l mplir:u lnc:. P.,: 
pa rticu la r a.tten.ção M s saltos om extonoão, 
começando pelas pequenas va lias que d evem ser 
abord adas bem devagar, pa ra que o cavallo 
veja o que es tá fazendo e, em caso d e necos­
aida de, em pregar como guia um velho salta do r . 

E' importa nte que o salto sej a sempre 
calmo e em orckm . Quando não se a lcançar 
r.e.t a condição, im1istir frequentemen te no sal to 
:i o t rote, porqu e nesta a ndadura o cava llo é 
rorcado a e leva r suas eapadu as, a equilibra r.se. 
raz~r a flexão d e a ba ixamen to de pescoço e a 
ser vir-se e.los rins; al em disso, e lle se acalma , 
mul'cula-se e permitte ser co nd uzido de fren te 
e em enquadrado ao obstaculo, r ecebendo, ao 
mesmo tempo, a impressão segura do esforço 
a clispender e da maneira de d a r a batida. Bem 
entendido, nesta anda d ur a não se d ever á 
abordar o b,\!tacul os de g1·ande vulto, porque 

fa ltar ia a impu lsão ao cava llo q ue, duvidal1do 
dos seus prop r ios meios, poder ia re ta rdar exag­
geradamen te seu movimen to. 

E', igua lmen te, preciso fazei-o galopar, 
la rgo o u curto . de accordo com seu tempera­
mento, para extendPl-o. fix.., 1-o. çlnr_1;, ., F .. ,. n . 
queza, muscula l-o e da r, ampli tude á s ua acção 
(u ti l;dade d a gama rra-ma r t ingal e que a uxilia 
collocar o cava llo) evi tando, a todo cus to qu o:. 
e lle se debr uce sobre as espa duas, ba ixando 
desmedidamen te a cabeça. As exigencias de 
esfo r ço necessar ios ao seu desenvolv imento 
~eguem a lternativas tra nquillas ; cada perlodo 
ele galope será r ecom pensado por um lo ngo pas· 
seio em a ndadura calma . 

E ' justam.ente esta qua d ra que se a pro­
ve ita para tornar o. cavallo agrad ave l á m onta­
ri :i. d a ndo-se-lhe fl ex~ b ' lidade . facili tando-i::e­
lhe as voltas, os a lon gamen tos e os encurta­
men tos de a nda dura , desen volvendo-se, emflm. 
suai o bediencia aos e ffeitoo simp les das r edeas 
e das pe rnas. Só a pressar ernoa S lHl P"tl'P" »m 
concurso, si lh e d ermos eq ullibrio ,; de ixa r mol-o 
manejavel e n exivel, sem pesar na m ão; dahl 
dC'corre a neceRs'da cl e de exigir semprP o mi­
nimum . l\las. um minimum, apenas d e pica­
de ir o. a Cim de q ue o cavallo conser ve o seu en­
Lhu11iaamo natura l , pe rma necen do a poiado e 
!lcceitando suavem.ente a mão do "" v;i ll nt -~ 
T~• o se obtem a ppell ando pa r a toda especie de 
fl ex·ona mentos, ped idos ao galopes . 

T odo este t r aba lh o elemen tar visa tor na r 
.... r:>.valln d ocil : aCl<i ::i lnn~amen •ns e e:i curta­
mentos de a ndad ur a que permittem as meias­
nararlas ; as a.illfl ~ <t l,1fe ra er. e diagonnes nuc 
faci lHam a condu ção ao obstaculo e as voltas 
m ui to a pe r tadas. Neste t ra balho, é cla ro, 
eleve o cavallo conser var s ua franqueza no mo­
vimento n-Ha a fr <.' nte e cv·tar -sc-l hc e> 

acuam ento. 
Mes mo neste pe r ' odo o t r abalho de salto 

tem a primasia. 

B) - O ol>sta culo . 

a) PrincipioR ~cra.es 

Não se deve salta r mu ito frequentemente 
(d uart ou tres vezes, no maxlmo, por semana ) 
nem n umero mu ito exagernrlo de obs taru loq 
cm cad a sessão (10 obstaculos ser ão su! flcl­
" n tes)) .J P rocedo-se ass;m , d e m odo a não es­
tancar o gosto d o cnvallo pelo obstaculo , nem 
o d esencora j a i-o . Para não salta r maior nu­
mero ele obs laculos que o d esejado, é m alS' se­
guro que a contagem dos; saltos sej a feita por 
nm tc>rC'n"rn. Não ec salte a esmo nPm ohi<fll ­
culos insig ni fican tes. Não se exaggere a a l tu ra 
elo saldo (lm 10 a lm. 20 bastante ). Uma 
v~:i: nor mez leve-se o cavallo ál a l tur a d e l m . 
3 0 0 11 mesmo 1.40 . 1P rPfPl"i1· S" mp1·e os obs­
taculos r ectos ou os pr o.fund os ( utilida d e das 
ha nas pa r a lle las). o an im al deve ser onsl­
naclo a respeita r o obstaculo: elevar a ba rra 
no fim da sessão . 

Sempre q ue possivel os obstaculos devem 
ser fixos . 

Salta r frequentem.ente ao trote (va n tagens 
assig na la das acima ) . 
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Encerrar a sessão c'om um bom salto, re­
rompensa ncl o-o fartam ente. 

b) )fHt <'ri11I n cccssnrio . 

Nij,o é tão importan te com o se pensa. E ' 
hastante ler: 

- 4 a 6 ba rra s de 4 a 5 metros de com-
primr nlo e. ele pre fer e ncia. não muito grossas. 

- 4 a 6 RUPDOr( cs (cai•tic::aes ). 
- um a sebe (trale ) 
- u ma l> a rrc ir a 
- um rectang u lo d e te la . rl nhrnvc l. em 

r ujas ff!ces sflo p in tnclos g 1·oi;seiram cnt e um 
mu1·0. 11a la nqucs , u ma b a r r e ira. 

c) Com o s 11 H :11• obs(<1l' t1 los fixos. 

Em um corred or é Cacil. collocando as 
\'a ras na frcn te cios s u pportes. qu e sã-o fixos . 

'<o picad e ir o vnsa ndo na pa r ed e uma ga­
rrira ver tical que se g-uarne<'e r'! P Rn nei<; mP­
lalllcos, os quaea s ustentam a extr emidade na i; 
harraR, apoiadas nas outras, pontas apenas por 
um supporte . 

E' bom q u e h a ja tamhem u ma ba rni m e­
tallirn (um pe naço d e cn no) qu e se sobrepõe 
ao obstac11!0 pa ra qu e . com a r enisle nc ia P ruirl n 
P"Cvocado pe lo choqu e. im11onha r espeito ao 
ravall o . 

e - ;\fl'l hollns 1111 1·1• n atlt•xt1·a 1nc 11t o 1lc· 
imito. 

A prepara ç;'ío do ca va lln fi e sn l to f. fe it ::i 
r1 uer á g ula, qu e r cm libe1·clade ( corredor ou 
11i<'adeiro) . ) 

Poc1 e -se,. igu a l m ente. pr~1arn l -o montado , 
mas, este processo, pos to qu e empregado em 
'aFos isol ados, n ão é r ecom.mend avel ; convem 
ul ilizal -o ra ra e crit e riosam ente e . mesmo ais­
i;im. quando o an :mal es teja pe rfeitamente 
i, ul ·me lticl o ád a judas. 

a) Tmha lho r~ 1-n1ia. 

l\Tuito u til n os casos enumer::i dos m ais 
:irlra nte d eve rn.osmo. se" co11 sicln1·:Hln inrl ic:_ 
P" llRavoJ . Como rec~rso d e a dext rnmento elle 
ru hjuga e f lexiona o c;:i vn 110. Ao ren~z. " 'd " 
lrabalho é de difficil a ppllcacão em face elos 
nhstaculos e m uHo POtfê:os são os cava llelro11 
ra nazes d e emprogaT-o com propos ito. a niio 
'Pr que o te n ham 1watica do . anteri orm en te. 
rum esmero e m in n ciR . Se u emprego ó rc~u ­
ladn pelos dois prlncipios abaixo: 

1 - O cava lle iro d eve m an ej a r ha hilmen le 
a gu ia ; 

2 - O caval!o j á deve ser rn:es tre neste 
lrabalho. obedecer sem c>xcitação e te r s uas 
:i nclac1ura s r egu la das á vo z d e seu cava lleiro. 

Fóra destas cln as concl' ções é inutil qual -
''""" lenlaliva. 

Observe-se a inda: 
A g uia será conve nientem ent e disposta 

1 as faceir as do cabeção n ão elevem molestar 
on olhos elo an imal e a foc in heira bem a jus­
tada - nem lassa n em! a p ertada - d e forma 
que o cavallo possa estender a g uia, conser-
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vando um contac to suave com a mão d o con­
rluctor . 

O cavallo já d eve estar basta nte disten d ido 
quando fôr enfrentado o obstaculo. Ao abor­
dai-o deve estar norm al á sua frent e e assim 
se conservará de poi s de passa r o obstaculo . E' 
preciso. pois. di rigil-o de m odo que e lle tome 
uma pis ta perpendicular ao o bstaculo e ante­
cedendo de cerca ele 10 m e tros dol salto acom­
pa nhai-o dura nte duas ou tres batidlls (foulées) 
de ixa nc1 0, a guia escorregar e ntre os c1 ec'los. 

E m rada tres ou quatro voltas saltar uma 
vez. 

C'oni;egui r do ca valln 
gu lnr e cons ta nte (trot e ou 
e> c'l epois elo o bstac ulo) de 
dnnca fie a ndadnra . 

Não abu sa r dos saltos e 
mãos . 

uma ~111dad ura r e­
galope franro antes 
modo n evitai· m n -

tra balha r nas du::ii; 

Eslc traba lh o é muit o util e nunca ser á 
ri emas ladam entej enca r ecido. niio só para t rans­
formar em saltador de concurso. um cavallo 
ou e salt P sem entbusiasmo. come> para er.s '. r;.a r ­
lh e 0 abaixamento de pescoço. a Ff· receber 
depois do salto . a n ão d a r a bati-'.a longe do 
ohstaculo. etc .. etc. 

-estes d i ffer ent es casoc: sã o 11tiliutrlos: 
Para provocar o ahaixame11to no pescoçn: 

ohsfaculo genero "oxer", com r egu la r afasta­
mento: 

P a ra b abitu nl-o a sp rP cher: elevar :i.s 
h:n-rfls e duplas u, c'liFla nr ias v.ir;aveia: 

P ara im pedir que salt e <l e mu lto lon i::e. 
cluplflj ou t ripli ce que se a pproximam ou s e 
a fasta m . 

h) 'l' rn hn l ho r m Jiurrcla le. 

\ finrilic'larle E'i Y11ntagem c1 e11tc trahnlho i ã 
rnn1m ""nnf:lll!I no correr d e1·tal" nota'!. C n m ­
rre relem brar s implesmen te. que comparado 
~om 0 t ia ba lho á g uia . tem sohre este a exce l ­
fPncia ne contri hu ir nnr ::i 1111e o cn vallo seja. co1-
lncac1o r m condi<:ÕPS etc velo<'i1:adP analogas ás 
<los percuri;os m rntados; e. ln porta notar. se 
0 rnvnllo fl o>ve apr ender a sal óar velozm PntP . 
r.c•ndo necessarlo qn e se encontl r n vplocidade 
maxlma nn oun l elle ronserva rara o salto o 
pqniJlbrio horizont al . 

Para ser proveitoso . este:> adcxtr amento 
clc\'f> !!C'I" l'M )lzn fln no n'l'rtclPÍl'O (picacl rfrO OC' 

rlit•1en sõeR r ec1uzldas ) ne prPfercn:-la :ios cnr­
r erlores circulnres. pn1·que si pi;tP·1 s ão sensl­
vrlmcnte ~ranrle~ . cnrecem d e numeroso pes­
noal pa ra a11xtlla r; s i. a o <'ontr:nl1'. c lleR Riín 
muito acn nhados º"' rNn11t;ulos obti110s, em re­
Jaci'io no fact o 1• veloci da de. pouco d i ,'!erem dn11 
a lca nc::a c1os n gula. 

Gua rcladas. porPm. :lS proporções. os cor-
rcnores circulares o ffererem commbd1.lades tn­
cRlrulavcls no trahRlho de hrtt'1'1lJ?l"m r eRta é 
uma nas l'll7<'i<'S qu e tornam indiSPCDS \Vel '.'Ilia 

PXiAtcnr.la . a inda mesm o ele c1l1111>nsõi>s morl l •.i1i­

c P1Jl p<;<' de :rnms por 1 f mil enm 11 ma \ •i11ta d e 
:J ms. de largura ). 

O valor do trabalho em llhe rrladE\ '' con 
sequencia da condueta do cavalleiro e d11 pre­
paro preltmtnar do cavallo . que só dev~ lni-
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c:lal -o quando estiver perfeitamente calmo , 
tendo suas andaduras commandadas á voz. 

Precauções a; tomar: 

Estender completamente o cavallo antes do 
salto; 

Fazei-o saltar nas duas m ãos para cohibir 
o!f maos h abitos; 

Recorrer ao trote sempre que o cavallo 
tenha tendencia a debruçar-se : 

Contar rigorosamente os saltos: jamais pas. 
Bar de 12 a 15, no maxim'o 20, si o animal es­
tiver em exuberanc'a df' fórmai;: 

Permittir que o cavallo se r ecomponha apó<i 
alguns saltos. a não ser que isso contrar' e n 
condição na tura l do obs taculo ; 

não saltar mais de duas vezes por sema na. 

c) Trabalho montado . 

Posto que este trabalho m a rque a fina l i. 
1lade do adextramento de saltos. no cu1· i:;o de'lf:t 
preparação, elle cons titue uma excepção. i-p r 
vlndo apenas para ver!flcação do progresso 
realizado .. 

Sem embargo, é lndispensavel que se es­
tabeleça um entendimento perfeito entre o 
cavallo e seu cavalleiro., um encontra ndo o 
melhor meio de equilibrar-se sob o peso r'le 
~eu conductor, outro permittindo que sua mon­
' "lcla Tealize por s i m esma, seu m ecanismo 
de salto. 

E',. ainda, um excellente exerclcio a recom ­
•nendar, pelas opportunidades que offerece ao 
,.avallo de travar conhecimento com obstaculos 
de aspecto especial e que nã o seria facll sal­
t ai-os a não ser montado. 

Em<fim, é o unico processo pa ra preparar, 
:· imultaneamente, o cavallo e o cavalleiro para 
a execução de um percurso .. 

, Este trabalho deve ser convenieptem ente 
1losado, fazendo-se o, animal saltar em propor­
r;ões muito limdtad as, espaçando, regula ndo e 
Yarlando as sessões, afim de que o não fati­
i;uem nem o esgotem inutilmente, co nduzindo 
assim, seu cavalleiro a um juízo fa lseado do 
seu preparo . 

Ao contrario., o cavallelro dever á fazer fre­
quentes percursos montado em outros cavallos. 
1'1' o unlco. meio de adquirir pleno conhecimen­
to do obstaculo e da maneira com que se por­
f aro, nos percursos, os diffeTen tes ca vallos mon-
fados. 

Que se deseja do trabalho mou,ta.do ? 

10 - Do carvallo 

NACIONAL ·- -1 
Os per cursos devem ser feitos em a ndadura 

pa relha , sem alongamentos ~em encnrta­
mentos, a não ser junto ao obstaculo afim cfo 
recompor o cavallo ou fazei-o saltar de longe. 

Elle deve ser obediente ás pernas e m:;ine­
javel afim de executar facilmente as voltai'. 
sempre preparadas de a ntemão, para uma ve7. 
estas terminad::is. noder dirigir-se direito sobre 
o obsta cu lo seguinte. 

2 0 - Do cnvalkfro . 

O cavalle'ro deve es ta r fixo na sella , o quP 
não exil?'e lóros eYa1rn:erarlamAntp curto!" . nrwám 
r'líroinnidos de 4 fnros em relação 30 h '1.hltw1I 
pa rll montaria de passeio. 

Deve ser flexlvel. o nue canse11:uirá com 
o trabalho e a pratica. Suas mãos devem per­
manecer sempre baixas. agindo manifestam ente 
rolladas ao cavallo (de um lado e de outro 
c10 garrote e não no ar} . 

A acção das pernas manifes ta-se gradual 
e imnerceptivelmente e só em caso de neces­
sidade, á semelhança de quem espreme uma 
os pon.ia, mais ou m enos energicamente e nun­
" '1. por pan ca da ou batidas (salvo em caso de 
rl" f.ef'a ou r ef11g'o}. 0 ravlllle lro deP<'IPi lonl?P. 
põe seu cavallo em andam ento cadenciado, mas. 
no momento opnortnnn. rl<>lxn n11 e <>ll fl •isi.lt0 • 

E s forca-se por conduzir o cavallo éle re­
éleas sufficientemente lo11gas, para dar-lhe 
nlena l ' herdiiil e "" nAqCº"º· IDRR. em t.odn n 
'M"'º · ma ntendo-as li11:etram ente t ensas, em per-
1'1a nente contacto com a bocca do animal, ao 
m esmo temno que suas m ãos seguem os me­
v' m ento desta e as nernas, vigilantes, aguar­
da m a occaslão de agir. 

O cava llelro mantém a paTte superior do 
" ·"nn in <'linRil "' nara a fr p,nt fl. "e; m ã oc; h>i.i,rn -. 
a s pernas colladas ao cavallo, não deve j11m11Js 
Pn tt>ci1>ar-se, no salto, ao seu cavallo nem 
11l mhATl'\ P tt'll7,Hl'.SA de ªeU centrN, de l!'r P v;r'larl f'> 

no momento em que elle se r ecebe, posando no 
r.olo. Em summa. tanto antes, como na oc­
casião do salto ou depois, sua posição deve con­
servar-se a do galope de escola ("galop gan­
tnr") e assim se deve adaptar ao modo pelo 
1ual o cava llo aborda o oqstaculo. 

Deve montar segundo o typo e a natureza 
rio ohstaculo que vae saltar. 

Aoi:i poucos, progressiva mas francamente, 
r'l eve ohter o galope proprio ao percurso e con­
servar-lhe esta cadencia, sem fluctuações ; pre­
f!erir sempre fazer um percurso sem faltas, ao 
invés de obter uma gra nde velocidade . 

E' preciso acom.-nanhar o ca vallo, comn•·"' ­
hender e sentir a todo o momento a marcação 
'
1

>1" on<la dnras n iio para contei-o nas proxlm;-
0 cavallo deve saltar francamente, galo- dades do obstaculo, 0 que é para proscrever do 

11ando direito antes e depois do obstaculo. modo absoluto, mas para perceber como elle 
J•:lle deve, pode dizer -se, correr esponta nea- o enfrenta : ati ra ndo-se de longe ou de perto. 
m ente de um a outro o hsar11 \n fa1.P11dn o nPr- ;Isto depende do caracteP e temperamento 

1 urso por si m~smo. sem esperar que o cavai- do cavallo; no primeiro caso agir progressiva, 
loiro o cons tra n.ia a fa7.el-o · r'l p·•p Pª ' ., r q.,,.,_ mas sua vem.ente com as pernas e no segundo 
, emente dis t endido no corredor formado pelas a poiar as m ãos, m anter as pernas collada11, 
1 edeas e pelas pernas , o que se obtem, a pouco mais ou menos passivas e eclipsar-se, si se 
~ pou co, II\ediante ga lop-aq e n~rcu"''"" ' '" r· R- pode assim dizer, em cima do cavallo. Estas 
, 108 com poucos obstaculos, cuja difficuldade qua lidades serão adquir1da:s pouco a pouco, 
, rescerá progressivamente. r ealizando frequentes percursos em dltferentes 
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cavallos, quaesquer1 q ue sejam suas aptidões 
com.o saltadores. 

Nos obstaculos duplos ou triplices, dirigir 
o cavallo bem direito em andadura conveniente 
sobre o primeiro, e deixal-o continuar, acom­
panhando-o em suas bat idas e estimulando-o 
com pressão de pernas, si seu temper~ento 
o exigi r . Examinar antecipadamente e com 
exatidão a dis tancia entr e as duplas e as tri­
plices e h:n.primir ao cavallo uma velocidade 
tal, que dada mais uma batida no vão do obs­
taculo, não· Stl ati r e O cavallo ao pé do obs ta-

Durante o adextra m ento e a ntes do caval­
lo estar plenam ente cpntirmado, iniciar as se~. 
culo a saltar. , . 
Gücs de saltos por dois ou t r es obstaculos fa­
ceis, semelha ntes aos que se pretende saltar, 
a!1m C1e tornal-0

1 
confiante. 

Obrigar o cavallo a desde a mais cedo pos­
sivel ,fazer pequenos percursos, o que não si. 
&nitlca sal tar 10· a lz · obs tacutos consecut ivo::;· 
as sessões não d êvem ser violentas, mesmo qu~ 
conslslam em ir d e um obstaculo a ou tro, com 
tempos de parada, ou insistir diversas veza:; 
no mesmo obstaculo. Si se dispuzer de ter­
reno apropriado, podem realiza r-se Pt\I'Cursos 
com 2 ou 3 obstaculos, que não se saltam mais 
de uma vez, mas cu.jas ais tanc1as sao váriaaa:i, 
.. marav!lua, fixando com particular inter esst:1 

CAPITULO ID 

"0 t1·abalho na Epoca d as P1·ovaa" 

O adextra m ento do cavallo de obslaculo à 
suas condições devem, marcar prngressos muito 
~' rcentuados para qu e Re pense êm apresentai-o 
ao publico e, ainda assim o cavalleiI·o andará 
á maravilh a, fixando co~ particu la r inter.esse 
as questões seguintes: 

a) Como pol-o 
tolego. 

em condições e dar-lhe 
.,,j .. L.. - - 1 

Estes r equesitos, a m iude desprezado<: t~~ 
uma hn.portancia capital , . porque o cavallo de 
roncurso deve estar na posse de toda a sua exu­
l;erancla e recursos. Suas condições m elhoram 
consideravelmente: 

Por meio de um tra balho 
0

methodico. com 
perlodo de calma e com serias distensões, de 
rorma a desenvolver toda a sua musculatura. 

Mediante cuidada nutriçãp, distrl~idal e 
flncallzada como se fõra para um parelhelro· 
l'm pleno treinamento . 

O folego será g radativamente obtido, r e­
rrnrendo-se ao galope m ais ou menos longo, se­
gundo o t emperamento do animal: rapido para 
os cavallos calmos e norma l para os ardegos. 
O Coronel de "Campsavin" attrlbue uma gT"an­
dc importancfa a este trabalho . 

E' sua opinião que para concorrer a uma. 
prova, certo do exlto, o cavallo, posto á mar­
v•m o obstaculo, deve estar em estado de co­
hrlr 4.000 ms. em bom galope (440 ms. ) . 
.r·m se affrontar. 

Ma!\. de qua lquer morlo, imnoi·ta ma nf Pn o 
ravallo em alto estado, não se poupando t empO' 
nem cuidado para alcançal-o. 

b) Pl'epru•ação para o obstaculo. . ,., ,_ 
As q ualidades musculares do animal, sob 

o pout.o de vista do obstaculo, devem ser de tal 
sorte desenvolvidas, que a s uccessão do obsta­
culos no percurso não o ponha em cheque nem 
seja por Jadiga que elle se abata ao terminal-o. 
Neste sentido é conveniente habituar o cavallo 
a passar pouco a pouco, com. intervallos bem 
espaçados, quer na guia, em l iberdade, ou mon­
tado, e sempre em andadura regular e bem 
cadenciada, cerca de vinte obstaculos de lm 
~ o. approximadamente. 

Não obstante estas sessões serão r elativa­
m ente raras e sellljpre eftectuadas com u11.1,1ur­
, unida de. 

c) Percursos. 

Os percursos feitos inti·iL lllw·o devem 
e:onstituh· uma excepção, por ""''º quc1 nã.o é n J 
terreno de exercício que as p_ovas serão ga­
uhas ; mas, o cavallo deve ser habituado a fazer 
algumas pequenas pistas que s.: approximem 
do typo das que terá de enfrenta.-, e o caval-
1eiro 1evac10 a conhecer prorunda me:.iLe ab qua­
lidades ou falhas de sua montada n.:s percur­
sos, podendo estes comporlar um nume:·o mi­
niru.um de obstaculos. 

Nestes exerci cios convem focal :zar: 
o estudo da velocidade que o ca vallo pode 

sustentar e que se tem direito de exigi~-lhe. 
E lla deve ser sempre regular, e nao deve 

::iei· ped ida por emiissões, hav:endo,, es tá claro, 
todo 0 interesse que seja tao corrente l CO U ­

mut) quanto possível mas que juntais cxhOl'bitc 

da capacidade do ca vallo; 
Estudo das voltas. - E ' de toda a con\'e­

u iencia hab.tuar o cava llo a fazer as v~Has, tuo 
fechadas qua nto possível e dispol-o rapidamente 
para 0 obstaculo que se segue. Caso se 
imponha mudança de andadura, é preciso 
ol.Jtel-a progressivamente para impedir que o 
ca vali o se desacalme e resulte perda de tempo. 
Nas provas publicas ha grande vantagem em 
p ercorrer a pis ta a pé, antes de ser interdictada, 
afim de estudar a natureza das voltas e refe. 
rir os pontos em que se deve começal-as. __ •.-...:· 

d) Blll'ragem. 

Durante 0 adextraDlento he. interesse em 
:não fazer a ba rragem.. E ' ma is ~conselhavel 
trabalhar 0 cava llo em terreno Ji l"Pll'amente pe­
~ado (picadeiro ou terreno a renoso) com o~s-
tae ulos fixos, contentando-se com a elevaçao 
das varas para impressional-o ou regular sua 
batida. , 

A m elhor barragem é a natural, q uer dizer, 
0 cavallo chocando-se na parte superior do 
obstaculo, cuja r esis tencia pode augmentar-se, 
llOr m eio de uma barra de ferro. 

EJ mu lto pratico , maximé nos obs taculoc: 
r ectos, para tornai-os respeitados, collocar uma 
barra de ferro a frente e ã sua altura. aias­
tando-a de 26 a 3 0 cm. Os ce.vallos pregui­
çosos encontrando-a fatalmente, pois que a 
•1ilo vêem, impres!lionnm-se bastante com o cho-
que e o ruido . i · .. - · 
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Os bons saltadores são os que dispensam 

a barragem , respeita ndo naturalmente o obs­
taculo. 

Os que são frequentemente barrados se 
rolinam: e levam-se n os exerciclos e se r elaxam 
cm publico. 

Todavia, h a fr equentem ente n ecessidade de 
n perar a barragem antes das provas, para le­
' antar o cava llo que se descuida ou se enerva, 
mas, geralm ente se barra m,u i to parc imoniosa­
u:ente. Em todo caso não fazei .a em obsta­
c11los altos e mu ito pou co nos p osteriores, para 
n·,o approxlmar. demais o cavallo do seu obs­
t:1çu lo. 

O cavallo co mmette faltas po rque é pregu·. 
çrao, e nes te caso é absolu tamente preciso 
bnrr a 1 - o. ou porque aborda m a l o obsta. 
culo, e neste caso é m ais r ecommendavel a per . 
feiçoar o seu adextramento. do que barra i-o. 

A barragem é um a arma d e do is gum es; 
cumpre em prega i-a be m a propos ito poi!'l do 
contrario l eva.se o cava ll o á prat ica d et vicios. 
dilCicilmente reparave!s. 

O cavallo montado é, sem duv ida, mal!'! 
faril de ba rra r porque oeu cavall eiro dá-l he e 
mantem a Impulsão necessaria. o q ue evita 
as raHas e os accidentes. 

A ba rragem pode ser execu tada por uma ou 
tlun ;; pessoas. E ' rnro encont1ar um cava llei r o 
bas!an te. habil qu e . a sós, com uma vara (com 
ou nem taxas) seja capaz de r eallzal -ã com es­
m ero. Tudo se tem Imaginado para s ua a ppll . 
caçfw, desde o arame es ti cado sobr e o obsta. 
culo, e o cabo r esistente e sonoro, até o pro. 
prlo petard o. 

o s inglezes empregam com freque ncla 
varas leves r evestidas com couro d e ouriço, as 
quaes Impressiona m muito, sem rerir o cavallo. 
E' um excellent e processo. 

lla tambem a ba rragem d e roldanas de 
dAvrincourt, multo i nteressant~ .. pe la su spe n­
são <las barras, torna ndo o cavallo muito vigi­
lante e obrigando.o r epa rar a collocação d o 
obst11culo. 

Fm summa, a melhor barragem parece ser 
a applicada por duas pessoa s, por m e io de u ma 
vara de dimen sões l imitadas, m as r esistente. 
E' preciso ens ina r os a judantes a dar a pan­
cada levemente, e sempre á mesma a ltura (15 
a 20 cm.) o que evita os golpes intempestivos 
da bnrra, da dos ao acaso e desastradamente. 

A pancaaa deve ser u esrenua atic:ca t:: IH UB­

camente, entre o casco e o boleto. 
St'Udo possível é d e toda a convenle n cia 

barra r em d iffe rentes 0Dslac 11los e de prere­
rencia no fim d e um percurso. 

O Ideal l!ena t e r , em cada obstaculo, uma 
turmn invls 1vel , que elevasse cerca de 2 O cm. 
a barrei ra, toda a vez que o cava llo salla!:i>:1t::. 

A pancada com a va r a, ou melhor, a el A­
vação da vara pode tambem servir para r e ­
gular a batida o u o gesto do salto. 

A elevação á frente do obs taculo obrigará 
um.a batida mais afastada ; atraz do obstaculo, 
quand ,1 o cavallo se acha a inda a 2 ou 3 ba­
r elas deste. fo rçal-o-fr a se recolhe r caso ttrnila 

a ten<lcncia de sal tar d e muito lon ge. 
A pan cada nos po1:1terlores t em como con-

seq uencia o abaixamento do pescoço, com a ln. 
<·onveuiencia d e approxima r o cava llo do Obll­
tacu lo. 

e) Repou so . 

Ha, ord ina ria meule, in teresse de concorrer 
na>:1 provas com o cavallo d escançado sob o pon­
ta de vista obstaculo. V1zand o; este objeCLI\ o, 
é bom fazer com o cavallo um p er cu rso, cinco 
ou seis dias, as vezes mes mo oito, antes da 
prova, barrai-o no fim do exercicio e em se­
gu ida cessar o tre ina m e n to d e saltos, conten­
tando-se apenas em passeia l-o e faze i galopar: 

Entr e dois cou c ursos, com oito ou d ez dius 
d e J nte r vullo, susp end er completam ente os 
saltos. 

f) Conselhos pnrn. monta r em pnbllco . 

Da r ord"e ns pa ra qt~e os cavallos ch eguem 
7.i de hora a ntes de começar a prova. 

Jnspecclonar ra pidame nte os cavallos -
membros, ferradu ras (te r com que collocar 
rom pões, s i o t erre no está esco n egad !o, sendo 
m esmo acertado ferrar os cava llos de concurso 
•.<1 m r o1r,pão fixo) . 

Jnspeccio uar o ~rreiamento verificar o 
ajusta~ento do freio, tornar a sella r sempre 
para que a sella se mantenha correcta, de pre­
fe r e.n cia atraz, a pe n a i" wne m e11L.: u. l! 1lb a uL•· 
liza r uma sobre-silha cl <;l segurança. 

Informar-se da hora ela sua partida, ler 
o plano do p ercu r tJo e ntzet-o a p,. 1iu ra tt ll.ll l-o. 
J a ma is se impressiona r com a altura dos obs­
laculos, mas exam in ar como e lle e orga 111:-.ado. 
\'e r~ficar as dis tancias das tri pl ces,1 dupla:•. 
ele . Bncara r as voltas e iu vesliga r oncle dcH' 
começa i-as par21 r asar os vasos de fl ore·•, 
bande irolas , etc. Conhecer a 11lst.n ele cór para 
•; vita r as hesi tações. 

Entrar no padclock para fazer o trabal i10 eh' 
.ri-ttn<;ão aq trote e galope, até qu e o anim:i l 
se t enha descontrahido e pareça jâ d esemba­
raçado . 

Saltar sem pre uma barra, duas o u trcf\ V<­

··es S J1tcn:1 de entra r na p ista. Conforme o salto 
tlacl o pelo cavallo,, appllcar uma b a rragem 
a pr opriada. . 

Entrando em pista, m ontar para v encer: 
não esqu ecer que o segundo l ugar j â é um fra . 
l :"-.v . ~ 1 ·rp t"\I • ' 1' , , , •• li' 

cação : s i já. h a percursos sem falta, ganhar por 
t empo . Com um pe rcur!3o muito cauteloso P 

l ento , fata l mente se está v encido. 
Si se tem mais de um cavallo, montar " 

melh or e m ultimo lugar; é Iastlmavel concorrer 
só com um cavallo. Neste caso é pi·e fe rive l 
apresen tar u ma segunda montad a - qu a lquer 
que e lla seja - montai -a pa ra fazer o per. 
curso, cleixanclo pa r a a occasião decisiva o cn-
1·;1 li<> e •Jt q ne se p õem Lodaa as espera n ças. 

Ern pu blico ser calmo e correcto. Não sol ­
tar excla mação a lguma, n ão voltar-se para ve>r 
se o cavallo derribou o obstaculo, tlesisli r da 
pro1•a após ter co.11mettido tantas falt a;) 1111< 

!l ii.o t e nh a mais p1·obabilidades de exilo. Yollnr. 
ll e!l tc C'.aso, ao pntlclock. sallar 2 ou 3 vezes, bar-
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rando ener gica mente em caso de diff iculdade . 
mas de fo r tn1a a lguma, j amais, castigar o ca­
vallo em publico. 

Não se faz adextramento em p ista de con ­
curso., qua nclo mui to reeu Lra r uo putlouctc e ce1· 

uma expl icação mu ito severa com cavallo. 

g) Ottidados. 

O cavallo na phase d e preparaçfw para os 
concu rsos, deve ser cercado de cu ida dos de toda 
a natureza ; es tes desvelos tem a sua ini,por­
lancla . . 

Deve-se velar para que: 
A nu tr ição sej a variada (menos aveia aos 

Dtl' \ v~v , uc i-' • t::.1.t::l"~liCJ. U. a.vo;; lTi u 1:-;;, t.;tt. 1 mu~, d; ((; / • 

O arreiamento es te j a bem a j us tado e solido 
e q ue os bocadoSj sejam ci.e accordo com a sen­
sibilidade do cavallo, s endo d e pre ferir os mai :; 
grossos e doces - o brldão d e r emonta com 
gaman-a (ma rtinga le) é especialmente r ecom ­
lU o.J.aJ.ui:..s.v ..:: 1 ; ._ .,, .1.J .... ~v. ..-,J u...; VlV \. .... ~~d.U \.lJOhL.llél!:i, 1.t ­
gaS, joelheiras e "cloches") são u tllisadas, em 
caso de necessidade; a fe rragem sej a adaptada 
ao pé do cava llo e á natureza do trabalho que 
t: IH: vae ior u 1::0.:1::.- - l• c: u.iouo g1::l'a~ . te rraduru 
com pinça t runcada e a j ustamen to r ever so, á 
lngleza,, ou fer raduras leves com 4 r ompões em 
taUll ])e ::J(:: Ú \.O i .. ~-v l.v... v_.~U 4 ..,·...,b-...,... .. ..J , •·o. 

reno for m.ui to dur o com ferraduras apro­
pr iadas . 

Em;rim, deve ter-se á mau os m edicam entos 
de urgencia, par a r emedia r os accidentes usuaes 
que - par a os cavallos de concursos - são 
011 j oelhos inchados, as pancadas, as sobre­
ca nas. 

A titulo de iJ!fOr mação não se esquecer que 
para os edell\as, inchações e molestias seme­
lhantes, a melhor therapeutica é agua, appli­
cada tão q uente quanto a pudermos su ppor­
tar e sob a forma de loção, de hora em hora . 

Para os ferimentos, fe r idas, etc, a solução 
de azul d e m e t hyleno na proporção de . ... . . . 
5110000· é o m e1no1· uo:; u ~.:i 1 .ueo.: . c1.11te:; . 

F inalmente, os pés d o cavallo d e concurso 
devem merecer a mais cu idosa attenção . De­
vem ser constantemente engraxados com un­
guento ap rop riado e que se pode mesmo pre­
parar m1s turauuo a l C<:t cl'.tv ua .'-loruega e sebo 
em partes eg uaes . . 

'"''"' '"' W'"' "' .... ~'"'~· ~,...,,..,,,, 

.. ~- ~ ... .... ... ... ~ .................. """-" ..... .,.,.., ... w ...................... , 

aurem-se pela õommopathla, fazen- '. 
do uso dos nossos afamados 

especilicos 
Antlt>:111yr11s - o m elhor, o mais pode roso r e­

med io ipara c ura r a g rippe ~ um vidro 
~000 . 

..\ 11tife ri n 11s - CuJTa Coqueluche em 1 5 dias e 
·pr eserva as c rean ças desse mal - 1 vidro 
2$000 . 

A11~d:.iturium - E' o g rande r emedlo das in­
fecÇÕ'l'S i ntes t!ooes d e c a racter g.rav e - l 
v id ro 2$000. 

Arse ni co Jodntlo Com posto - O mel.hor e o 
maio r fortifican t e da h omreo pathia ~ 1 vidiro 
3$000 . 

\ ' itlrus - Cura a s tosses e as bronchltes -
vLdro 2$000. 

l."n r llus mujuis - Pode roso r e medio paira c urar 
a s <loenc;as do figado - l vidro 2$000. 

('." IJY I - Cw·a o corysa, os r es!riadoos - 1 vi­
d ro 2'$000. 

l 'ur1;1!nn - Ideal combinação ~ontra a prisão 
d tl vc n t::re - l vidro 2$000. 

.;o l urius - C ura. dlarrhéas das creanc;as e dos 
adul tos - l v idro 2$000. 

l' hos11horlnu - Fun!n - O m e lJ1or remedio 
pa r a as c reança s. F acilita a d entição 

vid ro 3$000. 
H h us c<>m110 ... to - C ura o rhe uma.tlsmo - l 

vid ro 2$000. 
uatlfo llum - Incllcn cl o nas doe n ças do esto­

mngo ~ azia, dyspe;ps ln., gastiralgia. - vi· 
clro 3$000 . 

Ourubc n7..<>I - Cont r a & syphllls e suas m ani ­
festações - u m vidro em ta.ble ttes 5$(100. 

l.Jrlnc illo - PO<leroso medicn.m ento para com­
bater o acido urico, as n ftecções dos rin!;t e 
da b exiga, o arthritis m o e o rbeuma tlsmo 
vidro em t abie ttes 3$000. 

(;rem e l\lclliclnnl de Hu nuuueUs - Preparaçll.-> 
scie ntlfica p rura o em beJJeza.rne nlo da ipeUe, 
sem s ubs tancia gordurosa, indicado nas es­
pinha:>, rugas , pannos e m a.n c.hn.s de pelle . 
Pote pequ e no 4$000 - g ran<le 7$000. 

~nbonctc d e JlummueJI" - um 2$ 000 - duzla 
20$000. 
Guia d e l\letllcln n Homreo1rntlllcn do Dr. 

N.llo Cn lro 
A m a io r parte d estes r em edlos existe t a m ­

be-m e m globuios. 
Envia m os ~1 e l o correio qualquer medicamen­

to. m odia.nte a r emessa da !mportancia por 
vale 1PM t a l. 
C.oçiio Cu rnth·n llc Hnm nn• c llK - F e ridas, d o ­

e n ç a s da p e ll c, qu(:cl a d os cabeli o~. et.c . -
Vidro 4$500 . 

COR'rONICO - IJ11licntlo n :1s doco\)lllJ doo co­
rac;>fio ~ V itl ro 5$000. 
Hcmreo.-c1·11111 - A m ais con11Jletu e !Jlofen­

s l .-:1 11re11uruç1io, cont r u t od as mt vurlednde• de 
, -c1·111es. oxiu1·os, ::ascnrftlni... necutor e o-ut ro •· 
- 1 .-1111·0 cm tub l<'tteis, 4$000 - Dozlu 45'000. 

DE F ARI A & C. 
R. S. José, 75 - Te!. C. 2247 - C. Postal . 

2564 - Rio de Janeiro. 

"O;; (''\'.t'J'l'itos <'JU q1w S<' t em co11ccdi1lo 

tlt' mas imla im1101•fl111.ri:\ 11 0 pl'incipio dt> aa1• l· 
1 
g u icl11 1lf', t f·m ;,illo Sl'llllll'<' hni it los". 

(De J3r:t rJ,) . 



194 A DEFESA NACIONAL 

Notas sobre a instrucção de conjunto 
no quadro do regimento de cavallaria 

Pelo Major COLIN 
(Da M . M . E. e professor da E. tP . C . ) 

(Continuação do n . 182) 
'J /l ;U,'!i! ,, , : , 

DESENVOLVIMENTO DOS EXERCI CIOS 
"" ............. _ 

(Trabalho para~ R. C. e P . M . ) 

EXERCICIO N. 1 

(Situação antes da descoberta e da segurança afastada haverem informado positivamente. ) 

E STUDO DOS ELEMENTOS SUCCESSIV OS DA V. G. 

(R . E . C . C . - 4ª P arte - Arts. 52, 73, 82) 

T H E Iv1 A e•) 
Trava-se uma bata lha na frente PALM EIRA -I GUA SSú - JACUTIN GA . 
I - O inimigo ( Cavallaria de Oeste) foi assi gnalado, hontem de tarde, bivacando a cerca de 20 kms. 

O. de S. Cruz, vindo de Oeste . 
Uma Bda. C. amiga de Leste tem por missão: 
- Tomar o contacto com o inimigo assignala do; • 
- Eventualmente, retardar a sua marcha para Leste, em proveito de um Destacamento amigo de 

todas as armas, que deve chegar no dia seguinte de tarde á reg ião Anchieta e ao Sul , onde se installar:í 
defensivamente, cobrindo o flanco S . do seu Exercito. 

II - Em consequencia, essa Bda. ( l º e 2º R . C . I . ) marcha pelo itiner ario : Ricardo de A lb11 -
querque1 Guaraciaba, Linha de bonde de Gerici1!6, caminho N. e O. da cóta 60 ( S. de Faz. de E 11g · 
Novo), Morro de S . Bento, etc . 

V.G. - l º E sq. e 2° E sq. do l º R .C., P .1v1. do l º R.C. - Sob o com.mando do Cel. Cmt. do 1° R .C. 

{

l P el· do 2º R. C. sobre o itinerario: 

do Cemiterio, etc. . .. 
Cal. 

Cobertura dos 
f 
Norte .. . ...... , . . . . . . . . . . . . . . . .. A nchieta, F. do Bananal, Faz. do Cabral, 

flancosl fl P el. do 2º R . C . sobre o itinerario: 
Sul . ..... . . . .. . . . ... .. ..... .. ~ .. . Deodoro, Vil/a Mili tar, R ealmgo, 

l Ba11gú. 

A Bda. está sendo informada por um destacam ento d!! descoberta de l Esq. (3° E sq. do 1° R .C. ) · 
O Gen. de flda. marcha a traz do Grosso da V. G . 
UI - A's 8h,30 a testa do g rosso da columna desemboca pela estrada entre Morro da Santinha e 

Morrv do Camboatá . 
O Grosso da V . G . vae atting i r a Estação de Ric.ardo de A lbuquerq1ic. 
O Pel. testa-ponta attingiu as sahidas S.0. de Ricardo de A lbuquerque . 
A patrulha de P onta V . G . attingiu essas ultimas orlas . 

1.º ) O P E L. T EST A-P O NT A • 1 

Comprehende 2 escalões : 
a ) - a ponta (2a esquadra do pel. testa-ponta) 
b) - a testa (o resto do pel. t esta-ponta ) 
P outa e t esta são commandadas pelo Cmt. do P el . 

··: i 1 SITU AÇÃO N O I N I CIO DO E X ERCI CI O 

A's Sh,30 a t esta do grosso da columna desemboca pela estrada entre M orro da S antinha e Morro 
do Comboatá . 

( •) c a rta do Dls t r lcto F edera l 1/ 50 . 000 e to:!ha d a Villa Milita r 1/20. 000 . 



~~~~~~~~~~~~A~D_E~FE~SA NACIONAL 195 

nada 

O grosso da V .G. vae attingir a Est. R icardo de Alb11q11crq11c. 
O P el. testa-ponta attingiu as sahidas S. O. de Ricardo de A lb11q11erq11c : 
- a ponta nas cotas 40 dessas orlas,· 
- a testa na estrada que vem da Est., atraz dessas cotas. 
O Cmí: do pel. testa-ponta acha-se no observatorio ( cota 40, 500 ms. N. E. do Morro do Dcndê.) 
O pr0x1mo lance do g rosso da V . G. será sobre a sahida S. O. do desfiladeiro entre Morro da fover­

c Morro do De11dê. 

ESTUDO DA ACTUAÇÃO DO PELOTÃO TESTA -PONTA NO TRECHO DE T ERRENO COM­
PREHEN DIDO ENT RE AS ORLAS S .O. DE RIC. DE ALBUQU ERQU E E COTA 

60 ( S. D A FAZ. EN G. NOVO) 

1° LA.iVOE - Das sabidas S. O. de R icardo de A lb11q11erq11e até a sahida S . O. do desfiladeiro 
D c11dê-l 11ver 11ada. 

a) PONTA 

P apel geral da V. G . - R cco11Ti eccr - Cobrir 

A ponta não tem força. E m consequencia, o papel rcco11liccer predomina. 
As Ordens que lhe dá o Cmt. de pelotão resultam do giro de horizonte por elle feito. São muito sim­

ples, dadas á v ista e reduzem-se a uma execução mecanica. 
Da cota 40 o C111t. do Pcl. fa:: iim g iro de Tiari::o11te . Elle tem perto de si ou ao seu alcance, o cabo 

da z• esquadra, os exploradores da ponta, um cavalleiro de cada g rupo de flanqueadores destacados, o sar­
gento (desde a chegada do g rosso do pelotão) e o seu ordenança. 

Esse giro de horizonte desperta a a ttenção para : 

íDesfiladeiro ent re Aforro 
na est rada de marcha~ do Dcndê e Morro da 

As regiões de ond e pódem s11rgir s111·presas (fogos l fover11ada · 
de Inf., incursões de Cav.) d11ra11te o dcsloca-
111e11to do P elotão . .. .............. . .... . ..... . Vertente S.E. e E . do .Aforro do 

D e11dê. 

nos seus arredores 
irnrnediatos ..... 

Vertentes S . do Aforro do !ovino 
e desfiladeiro ent r e !ovino e 
Dc11dê . 

Vertentes N .E. e E . do Morro da 
Jwver11ada . 

Collo entre !iJorro da Invemada e 
Morro do Capim. 

Essas regiões são as que devem ser reconhecidas pela po11ta isoladame11te ou reforçada por ele111e11tos 
tirados da testa . 

As orde11s resultantes do giro de llori::o11tc são simples e dadas á vista: 

A direcção do inimigo é a de Oeste .. . . . · · · · · · · · · 
O proximo lance da VG. é na sahida S . 0 . do des-

filadeiro que temos pela frente ... . . . · · · · · · · · · · 

Visto! 

A' ponta (dir ectamente) 
V amos reconhecer este desfiladeiro ... .. . . · · · · · · · · · · 
Exploradores de ponta na sabida S. O . deste desfi-

Visto ! 
Visto! 

Execução immediata 

Flan~~de~~~~~~· ·cÍ~ . cÍi·r·e-it~ . ~~~ · ~~~t~t~ · s·.o: d~· D~;,d~ 
F lanqueadores da esquerda nas vertentes N . O· da 

Invernada .... . . .. .... . . ..... . .. · · · ·· · ·· · ·· · · ·· · · 

Visto ! 
V isto ! 

Visto ! 

E' t d 6d f d d ff t . Um reforço de exploradores sera,' pois, • u o o que p e azer a ponta, a o o seu e ec 1vo . 
l irado da testa. 

b) A T E STA 

Papel geral da V . G. - Rcco11lrecer, cobrir 

2 e."ploradorcs nas vertentes N. O. do 
D e11dê, pelo valle compr ehendido entre 
este e J ovino . Reunir ao Pel. quando 
passar a S . O . de Dc11dJ . • • • V isto 1 
que concerne ao collo entre morro da 
fovemada e morro do Capim o Cmt. 
do P el. não manda pessoa alguma vis-

Reco11hccer (complemento de reconhecimento) . Or­
~ens sim_Ples, dadas á vista ( directamente ou por 
mtermed10 do sargento) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . No 

• 1 -.. to o Cel. mandar uma patrulha de 
flanco nessa direcção . 

Exa:ução 

immediata 
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A testa tem pouca força . Possue, entretanto, 3 
esquadras entre as quaes uma de F. M . 

Cobrir (ordem dada pelo Cmt. de P el., ao sargento, 
Atraz das cotas 40, ella fica prompta para, eve11t11al-

111e11te, cobrir pelos seus fogos 01t pelo combalt• 
a cava/lo, o mov ime11to dos grupos de e:r:plora­
dores . 

para executar, em caso de necessidade) ........ . 

Ordem dada pelo Cmt. do 
Pel. ao sgt., para o des­
locamento da testa ..... 

Fica prompta lambem para cobrir, eve11t11al111e11te, a 
chegada do grosso da V. G. para as sahidas S.0. 

l de Ricai·do de Alb11q11erq11c . 

Ponto a a ttingir: cobertura na proximidade e atraz} Cobertas N . e S. da es-
do novo ponto de observação. trada de marcha dentre> 

do desf iladeiro . 

Formação (conforme o terreno); andadura (o} 
sgt. t em o dever de as modificar si, durante o Columna ao trote . 
lance, a situação o exigir). 

testa) 

f 
D%e~~~::;d~r~!}Ao receberem a ordem 

Partida dos differentes elementos do pel. testa-ponta Do commandante do P el., l Logo que esta partida es-
de Ricardo de Alb11qt1erque para a sahida S. O. ordenança e r esto da ~ teja coberta pelos expio-
do desfiladeiro Dendê-fover11ada . ........ . ..... · 1 ponta J radores. 

{

Quando estiver coberto o deslocamento 
Do resto do (signal dos exploradores) 

Pel. testa-
ponta Quando o grosso da V.G. desembocar 

da Est. R icardo de Alb1tq'He1·q11c. 

2o LANCE - Da sahida S . O. do desfiladeiro De11dê-fovemada, para a crista do esporão N . N. O . 
do morro da J aqueira. 

a) PO N T A 

O Cmt. do Pel. attingiu o ponto de observação: vertentes N. O. da Invernada. 
T em ao seu aJcance os esclarecedores de ponta e do flanco esquerdo, um dos flanqueadores da 

direita, o seu ordenança e o sargento (desde a chegada da testa) . 
Giro de horizonte ( co11dm:ido como a11terior111e11te) e ordem : 

A" ponta (directamente) 

O proximo lance da V.G. é na cóta 60 (S. da Faz. 
Engenho Novo ... . .. ... ............ . ... . .. .. . . . 

Vamos, primeiramente, reconhecer a crista á nossa 
frente (esporão N.O. do 111orro da Jaqueira) .. 

Exploradores de ponta : Grupo de arvores em que a 
estrada de marcha corta essa crista .......... . 

Flanqueadores da direita: Casa de sapé situada na 
parte N. dessa crista ....... .. ........ .. .... ... . 

Flanqueadores da esquerda: Orlas N. do matto do 
morro da J aqueira ..... ............ ... . .. . .. . . 

b) TE S T A 

Visto 11 
Visto ! 

!
Execução immediat:i 

Visto! 

Visto! 

Visto! 

A testa j á attingiu o desfil adeiro entre ! 11ver11ada e Dendê (coberta N. e S. da estrada de marcha). 
O sargento já entrou em contacto com o seu Cmt. de Pel. no ponto de observação. 

l
As vertentes S .E. do morro do Carrapato, o valle entre este morro e o esporão N. N. O. (gfr,) 

do horizonte) pódem ser perig osos (fogos de infantaria, surpresas de cavallaria). . \ 
atmosphera, porém, é calm":. 1-fã~ h~ até ag?ra, indicio algum da presença do inimigo . 

R cco11hecer. Reconhecer esses pontos sena dimmmr a rapideo de movimento. 

lo Cmt. de P el. decide, portanto, despre sal-os . Os flanqueadores da direita bastante afasta-
dos, serão sufficiente . ' 

Testa prompta para, eventualmente, cobrir o 
Cobrir { movlmento dos exploradores e a chegada 

{

A 1 • esquadra ao S. da Est. de marcha, t endo o ter­
reno descoberto a seu alcance (vertentes N . O. 
da l 11.vernada) . 

do grosso da V.G. 3• e 4ª esquadras ao N. da estrada promptas a agi­
rem ao N. ou ao S. do desfiladeiro . 

l 

j 
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. . {Vertentes leste do esporão N.K.0. 
attmgir de ]a.queira, na proximidade da 

estrada de marcha. J
Ponto a 

Ordem dada pelo Cmt. do P el. ao sg t. para o deslo-
camento do pelotão ........................... . 

l {
Linha de esquadras (com in­

Formação -Andadura tervallos) . Ao trote ( ter­
reno descoberto) . 

dos e..-..;ploradores - ao receberem a ordem. 

do Cmt. do Pel.,} 
Partida dos differentes elementos do P el. testa-ponta ordenança e res- quando julgar prudente 

para o esporão N .N .O. do Jaqu.eira . . . . . . . . . . . . . to da ponta 

r quando o deslocamento estiver cober to (si-

j 
gnaes dos e..-..;ploradores) 

da testa 
quando o grosso da V.G. desembocar de Ri-

cardo de A lb11q11erq 11e . 

8° LANCE: Do esporão N .N.0. de Jaq11eira até o Posto V ctcri11ario : 

a ) A PONTA 

O Cmt. de Pel. attingiu o 
da de marcha. Só tem ao seu 
testa. Os flanqueadores estão 
sidade de não perder tempo. 

ponto de observação: Esporão N.N.0. de Jaq11 eira, 100 mts. ao N. da estra­
alcance os e..xploradores de ponta e, pouco depois, o sargento que levou a 
bastante afastados. Ha difficuldade de communicação com elles e neces-

Gi1·0 de horizonte (como anteriormente) e ordem : 

, . {Exploradores de ponta: ponto em que a estrada de 

A ponta d1rectamente ~:~~~~a~f~)ª .~ . ~i.~~~. ~~~. :~1~ . ~1~. -~~~- ·~-~ .. ~~~~~~ }
Execução immediata 

Visto! 

Fazer aos flanqueadores o signal " C 011tim1ar 111 

Os flanqueador es, em ljgação pela vista com os exploradores da ponta, agem por imitação, marchando 
parallelamente e parando qt1ando estes pararem: 

- os da direita - na cota 50 (N. do Posto V cteri11ario). 
- os da esquerda - na região da 111a11g11eira, a S. O. do Posto V cteri11ario . 

b) TESTA 

A testa j á attingiu as vertentes leste do esporão N.N.O. do laq11eira 
O sargento já entrou· em contacto com o Cmt. do Pel., no ponto de obser vação . 

r As vertentes s. E. do morro do Carrapato, assim como o V a 11 e_ compr~hendido entre 
Reco111iecer{ este morro e a cóta 50 são ainda perigosos, mas, pela mesma razao anterior, o Cmt. do 

l Pel. despresa-os. 

{

Como anteriormente, a testa está em condições de cobrir, eventualmente o movimento dos. e..xpio-
Cobrir radores e tambem deslocamento dos grosso da V.G. Além disso, a sua chegada, em lmha de 

esquadras, com intervallos, já facilita essa acção eventual. 

Ordem dada pelo Cmt. do Pel. ao sgt. para o desloca- Veteri11ario · 

{

Ponto a attingir - cobet·tas 100 mts. N .E. do Posto 

mento da testa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Andadura e formação -1 
colmm1a (terreno co- ao trote . 

· berto) 

Partida dos differentes elementos} 
do Pel. testa-ponta para Posto Como anteriormente 
V eterinario. 

4° LANOE: Do P osto Veterinario até o e11tro11came11to S. da 'palavra G11araciaba : 

a) :FONTA 

O Cmt. do Pel. attingiu 0 ponto de observação: vertentes S. da c6ta 50. T em ao seu alcance os i:xplo­
radores da ponta e, pouco depois, 0 sargento. Está em ligação pela vista, com os flanqueadores da direita e 
da esquerda . 
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Giro de H ori::o11/e (co11d11::ido como anteriormc11te) e ordem: 

3 e..xploradores de ponta: entroncamento na 
estrada de marcha (na região da 4ª pal­
me.ira, a partir da direita) . V ig iar a es­
trada de marcha, o caminho que passa no 
desfiladeiro entre /v[ 011/c Alegre e morro 
do Jacq11es e o caminho que vae para o 
Norte . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Visto! 

A' ponta 
signal) 

(directamente ou por .................. .. · 1 Flanqueadores da direita ( longe 
de mais para lhes poder dar 
a ordem á vista) . O signal 
re1111ir será dado no momen-

Execução immediata 

to opportuno . . . . . . . . . . . . . . . (Faz o gesto: 
"comprclumdido ! ") 

F lanqueadores da esquerda: Si-
gnal re1mir ! (no momento 

l opportuno) (*) . . . . . . .. . . . . Idem · 

b) TE STA 

A testa attingiu a coberta 100 mts. N .E. de P oslo V eteri11ario. 
O sargento j á entrou em ligação com o Cmt. do Pel., no ponto de observação. 

f Ao N. da estrada de marcha o terreno é muito coberto e impossibilita uma surpresa pelo fogo. 

O caminho que, passando ao S. da cóta 50 se dirige parl! a entrada do desfiladeiro, entre cóta> 
60 (S.0 . do morro do Carrapato) e as duas cótas 60 (E. da Faz. do E11ge11lzo Novo ) deve, 
entreta11to, ser reconhecido (surpresa possível de cavallaria. 

Normalmente, 2 fla nqueadores de ponta deviam passar por ahi, mas os flanqueadores da di· 
reita não estando ao alcance do Cmt. do P el., este resolve, para 11ão alra::ar a marcha: 

- tirar da testa um cabo e 2 cavalleiros para fazer esse reconhecimento; 
Reco11hecer - fazer, depois, o signal de reunião aos dois flanqueadores da direita. (Veja ordem á parte). 

Em consequencia: 

Ordem ao cabo da 3ª Esquadra (di recta-
mente e á vista) . ........ .. ..... . . 

Cobrir - (Como anteriormente) . 

Caminho que passa ao 
S. da cóta 50. Parar 
na encruzilhada da 
estrada que vem da 
região das palmeiras, 
ao Sul . Ligar-se, na 
chegada, á esquerda, 
com os CÀ"i)loradores 
de ponta n e s s a es-
trada . . .......... .. . Visto ! 

Reunir-se quando estes ultimas 
partirem para novo lance . 

Execução immediata 

Ordem dada pelo Cmt. do Pai. ao sargento para o f Ponto a att ingir - região do ponto 38; 
deslocamento da testa . ................ . . ······~· Andadura e formação - columna, ao trote ! (ter reno 

l coberto). 

5° LANCE: D o entroncamento S. da palavra G11araciaba até a sahida O. do desfiladeiro c6ta 50 
(N.O. do mo11tc Alegre), cota 60 (Léste da F. Eiige11ho Novo). 

a) PONTA 

O Cmt. do Pel. attingiu o ponto de obse.rvação: entroncamento S. da palavra Gttaracicaba. 
Tem comsigo toda a ponta (os flanqueadores não foram empregados) e ao seu alcance, os e.xplo­

radores de ponta. Pouco depois terá tambem o sargento que levou a testa. ' 

entre morro do Jacqacs. e cóta 50 (S.0. do Posto Veel. e tendo como itinera rio Posto Veterinario, vali 
(*) Uma patrulha de flanco destacada pelo Cterinario), sahida do desfiladeiro entre morro do J a­

cques e Motite Alegre, torna inutil a remessa de exploradores no flanco esquerdo. 
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Giro de hori:;o11 fe (co11d11:;ido como a11tcriormc11le) e ordem : 

f
2 exploradores de ponta: sahida S.0 . do desfiladei­

ro, cota 60 (Leste da Fa::. Eng . N ovo) , cota 
1 50 (N .0. de.Mo11te A legrc ) ...... .. .. ... . . .. .. . 

199 

A' ponta ( directamente) 1\iissão : reconhecer essas vertentes, assim como o ca­
minho que passa ao pé das vertentes O. desta 

j
Flanqueadores da esquerda: vertentes N .0 . da cota 50 

Visto!! 

Execução immediata 

mesma cóta ........... ... . . .. . ... .. ....... . .. . . 
F lanqueadores da direita: vertentes S. da cóta 60 (L . 

da Fa:;. E11g. Novo) ao N. da linha de bonde .. 

b) A TESTA 

Visto !j 
Visto! 

A testa j á a ttingiu a região coberta do ponto 36 (S. de G11araciaba). 
O sargento já entrou em contacto com o Cmt. do Pel., no ponto de observação. 

Rcco11/ieccr - O ambiente está ca lmo . Inutilidade de recorrer á testa para um completo reconhecimento. 

Cobrir - Mesmos papeis anterior es . 

{

Sahida léste do desfiladeiro entre cotas 
60 (léste da Fa:;. Eng. Novo) e cóta 

Ordem dada pelo C. mt. de P el. quadra ao N. da linha de bonde; 2 
ao sargento, para o deslo- e 3ª ao S. 

{

P onto a attingir . . . . .. 50 (N .O. de Monte Alegre) . 1ª es: 

camento da testa . . . . .... . 

{

Esquadras successivas -
· lAndadura - Formação ao trotei (Um bom 

. caminhamento). 

Partida dos differentes elementos do Pel. testa-ponta,para o novo lance - (Como anteriormente.) 

Oo LANCE: Do desfiladeiro - cóta 50 (N.O. de l11011te Alegre ) cotas 60 (léste da Fa::. Eugculin 
X ovo) até vertentes N .O . da cóta 60 (S. da Fa::. do E11g. N oi 10 ) . 

a) A PONTA 

O Cmt. do Pel. attingiu o ponto de observação (vertentes N. O. da cóta 50) · 
Tem ao seu alcance os exploradores de ponta, o cabo e 1 cavalleiro da ponta, 0 seu ordeilança e, pouco 

depois, o sargento que levou a testa. 

Giro de hori:;o11tc (co11d11::ido como a11teriorwc11te) e ordem: 

A ' ponta directamente 

Exploradores de ponta-collo entre cóta 60 (S. da Faz. v· t 1 
Eng. Novo) e esporão N.O. desta co~a · · ·:··· · ·· 

150
· 

Aos flanqueadores da esquerda, signal rc11111r 1 ( feito pelo Signal : 
cabo da 2ª esquadra .................. · · · · · · · · · · · · Compre-

lumdido l 

Aos flanqueadores da direita, s ignal co11ti1111a~· / • · · · · · · 

l
Ao cabo, ordem de mandar, depois de recc;ilh1dos, os 2 

fl anqueadores da esquadra para o cammho N .- S · • 
vindo da Fa:;. Eng. Novo e,em segu i d a, vertentes 
N . O. da cóta 60 . ..... . . . .. . ...... · · · · · · · · · · · · · · 

b) TESTA 

Idem 

Visto d 

Execução immcdiata 

A testa já attingiu a sahida do desfiladeiro entre cotas 60 (léste da Fa::. Eng. N ovo) e cota 50 ('\ .n. 
ck .\fonte Alegre) . 

O sargento já entrou em ligação com o Ci;nt. do Pel. no ponto de observação. 

Reco11lzecer - O ambiente calmo . E' inutil recorrer á testa. 
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r ponto a 
O rdem dada pelo Cmt . do P el. ao sargento para o J 

r parte léste do collo entre cota 60 
attingir~ ( S. da Fa::. E?ig. N ovo ) e espo­

l rão N. O. dessa cota . 
deslocamento da testa .. .. .... . ......... . ....... t 

formação 
{

columna até deixar a linha de 
e andadura bonde, linha de esquadras, de-

pois : trote I 

Partida dos d iffer entes elementos do pelotão t esta-pon ta, para o novo lance - (Como anteriormente). 

2 o - O GRO SSO D A V .O. 

S ITUAÇÃO D O I N I CIO D O E XERCICI O 

A 's 8h,30 a testa do g rosso da columna desem boca pela estrada que passa entre morro da Sa11ti11lra e 
m~rro do Camboatá. 

O grosso da V.G. vae att ingir as saidas S.0. de Ricardo de Alb11q11erq11e : 
- a ponta nas cotas 40 dessas orlas 
- a testa atraz dessas cotas, na estrada que vem da estação 
- o Cmt. do P el. t esta-ponta no observator io (cota 40 - ~00 mts. N. E. do morro do Dendê). 
2 patrulhas de flanco estão localizadas: 

1 cabo - 1 esquadra na estrada do Carrapato entre}Essas patrulhas receberam ordem de se r eunir ao 
morro S. Bernardo e morro do ! ovino . P el. no desfiladeiro entre ·morro da I nvernada e 

1 cabo - cavalleiros na collina Palmeira Quebrada morro do Dendê . 

O Cel. Cmt. da V .G. que marchava atraz do Pel. testa-ponta, chegou na cota 40 ao mesmo tempo 
que o P el. testa-ponta. 

E lle está acompanhado do seu g rupo de commando ( ligação com os Esqs. e o P .M. do grosso 
<ia V .G.) 

O proximo lance do g rosso será na saida S. O. do desfiladeiro entre morro da Invernada e morro 
do Dendê. 

F I M D O LANCE EM V IA D E EXECUÇÃ O, A TE' A SAIDA DO DESFILA DEIRO E NTRE 
MORRO DO D E NDE E MORRO DA I NVERNADA 

P APEL GERAL DA V.G. - Reconhecer - Cobrir 

Do mesmo modo que a testa amplia para a frente, á d ireita e á esquerda, o reconhecimento effe­
·ctuado pela ponta, o grosso da V.G. a mplia, por sua vez, esses r econh ecimentos dos 2 escalões precedentes, 
por meio de patrulhas que act uam nos flancos. 

E ssas pat rulhas, determinadas pelo terreno, são mandadas para as d irecções donde pódem surgir sur­
p rezas (fogos de infantaria, incursões de cavallaria) . 

• E lias operam na altura da ponta e a uma distancia tal que as suas informações cheguem a tempo 
de ser utilizadas . 

. ... 

A distancia a que deve procurar as informações é proporcional ao tempo de reacção da tropa 
que as manda colher. - Um esquadr ão precisa ser informado a uma distancia maior do que 
um pelotão. 

E ' o Cmt. da V.G. quem escala e destaca, á vista, as patrulhas de fla nco, isto em funcção do 
terreno que elle vê e a ux iliado pela sua car ta . 

Estas patrulhas são fornecidas pelo grosso da V.G .. 
Este ultimo facto e a necessidade, par a essas pat rulhas, de serem destacadas á vista e de ope­

rarem na altura da ponta, impõem a necessidade de fazer marchar logo atraz do pelotão 
testa-ponta, desde o inicio da marcha, o elemento do grosso da V.G. encarregado de as 
fornecer . 

Reco11 hcccr Na hora do inicio (8h 30), os differentes elementos da Bda. estando collocados como foi acima 
indicado, o elemento do g rosso da V.G., encarregado de fornecer as pat rulhas de flanco, 
encontra-se atraz das cotas 40 de Ricardo de Albuquerque com o Pel. testa-ponta ( 1 Pel. 
do 1° Esq. do 1° R. C.). 

O Cel. acha-se na cóta 40, com o T en. Cmt. deste Pel. . 

l Quaes são, nos flancos, as direcções pe­
rigosas donde pódem surgir surpresas? 

O Grosso da V.G. vae entrar no desfiladeiro com­
pr ehendido entre o morro da Invernada morro da 
Jaqucira, morro do Jacques, Monte A l;gre, ao S., 
e morro do Jovi110, 111orro do Carrapato cotas 60. 
(Léste da Faz. do Eng. Novo) , Faz. Éng . Not•v, 
ao N. 

Durante a passagem neste desfiladeiro são per igosas 
as cristas que, ao N. e ao S., o dominam. 

---- _ __J 
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}.fcsmos papeis anteriores. 
Diante dos meios de que dispõe o g rosso da \ ".G., o papel cobrir póde lhe ser affecto, a todo 

momento. 
O grosso da V.G., esclarecid~ e coberto pelo P el. testa-ponta e pelas patrulhas de flanco marcha por 

lances de um córte de terreno para outro . ' 
Esses ;órtes são ª. linha de demarcação entre os differentes tratos de terreno, que a columna deve 

atravessar (cristas successivas, sahidas successivas dos desfiladeiros). 
A posse. successiva destas linhas, pelo grosso da V .G. permitte á columna a travessia, tambem suc­

cess1va, dos tratos de terreno que as precedem. 
O grosso da V.G. marcha de modo continuo. de um córte para out ro e estaciona nesses córtes, durante 

o tempo e no dispositivo necessarios para estar em condições de cobrir rapida e efficazmentc a 
marcha do grosso da columna. 

No exercício em estudo: 
O proximo lance do g rosso da V.G. será na saída S.O. do desfiladeiro morro da Iuvenrada, m. do 

De11dê, r egião em que cobrirá o desembocar da columna a S . O. de Ricardo de Albnqfierq11c . 
O lance seguinte será na saída O. do desfi ladeiro em que passa a linha de bonde de Gericfo6, isto é, 

na r egião Fac Eng. Novo, cota 60 ao S. dessa fazenda. 

O Cel. commanda o conj unto da V.G. e, directamente, o g rosso dessa V .G. Elle deve 
pois, assegurar, por meio de ordens successivas, os deslocamentos, tambem succes-
sivos deste grosso. 

Assim como faz o Cmt. do Pel. testa-ponta, quanto ao seu Pel. , elle deve fixar: 
- a região a attingir pelo grosso da VG. no fim de cada lance 
- a formação em que se effectuará o deslocamento 
- o dispositivo a tomar no fim de cada lance 
e, fazer assegurar a ligação entre o Pel. testa-ponta e o grosso da V.G. 

{

(Já indicada). Saída S.0. do des-
R egião a atti11g ir . . . . . . . . . . . . . . f iladeiro morro da h wenrada e 

m orro do D c11dê. 

O grosso da V .G. marchou em columna até a Est. 
Ricardo de Alb11qrierq11e. . . 

A partir deste ponto sua forn;iação deve perm!ttir­
lhe tomar facilmente, no fim do lance, o dispo­
sitivo que' o Cmt. da V.G. desci.a. (dispositivo 
a rticulado de tal forma que fac11tte, eventual-
mente a acção de coberturas do grosso da V.G. 

Marcha d o grosso 
da V.G. - Liga­
ção com o pelo­
tão testa-ponta e 
com o grosso da Formação de marclra e estacio· 

cio11a111 c11to no fim do la11cc . . 

Por c..xemplo : 1 Esq. e o Pel. Mth. - Desfilade~:o 
e vertente5 :N".E. da Inventada; 1 Esq. na reg1ao 
m orro do J 0~1i110. 

Em consequencia: 2º Esq. dirigir-se-á pela estrad~ 
que passa entre as duas cotas 40 e e~tacionar~ 
entre morro do De11dê e m orro do Jovmo, e Ri­
cardo de A l/J11qrtcrq11e . 

columna ....... . . 

A partir da Est. de Ric. de Alb11q11erq11e o l º Esq. e 
o P. M. dirigir-se-ão pela estrada que passa en­
tre Ric. Alb11q11erq11e e Col. Palmeira Quebrad_a 
e estacionará: o P. M. na saida léeste do desfi­
ladeiro morro do De11dê-111orro da Invernada; 
l º Esq. entre m orro da J11vcr11ada, morro do Ca­
pim e Ric. Alb11q11crq11e . 

Obs.:rvação: E' de toda evidencia que. estes e~tacio­
namentos no fim de cada lance seiam abrigados 

· ás vistas (terrestres e aereas) (utilização maxi­
ma das cobertas). 

Estas ordens são transmiltidas ao grosso, por intermedio dos agentes de ligação do 
Grupo de commando do Cl~I. Crnt. da V.G. 

{

Esta ligação é assegurada por um grupo 
Ligação entre o P eÍ. testa-ponta de balisadores ( 1 cabo e 1 esqua-

e o g rosso da V.G. . . . . . . dra) destacado do grosso da V .G., 
para traz do Pel. testa-ponta, desde 
o inicio da marcha. 

{

E sta ligação é assegurada por um grupo 
Ligação com o g r osso da de balisadores (2 esquadras com 1 

columna. . .. . .. . .. ... . .. ... . sargento) destacado do grosso da co-
lumna junto ao grosso da V G., 
desde o inicio da marcha. 
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Reco1iliecer - Patrulhas destacadas e ordens que lhes 
foram dadas pelo Cmt. da V.G. (por intermedio 
do Ten. Cmt. do Pel. encarregado de fornecer 
essas patrulhas . . ... . .................. .... .. . . 

O Pel. testa-ponta encarrega-se de reconhecer as. 
vertentes N. e S., destas cristas, mas, a neces­
sidade de procurar a informação a uma distancia 
sufficiente iuipõe a de reconh~cer o que se passa,. 
ao S. e ao N. das mesmas cristas. 

A amea<;a é continua sobre todo o comprimento do 
desfiladei ro . A observação deve, pois, ser tam­
bem continua : 

1 Uma patrulha para a estrada do Carrapato, até Fa=. 
E119. Novo; outra para as vertentes sul dos mor­
ros do Capim, do Jacques e do Mo11te Alegre, 
reunindo-se na região da cóta 60 ( S. da Fa::. 
Eng. Novo) resolveriam o problema . 

Mas: 
Embora continuas essas patrulhas devem ser desta­

cadas á vista (o sargento nem sempre terá uma 
carta, o cabo nunca) 

Então: 
Patrulhas successivas, cujas nussoes serão dadas á 

vista e que serão destacadas em tempo oppor­
tuno para manter a continuidade da observação. 

As de itinerario difficil serão confiadas aos sar­
gentos. 

1 sargento - 1 esq11adra - Patrulha de flanco. -
Direcção: Caminho entre 111orro do Jovi110 e 
111orro do Dendê. Depois de ter percorrido 1.200 
mts., seguir para S. O. pelo caminho que passa 
entre )l cota coberta (morro do Carrapato) e 
morro descoberto (morro da B ôa V is ta) . Mar­
char 1.700 mts. nesta direcção e reunir-se, na 
estrada de marcha do pelotão, pelo caminho que 
segue para S. E. 

Missão: Vigiar a direcção de marcha e as direcções 
que vêm do N .O . 

1 sarge11to - 1 esq11adra - '.Patrulha de flanco. -
Direcção : V alie comprehendido entre morro da 
Invernada e morro do Capim, até encontrar uma 
linha de bonde. Seguir essa linha de bonde cm· 
direcção a O. e reunir. 

Missão: Vigiar a direcção de marcha e as quc­
vêm do S . 

LANCE DA SAIDA S.O. DO DESFILADEIRO 
DEND~ ATE' COTA 60 (S. 

MORRO DA INVERNADA - MORRO 
DA FAZ. DO ENG. NOVO) 

DO 

Reconhecer 

O Cel. saiu da cota 40 ao mesmo tempo que a testa. Chega successivamente, na saída S. O. 
do desfiladeiro m orro do De11dê-111orro da hwernada, no esporão N. O. do morro da Ja­
q11eira e na região do Posto Veterinario, ao mesmo tempo que a testa. 

Os excellentes pontos de observação do morro da l11ver11ada e do morro do Dendê e, mais 
tarde, os do esporão N .O. do morro da Jaqueira e da cóta 50, permittem-lhe organizar 
seu futura ser viço de patrulhas de flanco e dar ordens, em consequencia, ao official, cujo 
pelotão as deve fornecer. 

Até o momento em que o grosso da V.G. attinge a região de cóta 50 (N. do Posto Veterina­
rio) as patrulhas já destacadas bastam . 
A partir deste momento e para assegurar a conliinuadade da observação, além das cristas que 

dominam o itinerario de marcha, é necessario destacar outras patrulhas. 
Em consequencia, e ao attingir o Posto Veterinario : 

1 cabo e 1 esquadra - Patrulha de flanco . Direcção ao caminho S. E.- N. O . que segue de 
Posto yeterinario para o desfiladeir o entre cota 60 (E. da Fa::. Eng. Novo) . Depois de ter 
percorrido 1.500 mts. tomará a direcção Sul (Fas. E11g. Novo) e reunir-se-á na linha de 
bonde de Gerici11ó. 

1 Missão: Vigiar a direcção de marcha e as que vêm de N. O. 
1 

1

1 cabo e 3 cavalleiros - Patrulhas de flanco. Direcção: Valle entre morro do Jacques e a 
cota coberta (cota 60) S.O. do Posto Veterinario, desfiladeiro «i:ntre 111orro do Jacques e 
111011te /J,legre. Voltar pelo mesmo caminho até á saída N. deste ultimo desfiladeiro. 

1 Reunir-se na linha de bonde de Gericilló. 
LMissão: Vigiar a direcção de marcha e as que vêm do S . 
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Estas 2 patrulhas asseguram a informação nos flancos: 
- a .1•, até o fim do lance do grosso da V.G. 
-. a 2•, até o g rosso da V.G. atting1r a região de G1wraciaba. 
Disso resulta para o Cmt. da V.G., a necessidade, ao attingir a 

car outra patrulha, no flanco S. 

203 

r egião G11araciaba, de desta-

1 sargento e 1 esquadra - Patrulha de flanco. Direcção: Valle comprehendido entre 111011te­

•Alegre (vertentes N. O .) e a cota 50 a N. O. destas vertentes, cota 60 a S. S. O . da:. 
cota 50. 

LReunir-se-á na estrada, pelas vertentes S. O. da grande cota que lhe ficará á direita. 

{

O papel cobrir póde caber ao grosso da V.G. a todo momento, não só no fim do lance, na região d~ 
cota 60 (S. da Fas. Eng. Novo) como mesmo durante o lance . 

. E', pois! necessario que elle marche numa formação que lhe permitta um desenvolvimento rapid<> 
Cobrir (ve1a a formação de marcha). 

Emfim, ao alcançar a ; egião da cota 60 (S. da Fa::. E 11g. Novo) o seu dispositivo, durante o esta­
l cionamento, dev~ satisfazer a mesma necessidade (veja estacionamento no fim do lance). 

Marcha do g r o s s o da 
V.G. e ligações com o 
pelotão testa-ponta e o 
grosso da columna .... 

Região a atti11gir: Cota 60 - S. da Fa::. E11gc11lzo Novo . 

Formação de marcha e es­
t acionamento no fim do 
lance .......... .... .... . 

A necessidade de poder, a qualquer momento, cobrir 
a marcha do grosso da columna, impõe uma for­
mação de marcha que facilite seu desenvolvimen­
to roe11t11al rapido. 

O terreno a percorrer determina a formação. 
No caso presente: 2 caminhos - columna dupla (<> 

Pel. Mtr. atraz do E sq. do S.). 

Essa formação conduz: 
- 1º Esq. entre Fas. E11g. Novo e cota 60 
- 2º esq. e P . M. na região das vertentes léste da 

cota 60, dispositivo, aliá s, bom para o estaciona­
mento no fim do lance. 

Como alteriormente, as ordens fi:ra11do a marcha do grosso da V.G. são transmit­
tidas pelo agente de li gação do Cel. Cmt. da V.G. 

ponta. .. ........ . ... .. Asseguradas como anteriormente. 
Ligação com o P el. testa-} 

Ligação com a columna ... 

ESTUDO DE DETALHES: 1 PATRULHA DE .FLANCO 

< EXERCICIO EXECUTADO DURANTE AS SESSÕES DE I NSTRUCÇÃO DE PELOTÃO E 
DESTINADO A CORRIGIR ERROS COMMETTIDOS NO PRECENDENTE 

EXERCICIO DE CONJUNTO) 

Situação 110 inicio do e.urcicio: A do exercicio precedente ás 8h,JO. 

Oi·dem dada á patrulha (1 sargento - 1 esquadra) : 

. Missão - Cobrir o flanco N . do grosso da V.G. durante a sua marcha entre as saidas S. O. de 
Rrcardo de Albuquerque e Guaracia.ba, vigiando as direcções de S. O. e N ·O· 

ltinerario - Sabida S.O . de Ricardo de A lbuquerque, caminho entre morro do ]ovino e morro do 
Dc11dê. Depois de ter percorrido 1.200 mts. seguir para S. O . pelo caminho que passa entre a cota 
coberta (morro do Carrapato) e 0 morro descoberto (morro da Bôa Vista). Marchar 1.700 mts. ne:.~a 
diroccção e reunir-se na estrada de marcha pelo caminho que segue para S. E. 

Observação: - Essa ordem é dada da cota 40 (500 mts. N .E. do morro do Dc11dê) e á vista a<> 
sargento pelo Cmt. do pelotão encarregado de fornecer as patrulhas de flanco. 

DECISÃO DO SARGENTO AO RECEBER A ORDEM 

. - Attingir rapidamente, com a sua patrulha um 1° ponto ?e observação cm que iniciará sua mtssao. 
1 tn é, cobrir a desembocadura do grosso da V.G. a S. O. de Rtcardo de Alb11q1wrqtie: entroncamento da 
,. trada que passa entre morro do J ovino e morro do D1mdê com a Est. do Carrapato. 

- Installa r-se. nes~a região, vigiando as direcções de S.<?: e N.O. até o grosso da V.G. dl!ix:ar a 
~úrla S. O. do desf1lade1ro morro da /nvcnzada-nrorro do Dc11de. 
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Execução: 

a) Marcha até o 1º po11to de observação. Executada em 2 lances e rapidamente: 

1 º lance - Do legar em que recebeu a missão até ao collo ent re morro do Dendê e morro do J oviuo. 

Ordem dada pelo sargento (á vista) : 

3 exploradores: á direita e á esquerda da estrada de 
marcha, dfrecção ao collo entre morro do Dendê }

Execução immediata - ao trotei 
e morro do J ovino ........................ .. . . Visto! · 

Os exploradores estabelecem-se em observação na crista (observação escondida). 
O grosso da patrulha dir ige-se, ao trote, para o collo, logo que o sargento julgue sufficientemente 

coberto este movimento. 

2° lance - Do collo entre morro do De11dê e morro do !ovino, até ao esporão N. E. do 111orro elo 
Carrapato (1º ponto de observação) . 

Ordem dada pelo sargento: 

3 e..xploradores: Direcção á estrada de marcha (á direita e á es­
querda dessa estrada) até encontrar uma estrada N. E.-S. O. 

V igiar as direcções (caminhos) vindos de S.0. e N.O . .. .... . . .. 

l . d' trote 1 } Execução 1mme 1ata - ao 
Visto !J 

Os exploradores estabelecem-se em observação, de accôrdo com a ordem dada pelo sargento. 
O g rosso da patrulha dirige-se, ao t rote, para as encostas léste do esporão N . E. do morro do Carra­

pato logo que o sargento j ulgue sufficientemente cober to esse movimento. 

b) Estacionamento no 1° po1~to de observação (entroncamento da estrada que passa entre 111orro do 
Dendê e morro do Jovi110 com a estrada do Carrapato) . 

Os 3 e..xploradores pr ecedentemente destacados collocaram-se do seguinte modo: 
- 2 exploradores na estrada do Carrapato (região N. dos coqueiros do esporão N .E. do 111orro do 

Carrapato) vigiando o desfiladeiro entre o morro do Carrapato e o morro da Bôa Vista e o collo ent re 
morro da Boa Vista e a cota, ao N.; 

- 1 explorador na região da casa do esporão N .E. do morro do Carrapato vigiando o valle entre ª 
cota 60 (N. do morro da Boa Vista) e o morro do Nascimwto. 

Ao attingir o grosso da patrulha o valle E. do esporão N .E. do morro do Carrapato, o sargento dá 
a seguinte ordem : _ 

- l explorador na direcção vertentes N. O. do morro do J ovino: - vigiar a estrada que vem de 
Anchieta; • 

- l explorador em direcção aos coqueiros do esporão N. E. do morro do Carrapato. - Ligar-s~-a 
pela vista com a V.G. - Prevenir quando o pelotão testa-ponta deixar o esporão N. do morro da Jaqr11:1rn. 

Grosso/ da patrulha : Valle ao S. da casa do esporão N . E. do 111orro do Carrapato. 

DECISÃO TOMADA PELO SARGENTO ANTES DE DEIXAR O l º POSTO DE OBSERVAÇÃO 

- T ransportar a sua patrulha pelo seu itinerario para um 2º ponto de observação (saída S.0. do 
desfiladeiro entre morro do Eng. Novo e cota 60 do morro do Carrapato) afim de: 

{

a sua direcção de marcha (estrada do Carrapato); 
Vigiar o desfiladeiro entre morro do Periquito e 111orro do E11g. Novo; 

o desfiladeiro entre morro do Eng. Novo e morro da Bôa Vista . 

Lig~r-se com a V.G. ; . 
Permanecer ahi até o pelotão testa-ponta deixar a região de Guaraciaba; 

- Neste momento r eunir-se no eixo de marcha; 

Execução: 

a) Marcha até o 2º Ponto de Observação. - Executada em 2 lances: 
- o l º até a saida S. O. do desfiladeiro entre morro do Carrapato e morro da Bôa Vista· 
- o 2º até.ª saída S.O. do desfiladeiro entre morro do Carrapato e morro' do Eng. Novo.' 
!-farch:i raptda com 3 exploradores para frente esquadrinhando a estrada de marcha e os seus arre-

dores 1mmed1atos. 
b) Estacionamento do 2º Ponto de Observação. 
Os 3 exploradores precedentemente destacados collocaram-se do seguinte modo : 
- 2 exploradores vigiando o desfiladeiro morro do Periquito e cotas 60 ao S. 
- 1 explorador. vigiando o desfi.ladei.ro entre 111orro do Periquito e morro do Eng. Novo . 
Ao alcançar a sa1da S. O. do desfiladeiro morro do Carrapato-morro da Boa Vista, o sargento dá a 

seguinte ordem : 
- 1 explorador: Permanecer nas ver tentes N. do morro do Carrapato, vigiando o desfi ladeiro entre 

morro do E11g. Novo e morro da Bôa Vista. 
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JI• poli.:ia• e•taduae• 
e d ele•a na.:ional . 

.Já nos têm ca usado embaraços na politica 
in ternacional o systema incoherente das nossas 
forças publicas estadoaes. Nós as arrola mos 
como forças policiaes essencia lmente e , em vir­
tude doa a ccordos effectu~dos com os governos 
dos Estados Federa dos pelo Ministerio da 
Guerra como fo1·ça a uxi liares do Exe1,cito. Os 
estrangeiros, porém, inter essados no assumpto 
não se deixa m impressionar pelas d enomina­
ções com qu e as baptisamos e se regÚlam pelos 
effect ivos numer icos publicados, pelo armamen­
to usado e pela orga nisação adopta da, contan­
do-as como Exer cito B rasileiro. A rasão está 
evidentemente do lado delles, que não tem o 
dever de penetrar nos segredos da nossa vida 
pol '. tica, que não compr ehendem a men talidade 
que a qui se atropllia e q ue não têm interesse 
nem podem te r r asão a lguma par a sêr benevo­
lentes no j ulgam ento de taes assumptos. Na 
bôa logica adoptada em t oda pa rte, par a evitar 
erros de calcu lo pr ej ud iciaes ãs necessidades 
militares de defesa nacional, pr ecedem elles 
com eviden te acerto cha mando ta es orga nisa­
ções de Exer cito, att ribuindo-lhes efficacia cor­
r espondente a seus effectivos, arma mentos e 
organisação t heoricas, considerados sempre 
bem instruidos e em pleno estado de r endi­
mento. 

Nosso p rejuiso torna-se a inda bem mais 
avultado q ue o m eramente r es ultante desta 
pura consideração, porque as condições theo­
r lcas que se consideram realisadas não o sãOI e 
porque as organisações , os 1'rmamentos, as ad· 
ministrações e commandos e a instrucção nem 
sempre são unifor mes , mesmo theoricamente. 
Em todo caso, taes for ças ter ão sempre um 
valor combativo in ferior, m esmo, que individ u­
a lmente considera da s venha m a se r magnfficas. 

Os acc01·dos i·ealisa.dos são insufficientes e 
o t êm sido praticamente . O alto commnndo do 
Exei·cito não exer ce sobre ta es forças, mesmo 
no que se refer e a prepara çã o de seu funcciona­
mento como elem en to a uxiliar , influencia pra ti­
camente effica z. As previsões de emprego e 
consequente acção prepa ratoria não se per ce-

bem e antes parecem1 ser despresadas cada vez 
ma is . 

Em taes condições um possivel aprovei­
tamento de taes for ças perdiria ma is, muito 
ma is , de 50 º1º do rendimento que, em outras 
condições poderia dar, e póde mesmo chega r 
a ser nullo e a té negativo. 

Uma vez que constitucionalm ent e não se 
têm meios de impedir taes inconvenien tes, 
póde-se cer tamente em nome d os sagrados in­
ter esses da defesa nacional supr emo objecto de 
toda organisação constitucional, estabelecer re­
gras qu~ evitem sua nocividade. Que a Cons­
tituição não dê aos poderes federaes recursos 
que possam imped ir os poderes estaduaes .de 
disvirtua rem a orga nisação de suas propi:as 
forças de policiamento, em face das autonomias 
conferidas, comprehende-se. Mas que a Cons ­
titu ição, dando ao governo fed.era l a r espon­
sa bilidade das relações internac1oaes e as :es­
ponsabi lidades exclusivas das ca usas r~lativas 
ao estado de guerra, negue-lhe ou r estrrnja-lhe 
a acção no! provimento das ne~ess~ad~s impos­
tas pela technica m.oderna, nao s~ pode com­
prehender. !Seria uma incollerenc1a e portan­
to um principio insu bsistente. 

As r egras a fixar para evitar que as forças 
estadoaes se possam t ornar prej udiciaes aos 
inter esses dO' paiz poderiam resum.ir-se no co~­
trôle que todas as questões de su a organisaçao 
deveriam soffrer do Alto Oomm~do e na exis­
tencia de uma Ligação perman en te entre os 
commandos das forças estadoaes e a Divisão d o 
Exercito . 

Que se admin istr em por conta propria, q~(I 
se armem, municiem. etc . por conta propna , 
mas, que o façam sem comprometter os inter­
resses geraes de or dem mais e levada por m er as 
questões r egionaes .. 

ças 
de 

+ + + 
Quem lê as leis que organisam cer tas for­
estadoaes tellll a impressão de que s e t rat a 
exer cito or ganisados na previsão de u :ma. 

, ..... , .......................... .,.,.,._.,.,. ... """'""• .................................................. __ ._. _____ ................ .................... --............. --........................................ , ................ , .. , .. , ................... -~ ... ..... .... .,.. .. .. .. '" .... -
Ao alcançar o desf iladeiro ent re cota 60 do m orro do Carrapato e morro do E11g. N ovo o sargento 

dá a seguinte ordem: 
- 2 exploradores em direcção ao grupo de mangueiras da cota 60 do morro do Carrapato . 
Ligar-se-á com a V.G. Prevenir por signal quando o pelotão testa-ponta passar na sua altura . 

R esto da pa.trnlha - Região da encruzilhada da est. do Carrapato com o caminho que passa entre 
as cotas 60 e 70 do m orro do Carrapato . 

Ao signal dos ex ploradores da cota 60 a patrulha reune pelo itincrario que passa entre cota 60 do 
morro do Carrapato e as cotas 60 (ao S. do morro do P~r~q1.1ito ) . . . 

Antes da sua partida, out ra patrulha já passou dm gmdo-se para o dcsf1ladc1ro entre o morro do 
Periquito e as cotas 60 (S. deste morro) . 

( e onti ntía) 
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guerra com os estados visinhos. As necessi­
dades de manutenção da ordem interna pode­
riam em certos Estados exigir até maiores eff P­

ctivos mas certamente armados de; modo mais 
simples e com organisação mais apropriada ás 
questões de ordem policial. 

Por outro lado, a existencia de taes forças 
póde num dado momento, mormente com a 
mentalidade de abandono pela etticaci.a mili­
tar das classes a;rmadas predominante no nu­
cleo central e revelada pela incomprehensão vi­
gente de s eus destinos, constituir serio perigo 
á. união nacional. Não cremos que taes perigos 
assumam proporções de caracter radical e irre­
paravel, mas podem alcançar proporções muito 
elevadas coi:no pertm·bação. 

Custa-se por outro lado, a coí'iiprehender 
as razões que impellem, alguns Estados ·a for­
çar, a sobrecarregar seus orçamentos com des-
pezas inuteis e, avultadas . · 

Mera vaidade, não se póde adinittir que o 
seja e si o fôr ha ahi uma situação mentai pe­
rigosíssima a conjurar. 

Para bem fixart as idéas a tal respeito, to­
memos para exemplo a organisação da Força 
1Publica do Estado de S. Paulo, publicado no 
Diario Official do mesmo Estado em 27 de De­
zembro ultimo. 

Excepto o que se refere á artilharia, que 
não figura ainda na organwação estadoal, seu 
poder militar quas i equivale ao de 1 D. I. Fe­
deral, to.mada sobre o papel. Nossa D. 1. 
terá 12 batalhões de infantaria e disporá. de 4 
Cias. de Mtr. 1P. e[ a D. 1. paulista desporá 
de 7 batalhões e 7 Cias. Mtr. P .• Em potencia 
de fogo é reduzida al ditferença a nosso !avor; 
attendendo-se aos effectivos incorporados em 
tempo de paz é grande a diffença a ,favor da 
força paulista . 

Os effectivos de paz de nossa D . I. re­
duzem os pelotões a dois grupos de comb&ite e 
as Cias. a 2 pelotões e os batalhões até a duas 
Clas.; e os effectivos da Força. montam, por 
Btl ~ a 4 Cias. de 4 secções de 4 esquadras e l.. 
Ola. de Mtr. 1 P. de 4 sessões. Alem di11so, a 
D. 1. paulista conta com os elementos comba­
tentes de 2l R. C. dispondo de um total de 7 
Esquadrões e de 1 E sq. Mtr. P . 

Vemos ainda que esta força, dispondo de 
um serviço de mobilisação) como dispõe, é sus­
ceptivel de desdobrar-se e poderá., em mãos de 
umj governo que se transvie, causar serios em~ 
baraços á Nação . 

Ao passo que isso se dá, tornando-a no 
ponto de vista auxiliar clo Exercito, a organ:­
sação bastante differente não permitte desde 
logo tirar della o melhor aproveitamento. 

Si se quer da~ a taes forças o caracter de 
combatentes modernos porque não as adaptar, 
:não as organisar de accordo com as normas 
dictadas pelos responsaveis pela direcção da 
guerra ? Não as cooelern,ar com a força. na. 
Cionll11 ? Ao menos colheríamos o mal menor. 

+ * + 
A correcção de taes Inconvenie ntes será 

difficil de se obter emquanto a vida d as classes 
a1'1Wldas não assumir w.n caracter nor111al, isto 
é , a instrucçâo em todo os escalões e fOl'DlJl­
c:ões não se realizar sem tropeços e com desen­
volvimento completo de sua~ phases pe riodicas 
e annuaes; o recrutamento não fór moralisado 
e systematicamente estabelecido; o material 
não fór sufficiente, a~undante; os es tados mai­
ores e chefias de serviços, em bom entendi-

mento, não funccionarem conforme a s neces­
s idade da paz, n'um,a previsão de guerra. Em 
resumo, emquanto não houver Exer cito em 
pleno! viigor. 

Mesmo que um movimento exponta neo sur­
gisse nos Elstados, ou elementos subordinados. 
tendentes a enquadrar-se nas necessidades 
reaes, ficaria insufficientemente approveitado, 
não poderia orientar-se de modo conveniente 
por falta dos orgiiios n.ntw.·aes para o exercício 
de taesj funcções de enquadramento. 

Ha nas proprias classes armadas a experi­
encia feita da impossibilidade de obtenção de 
resultados sem que as actuações se procedam 
n'uma ordem Iogica, de cima para .baixo, dos 
d·irigentes para os dirigidos. 

. No m,omento actual todos os males ori­
undos de uma persistente incomprehen.siio, da 
falta de uma direcção com força moral bastan­
te e da ,falta de um elemento central coorde­
nador em face das necessidades da guerra e da 
defesa da união nacional, terão certamente so­
lução logo que o Conselho da\ Defesa Nacional 
entre a funcclonar e frutificar. 1 

No trato das questões de defesa nacional. 
agindo conforme planos logicamente estabele­
cidos todos os aspectos interessantes irão na­
turalmente sendo postos eIDt evidencia e as ne­
cessarias medidas correctivas serão impostas e 
acceitas facilmente. 

1 
Assignalando aqui estas questões temos em 

vista fazer resaltar a importancia que podem 
ellas ter para os max•mos interesses do Brasil; 
os prejuízos que podem advir, cada vez mai­
ores e de mais graves consequencias, em se re­
tardt..ndo a solução; e, finalmente o caminho 
E:m que esta poderá ser naturalmente achada e 
quaes as condições prlmaciaes a serem satis­
feitas. 

No fundo de tudo. paira como condição pri­
meira a necessidade imperiosa 0\ urgente de se 
levar a cabo, sem a m.enor delonga o trabalho 
necessa rlo para que se termine a evolução do 
Exercito, que agora parece em franco anda­
mento para frente, embora rltbmo mais accele­
rado fô ra deseja vel. 

"As promoções <levem exp~·intl1• semtpre o 
resultado ele verdivdeira depuração entre as ca­
pacicla-0.es ele cada posto, rlsando a efficiencm 
elos quael1·os elo posto immecliato e a elo alto 
r.ommando. 

_ ______j 
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Tiro da llrtilharia de Costa 
( TRADUCÇ.IO ) 

Pelo Cap. ARY L. M. DA SILVEIRA 

(Continuação do nº. 182) 

PARTE I -, 
CORRECÇÃO PARA UMA TEMPERATURA DA POLVORA DIFFERENTE 

DA TEMPERATURA PADRÃO 

Na occasião do tiro, a temperatura da polvora deve ser medida, introduzin­
do-se o thermometro . em uma carga. O tbermometro deve ser introduzido na 
carga e ahi, uma vez mantido o conteúdo fechado, conservado durante uma ou 
duas horas . Nos paióes de concreto do nosso armamento fixo a temperatura 
não deve variar muito de hora em hora, e a temperatura dos paióes deve ser 
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Carta de Correcção da Temperatrira (Pe1·ce11tagem de Vo) 

11:omada como a temperatura da polvora, si a polvora foi armazenada no paiol 
para um periodo de duas semanas. 

A fig . 3 mostra a carta de correcção da polvora, que se encontra nas novas 
i:abellas. A variação da percentagem que se espera obter na velocidade inicial, 
devida á temperatura da polvora, póde ser achada seguindo-se a linha horizon­
tal que passa pelo ponto onde a linha vertical, que indica a temperatura, inter-

•cepta a curva. 

EXEMPLOS 

Supponha-se que a temperatura seja de 42° Fahrenheit, e a velocidade 
normal da polvora seja de 2. 600 pés por segundo . A linha vertical que passa 
-por 42 graus córta a curva em um ponto, e a linha horizontal qu,e passa por este 
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ponto corresponde a - 1. 95 por cento. A velocidade inicial desejada será 
então 2600 - (0.0195 X 2600) = 2549 pés por segundo. 
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Carta da Po/vora 

Carta do Grapliico da Velocidade 

Supponha-se que a polvora tenha sido experimentada .pouco tempo antes 
e tenha desenvolvido uma velocidade inicial de 2500 pés, na temperatura de 20 
gráos Fahrenheit. 

Para determinar a velocidade inicial correspondente á temperatura da pol­
vora de 42°, entra-se na tabella com 20 gráos, como argumento, e acha-se que 
a polvora deve desenvolver uma velocidade inicial de 2 . 75 por cento menos que 
a normal . Portanto, a velocidade na temperatura normal será . ... ... . .. . . . . 
2500-;-. O. 9725 = 2571 ( 1 ) pés por segundo . Portanto, entra ... se na tabella com 
42 gráos como argumento, e acha-se que a velocidade inicial será ... . . . ... . . . 
2571- (O. 0195 X 2571) = 2521 pés por segundo . 

As novas tabellas contêm uma columna dos effeitos do alcance, correspon­
dentes a uma variação de 1 pé por segundo na velocidade inicial . Para qualquer 
distancia, o effeito mulf)i.plicado pelo numero de pés por segundo de variação da 
velocidade inicial, conforme acima determinado, dará o resultado total do qual 
deve ser corrigido o alcance . As antigas tabellas de alcances do armamento 
movel contêm columnas semelhantes de effeitos ou, em alguns casos, as pro­
prias correcções. 

Para canhões fixos é fornecida uma carta de polvora a cada bateria. E stas 
cartas têm a forma mostrada pela figura 4. 

As linhas da velocidade inicial normal e temperatura normal são os eixos . 
Os pontos sobre a curva são determinados pela seguinte formula empírica que 
foi deduzida dos resultados das experiencias de tiro: 

1l. V 

V 
"'= • 00867 (2 . os21 

- 4 . 73) onde t é a temperatura em gráos 

Farhrenheit, V a velocidade inicial normal e 1l. V o augmento, ou decrescimo, 
da velocidade devida a um augmento ou decrescimo de temperatura da polvora 
em relação á temperatura padrão. A carta, illustrada pela figura 3, é tirada 
desta mesma formula. (!!) 

A carta, mostrada pela fig . 4, deve ser construida para a velocidade ini­
cial normal usada pela bateria . A illustração mostrada é para uma bateria 
usando uma velocidade inicial normal de 2250 pés por segundo. Para empre-

( 1) Sendo 2000 n velocidado normal da polvora, temos + 2
· 
75 

X 
2600 

- 257 1. 
100 

Traduclor ). 
(2) A formula fr llllceza é l::l •o = K V0 dt . (N . do T . ) 

(Nota do 

·- ' 
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gar a carta colloque-se a esquadria T de modo que a curva córte sua borda 
na graduação correspondente á temperatura da polvora. A velocidade inicial 
que se deseja póde ser lida no ponto onde a borda graduada da esquadria T, 
córta as graduações da v e 1 o c i d a d e sobre a escala na parte superior da 
prancheta. 

EXEMPLOS 

Supponha-se que a polvora a 40 grãos Fahrenheit desenvolve uma velo­
cidade de 2223. 5 pés por segundo, e que a velocidade na temperatura normal 
seja 2250 . Na carta (fig. 4) acha-se que a velocidade da polvora normal 
para aquella temperatura é 2203.5 pés por segundo . Portanto, a polvora está 
desenvolvendo uma velocidade de 2223. S - 2203. S = 20 pés por segundo, 
maior do que era de esperar . Ora, isto será 20 / 2203.5 = O. 9 por cento da 
velocidade inicial. A 70 gráos F (temperatura normal da polvora) a velo­
cidade inicial da polvora será de 100. 9 por cento de 2250 pés por segundo, ou 
2270 pés por segundo. 

A polyora a ser usada, comtudo, dá 0.9 por cento mais de velocidade, e 
nós teremos uma velocidade de 2303 X 1.009 = 2324 pés por segundo. 

Visto uma differença de um pé por segundo ser menor que a differença 
que se espera obter de um tiro para outro, é sufficiente desprezar as percen­
tagens, e simplesmente fazer uma correcção arredondada de 20 pés por se­
gundo para todas as temperaturas, isto é, usar a carta para achar a velocidade 
inicial para a temperatura da polvora, e addiccionar 20 pés por segund~ · 

E sta pratica póde ser adoptada para todas as variações rasoave1s, da 
normal. 

Uma vez determinada a velocidade, ella é assignalada na prancheta de 
correcções balisticas, usada pela bateria. ( 3) 

A equação dada acima para variações na velocidade devida a uma va­
riação na temperatura, dá valores médios para differentes polvoras · Póde ser 
de erro apreciavel para um lóte particular de polvora. 

Algumas tabellas de alcances para reparos móveis, especialmente as que 
empregam unidades metricas, não têm nem cartas nem tabellas dando a va­
riação na velocidade inicial, para variações na temperatura da polvora · Em 
taes casos, a carta dada na fig . 3 póde ser usada. Se se sabe qu~ um 
lóte particular normal de polvora fornecida foi ajustado para dar a veloc~dad~ 
normal de 59° F {15º e é o padrão Francez) deve-se addicionarA 11 grao~ a 
temperatura F com a qual a carta é feita. Semelhantemente, se for conhecido 
que 82º F foi empregado como padrão, no ajustamento das cargas, deve-se 
subtrahir 12 gráos da temperatura com a qual a carta foi feita· _ 

As cargas, act.ualmente á mão, para o 7Smm, o 15Smm - obuz, _e canhao de 
lSSmm G. P . F . são ajustadas com 59º F como temperatura padrao · Algumas 
cargas para o 14 pollegadas e 16" (canhões) foram ajustadas com 82º F, como 
temperatura padrão . A temperatura de 70° F é padrão para todas as outras 
cargas . 

CORRECÇõES PARA O DESGASTE (4) 

....... .. ... ... . .. .. ......... . .... .... ... ..... . .. . ... .... . .... ...... . 
Até a presente data não têm sido calculadas para os nossos canhões fixos 

as correcções devidas ás erosões ou desgaste da peça E' possivel que futura­
mente seja exequível medil-a mesmo em combate. Em alguns casos, as ve­
locidades iniciaes poderão ser calculadas pela observação dos tiros . Este pro­
cesso, porém, occasionará erros commettidos nas correcções dos outros factores. 

(3) O gripbo 6 do traductor. 
(4) Vêr Instrucção Geral para o Tiro. (N. do T.) 

20~ 
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CORRECÇõES PARA VARIAÇÕES NO CARREGAMENTO DO PROJECTIL 

Não pódem ser feitas de um tiro para outro, sendo, portanto, da maxima 
importancia que o carregamento seja sempre uniforme . 

CORRECÇõES PARA VARIAÇÕES NO PESO DO PROJECTIL 

. .. .. ...... ... .............. ' ............ . ......... .. . .. . . . ... ..... .. . . 
A variação da velocidade inicial é dada pela formula 

ll V 
- 0.3'\---- .. 

V (1) 

na qual ro é o peso padrão do projectil, ll ro a variação no peso do projectil que se 
vae atirar, V a velocidade inicial - padrão e ll V a variação procurada. 

Por outro lado, o projectil mais pesado (mais leve) é mais (menos) effi­
dente para vencer a resistencia do ar, e por isso elle tenderá a conservar mais 
(menos) a sua velocidade inicial e, portanto, alcançará ma:iores (menores) al­

«:ances. Por outras palavras, uma variação no peso do projectil modifica o 
coefficiente ballistico . A formula para determinar a variação da percentagem 
em e. coefficiente ballistico, é 

JlC Jlro 

c ro 

A formula dá variações positivas para projécteis mais pesados, e negativos 
para os projécteis mais leves que o projectil~ padrão. 

O effeito das duas causas consideradas: variação da velocidade inicial e 
do coefficiente ballistico, produzem ora um augmento, ora uma perda no alcan­
ce : Augmento para perda de peso, ás pequenas distancias, e decrescimo para 
grandes distancias. Nas tabellas de alcances, para armamento móvel, existe 
uma columna de correcções para uma va·riação no peso do projectil, e não se 
usam as formulas mencionadas. (Para o armamento fixo existe, na prancheta 
de correcções do alcance, um feixe de curvas para correcção mecanica desta 
-causa de erro. N. do T.) 

(Antigamente, eram consideradas duas correcções na prancheta: a da ve­
locidade inicial e outra do coefficiente ballistico que era incorporada á da den­
sidade do ar; ambas para correcção do peso do projectil. N . do T . ) 

CORRECÇõES PARA V ARIAÇõES NO PESO DA CARGA 

As cargas devem ser novamente pesadas na occasião do tiro. 
O peso de cada carga é marcado sobre a mesma. 
O unico meio de determinar a variação na velocidade inicial com um lóte 

desconhecido é atirar com elle, e medir a velocidade inicial directamente, ou 
calculai-a pela observação dos tiros. 

Se se deseja modificar ligeiramente a velocidade inicial, modificando-se 
o . peso da polvora, emprega-se a formula 

ll V 5 ./),,_ co 
, na qual Jl co é a variação no peso 

V 5 (1) 

é da normal. -·. 
da carga e co o peso carga 

• 
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EFFEITO DA HUMIDADE DA POLVORA 

Nenhum metbodo pratico foi desenvolvido para medir ou corrigir as va­
riações causadas pela humidade. As cargas de Artilharia Pesada são conser­
vadas hermeticamente fechadas, e admitte-se que o seu conteúdo de humida­
de permaneça constante . As cargas de polvora só devem ser abertas immedia­
tamente antes do tiro. 

DETERIORAÇÕES DA POLVORA 

A polvora padrão para os canhões em nosso serviço é a polvora do nitro­
cellulose. Esta polvora rapidamente absorve a humidade. Uma humidade 
excessiva causa a desintegração da polvora, e tambem reduz o seu poder . 

Nossas polvoras são relativamente estaveis, e podem ser armazenadas 
por muitos annos sem que se produzam deteriorações indevidas, desde que 
se tenha cuidado. Todas as polvoras, comtudo, são capazes de se deteriorarem 
ligeiramente na armazenagem, e taes deteriorações mudam a velocidade ini­
cial da polvora. 

O unico meio de determinar a velocidade inicial de tal polvora é medil-a 
no tiro, ou calculal-a pela observação do tiro. 

GENERALIDADE 

Em consequencia, vemos que dos factores de correcção acima achados são 
usualmente feitos sómente para variações nas temperaturas da polvora e peso 
dos projécteis . A pr imeira é corrigida pelo emprego da carta (figs. 3 e 4 e a 
segunda, seja entrando-se em uma columna propria da tabella de alcances, 
seja por meio de formula que dá a percentagem da variação í:l. V e a percen­
tagem da variação em e. 

As correcções para as variações na velocidade inicial e em C são feitas 
usando-se as columnas proprias das tabellas, ou pelo emprego das curvas 
apropriadas da prancheta de alcances. ( 5) . 

Não é muito exaggero dizer que o unico meio de determinar a velocidade 
inicial de um lót-e desconhecido de polvora é, actualmente, atira; com elle na 
occasião, e determinar o resultado nas condições em que tera de ser em­
pregado. 

Quando. a espoleta empregada differe daquella para a qual se _cal~ulou . ª 
tabella de tiro, ella produzirá, seja uma variação no peso do proJechl, seJa 
uma variação no seu coefficiente ballistico C, ou uma variação em ambos : no 
seu coefficiente ba llistico e. 

No primeiro caso faz-se uma correcção para a variação do peso . N ° 
outro, a tabella terá casas separadas para differentes espoletas . A's vezes, 
$ão addicionadas columnas, para correcções para taes variações, nas espoletas · 
Estas correcções serão encontradas nas ta.boas B das novas tabellas-typo (ta­
bellas-padrão) . 

" Na Artilharia de Costa empregm-se quasi sempre espoletas padrão e 
não ha necessidade de nenhuma correcção" . (6) 

CAPITULO VII 

CORRECÇõES PARA DESVIOS DEVIDOS AO VENTO (7) 

... . . . .... . .. . .. . . . . . . .. . . ... .... . .. . ... . . . .. . .. .. .. . . .. . ... ..... . . . 
N as nossas Fortificações Permanentes os indicadores das componentes 

(5 ) As pranchetas mais modernas têm um fci ' " <1;>ccial .,ara ._ \'aria,uc• do peso do pro· 
jeclil . ( N . do T . ) 

(6 ) N . do T . 
(7) Depois da Guer ra os norte· ame ricanos adopraram as noções do "vento ballislico" e na A"· 

lilharia de Costa modificaram as "curvas do vento" da prancheta de correcções b:illi,,ticns para e}td!'CN 

de accõrdo com este progresso . (N . do T . ) 

2 11 
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do Vento são feitos de modo que o azimuth do objectivo, e o da direcção se­
gundo o qual o vento sopra, podem ser registrados. Se a direcção do vento 
(referente ao N . ) segundo a qual elle sopra é dada, este angulo de direcção 
é evidentemente o valor do azimuth (referente ao S . ) para o qual elle sopra ; 
e então elle é empregado no indicador das componentes sem transformação. A 
unidade de velocidade do vent.o é a milha por hora, naquelle instrumento, em 
vez de ser em pés por segundo, devendo ser feita a transformação . . 

Este indicador das componentes resolve o vento, mecanicamente, nas suas 
componentes : longitudinal e transversal. Os valores, porém, são lidos em 
numeras de referencia, cuja origem (normal) é 50 . Estes numeras de refe­
rencia são usados na prancheta de derivas e de correcções do alcance, e o co­
nhecimento dos valores verdadeiros não é necessario. 

(Quando se atira em alvos móveis as correcções do alcance são feitas, 
empregando-se as curvas da Prancheta de Correcções do Alcance (Prancheta 
Pratt Modificada) . Esta Prancheta possúe curvas, para o vento ballistico, 
conforme as altitudes das flexas) . ( 8) 

(As correcções de deriva são feitas empregando-se a Prancheta de Cor­
recções de Derivas (Modificada) para o emprego do Vento Ballistico). (9) 

CORRECÇõES PARA DESVIOS DEVIDOS A UMA ATMOSPHERA 
DIFFERENTE DA ATMOSPHERA-PADRAO 

.... .. ..... ..... .................. ... ... .. .. .... .. ... ... ..... ....... 
Tiros contra objecti vos móveis. 
No tiro contra objectivos móveis emprega-se uma régua de calculo para a 

determinação do numero de referencia da atmosphera. Esta régua é manejada 
por meio das lei~ras de barometro e do thermometro, (*) na ,bateria, e obtem­
se então um numero de referencia. Este será empregado na prancheta de cor­
recções do alcance. As cartas da prancheta de correcções do alcance têm 
curvas de correcção que devem ser marcadas com os numeros correspondenr 
tes de referencia. 

A unica modificação (10) necessaria neste systema, para se empregar a 
"densidade ballistica" é graduar as curvas da prancheta de correcções do al­
cance de modo a corresponderem ás variações de percentagem da "densidade 
ballistica". As percentagens (11) obtidas, correspondentes ás var'ias flexas, 
devem ser usadas para determinar as correcções. Portanto, as curvas parti­
culares a serem empregadas variarão com o alcance. (12) 

CAPITULO IX 

CORRECÇõES PARA DESVIOS DO PLANO DE TIRO E PARA INCLI­
NAÇÃO DO EIXO DOS MUNHõES 

Correcções de D eriva 

t:ia consideração do pro~lema dos alcances, admittiu-se que 0 projectil se 
mantinha em todo o seu traJecto no plano de projecção. No Capitulo IV dis­
cutiu-6e o desvio ~o projectil em relação a este plano, causado pela rotação 
da terra. No ~ap1tulo VII tratou-se do afastamento do projectil deste plano, 
em consequenc1a da componente transversal do vento. Em complemento a 

(8) N. do T. 
(9) N. do T . 

( ~) Est11 régu~ de calculo tem o mesmo fim que os abocos actuacs dllS tabclllls de tiro ·que 
dio o 'ator da dens idade do 11r em fnucção d11 temperatura e d -

Os nossos obuzeiros 2!?0 Kru tê . . 11 press110. (N. do T.') 
PP m um d1spos 1tivo paro correcçiio outomat lco dest differen· 

ço. Ent ro-se com os a rgumentos : Dis tancia e dlrecçiio. (N. d T ) ª 
( 10) E~t11 modiflcoç~o foi fe ita depois do Guerr11 . (N. do ºT . ) · 
( 11) Sao cm re l11çoo a dens ldade-p11driio (ou normal) (N d T ) 
( 12) Do mesmo modo que ás corresnondenr • · . 0 · -

d - d t d 1 • es no venro · Por 1••0 n novo prancheta de correcçao 
ispoe . e um 8~5 ema e ro os que permitte emprei:ar o grophlco exigido para correcçã'o do vento " 

da dens idade bollis tlco, paro flexas de terminadas. 
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estas d~as .~ausas de ~esv~o e~ di.recção, deve-se tambem comgir (e serão 
agora discutidas) a denvaçao, mclumdo o angulo da vibração lateral. 

Nenhuma outra causa de desvio lateral sensivel é conhecida. Ha causas 
de erros em direcção, em addição á acima citada, que podem ser corrigidas. 
~lla~ dizem, respeito, não ao desvio do projectil em relação ao plano de pr'o-
1ecçao, porem a erros na determinação da direcção deste plano. Elles têm 
usualmente sido ~ivididos em: erros na graduação da luneta panoramica, ou 
erros na collocaçao do index na graduação, e erros devidos á inclinação do 
eixo dos munhões. Se possivel, os erros das graduações são corrigidos por 
deslocamentos do index. Para erros que não possam ser eliminados por este 
meio serão feitas correcções, pelo apontador, baseadas em tabellas feitas 
para este fim. As correcções para a inclinação do eixo dos munhões serão dis­
cutidas a seguir. 

DERIVAÇÃO 

................ . ..... . ... . . . ................ ............... . ....... 
Todas as tabellas trazem columnas para a correcção da derivação em 

funcção do alcance . Já incluem o angulo de vibração lateral. 
(Na Artilharia de Costa, no armamento fixo, a correcção é feita na Pran­

cheta de Derivas em funcção do alcance. N. do T.) 

INCLINAÇÃO DO EIXO DOS MUNHõES 

.... . .. . ................. . ......... ... . ...... . ............... . .. .. ... 
Nos canhões móveis, em geral, esta correcção não é mais necessaria, 

devido á construcção dos apparelhos de pontaria. , 
Nos nossos canhões fixos não existem apparelhos de pontaria deste typo, 

porém, é usualmente possivel ajustar o reparo de modo que o plano que passa 
pelo eixo dos munhões e pelo eixo do canhão, quando horizontal, sej~ paral­
lelo ao caixilio de base circular, e este commummente póde ser mantido ho­
rizontal. 

O 'C:aixilio de base circular póde ser verificado, quanto á sua horizon­
talidade, por meio de um clinometro na bocca da peça; dando-se a volta com­
pleta, determina-se o valor da inclinação em cada direcção. 

PARTE II 

CAPITULO III 

CORRECÇÃO PARA DIFFERENÇA ENTRE AS PEÇAS 

Differenças de Alcance 

E' evidente que os alcances de um ponto aos -varios canhõe_s de ~ma ba­
teria serão differentes, excepto no caso especial em que os canhoes estivessem 
no arco de um circulo cujo centro fosse o ponto em questão . , , 

Quando se atira contra um objectivo fixo com canhões pesados e, as 
vezes, conveniente e passivei calcular os alcançes separadamente para cada 
peça de uma bateria. Em geral, porém, este proceder não é pratico nem de­
sejavel, e o alcance do dbjectivo é calculado para uma peça, chamada '' peça 
base" nas bias. móveis e " peça directriz" nas bias. fixas, ou para um " ponto 
.director" que não coincide com nenhuma das peças. 

A differença ~ntre o alcance de qualquer ponto ao " ponto director" ou a 
"peça base" ou á " peça directriz" e o alcance do mesmo ponto a . qualquer 
outra peça da mesrna bateria é chamada "differença da peça" . As d 1fferencas 
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da peça são geralmente muito pequenas e, geralmente, são despreziveis . Só­
mente quando as peças de uma •bateria são collocadas a uma distancia conside­
ravel, urna das outras, é que as "diff erenças das peças" são importantes . 

O lagar de todos os pontos cujas distancias a quaesquer dos pontos fixos 
variam, conservando uma diffferença constante, é a hyperbole da qual os 
pontos fixos são os fócos. Nos alcances consideraveis, comparados ao afasta­
mento entre as peças, esta hyperbole é muito proximamente coincidente com 
suas asymptotas. Portanto, para todos os alcances, em uma direcção parti­
cular, as differenças entre as peças podem ser tomadas como identicas. 

Nas bias. ·do armamento fixo as diffet'enças para todas as outras peças, 
além da directriz, são calculadas para varias direcções. Para uma direcção 
esta differença é combinada com a correcção devido á falta de horizontalida­
de do caixilio de base circular, e a correcção resultante é· applicada dir'ecta­
mente no índex da escala de alcance. Comquanto isto seja uma approximação. 
é sufficientemente precisa para todos os fins praticos. 

O mesmo methodo póde ser applicado, nos tiros contra objectivos móveis, 
a todos os canhões. Usualmente é mais conveniente admittir uma série de 
"differenças de peça" como O, 5, 15, 25, etc . , jardas e calcular as direcções 
para as quaes se obterão estas differenças . Isto dará as correcções de 10, 
20, 30, etc . , jardas para as zonas incluídas entre duas linhas de direcção ad­
jacentes. 

A formula para determinar estas direcções é (fig. 4) : 

na qual G1 G2 é a linha que une G1 , peça directriz, a G2 , peça para a qual se· 
deseja obter a respectiva differença; G2T é a linha que une o canhão G~ a 
todos os objectivos cujos alcances sejam 11 r maiores, a partir de G2 do que 
de G1 • Quanto á dedução desta formula, e discussão detalhada deste as­
sumpto, vêr as Notas Numero 26 de Artilharia (Construcção de Cartas de Dif· 
ferença). 

Para morteiros, o alcance é usualmente determinado para o ponto central 
do fosso, e nenhuma correcção é feita para differenças das peças que em taes 



A DEFE SA NACIONAL 

casos são pequenas. Dois fossos de uma bateria recebem muitas vezes dados 
calculados para o ponto central · da linha que une os centros de cada par de 
fos sos. Ordinariamente, nenhuma correcção de alcance é applicada . ( 13) 

DIFFERENÇAS DE DIRECÇÃO 

Excepto no tiro ás pequenas distancias, quando é empregada a pontaria 
directa, todas as peças são necessariamente apontadas em direcção, fazendo­
se com que seus planos de tiro formem um angulo determinado com um plano 
de direcção conhecida. No armamento fixo, este plano é o meridiano verda­
deiro que passa pelo eixo de rotação vertical da peça, e os angulos são medi­
dos no sentido directo ( 14) , a partir do ponto Sul. Estas peças são aponta­
das em direcção por meio do circulo azimuthal permanentemente fixado com 
referencia ao meridiano. 

No annámento móvel, usado para fins de defesa de portos, o plano ori­
gem para todas as medidas angulares é o plano N - S verdadeiro, e os angulos 
são medidos no sentido directo, a partir do ponto Sul, como no armamento fixo. 
Neste caso, comtudo, estes angulos de direcção usualmente são transformados, 
e as peças apontadas em direcção por meio de lunetas goniometricas em vez 
de círculos azimuthaes . Então serão geralmente necessarios pontos de ponta­
ria ou de referencia ( geralmente ambos) . 

Com o armamento fixo, tendo um pequeno campo de tiro, é em geral suf­
ficientemente preciso deslocar os indices dos circulas azimu~haes para todas 
peças. da bateria, excepto para a peça directriz, de modo a fazer com que 
todas as peças convirjam para um ponto central, no campo de tiro principa~, 
quando todas tiverem registrado o angulo de direcção verdadeiro da peça di­
rectriz para este pont.o . Este ponto deve estar no canal mais importante ba­
t ido pela bateria ; no meio, entre dois canaes importantes ; ou no centro do 
campo de tiro, conforme as condições locaes determinadas . , . . 

Para todo o armamento fixo usado na defesa dos portos, e constrtuda 
uma "carta . de diff erença" para c'ada peça, excepto para as peças direc~zes, 
ou empregam-se outros expedientes . A construcção das cartas de diffe­
rença está explanada nas Notas de Artilharia Numero 26. 

Os morteiros fixos são usualmente apontados parallelamente. Isto é p7r­
mittido porque, em cada fosso, os morteiros são separados por pequena d is­
tancia. Algumas vezes os obuzeiros de dois fossos são apontados parallela~ 
mente á linha que une o objectivo ao ponto director commum situado no ~eio 
da linha que une os fossos . Quando necessario, serão usadas cartas de diffe­
rença, ou outros expedientes, para obtenção das correcções de direcção· Tam­
bem não. está em desuso ajustar os índices do circulo a.zimuthal, de ~~o que 
os morteiros de cada fosso fiquem parallelos, e que dois fossos convif)am, ou 
de modo que todos os morteiros dos dois fossos convirjam para um ponto 
conforme acima explanado. 

( 13 ) Os nossos obu'<<:iros de 280m têm dispositivo particulBr pn1·a est n correcção. (N. do T.) • 
( 14) Sentido do movimento dos ponteiros dos relogios. ( N. do T · ) 
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CAJ\'IP A.i.'."'lIA. DOS D ARDANELLOS 

" AB pe r das t urcos-allem.íies, S'e.gundo Von 
Snnder s, attingem na campanha dos Dard an ellos 
a 218 .000 h omens dos q uaes 6 6 . 00 0 mortos. 
fios !eridos ce rca de 42. 000 retomaram o ser­
l·Jço depois de cura dos .. 

Regimen tos de in fa~taria houve que tive­
ram necessidade e o btiveram reforços até da 
!j. 000 homens." 

" Não é sómente pensando no adagio : " si 
vis pacem para bellum" que os Poderes do 
Brasil, procuram formar um forte organismo 
militar e sim para fortificarem os laços inte­
riores, revigorar e crear no povo o conceito e 
o peso no mundo civilizado desta grande na~ 
ção". 

Cont Chacel. 
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A proposit~ da industri3.lisação 
da instrucçao na Infantaria 

Pelo Cap. T. A. ARARIPE 

I~STRUCTOR PARA TUDO OU LVSTRUCTOR ESPECIALISADO? 

A "letra" do R. I . Q. T . e R. E . C. I. 
diz que a instrucção de uma unidade é feita por 
seu comnuindante - "instructor perman ente e 
responsavel" - sob a direcção do comman. 
dzmte da unidade superior. 

A obediencla principalmente ao numero' 79 
do primeiro dos regula mentos citados creou entre 
nós os habitos do " instructor para tudo", do in­
structor omnibns" e tem s ido até ha pouco tem­
po adoptada systematicament~ a regra de que 
os commandantes de pelotão , dê secção, do gru­
po e da peça devem ministrar a instrucção a 
seus homens em todos os assumptoe. 

_Sempre fom.oe contra semelhante genera li . 
zaçao do lnstructor, porque a pratica tem-nos 
demonstrado que a especialisação dos instru­
ctores perm.itte r esultados mais rapidos e ren­
dimento mais solldo, cousas que, no caso actual 
do tempo de serviço muito curto pesam seria­
m ente na balança. Ahi, não é só a falta de 
sargentos capazes de ensinar todos os assumptoa 
que nos leva a preferir a; especialisação; é so­
bretudo o phenom;eno natural de cada Indivi­
duo mani!estai; mais aptidão para realizar de­
termina da especie de acções do que outras, que 
nos Induz a aproveitar a1 aptidão e habilidade 
dos quadros especialisando.os no ensino de 
assumptos bem definidos . 

E' o proprio "Reglement IProvisoire de 
l\Ianceuvre d'Infanterie" de 19 20 fonte de onde 
f;manaram os nossos R. r . Q. T. e R. E . e. 

· • que se encarregai. de preconizar o processo 
da especialisação do instructor (ler. P artie n . 
27) . E se istoj não fõr sufficiente para esta­
belecer esta a,ffirmação temos ainda a palavra 
mais do que autorizada do Corone1 Bérenguier 
quando lnstructor do Centro de Estudos de In-
fantaria da França, em 19 2 4 : , 

"Na pratica verifica-se logo e o regulamento 
é o primeiro a reconheceli que no que diz r es­
peito á lnstrucção da tropa ha um escalão abaixo 
do qual é lm.poselvel descer na applicação dessa 
regra geral (o com mandante é o inst ructor de 
sua. unidade) . 

"A lnstrucção tornou.
0

se por demais com­
plicada e se propõe ao treinamento dos ho· 
mens no manejo de um material multo diverso; 
e não é posslvel a dmittlr que qualquer gradua­
do possúa as qualidades necessarias para fazer 
sóglnbo a instrucção completa de seus homens. 

"Póde-se sóm ente contar que em uni certo 
conjunto ser ão encontrados alguns capazes de 
ensinar o manejo de um petrecho particular e 
assim m esmo, com ~ condição de se dispõr de 
uma fndispensavel instrucção previa para os 
que torem selecciona dos". 1 

"Ha, pois, um escalão a partir do qual a 

li:nstruc~üo será fei~ por especialidade e não 
por unidade organica". 

·"A experiencia mostra que este escalão 11· 
mite é a companhia, no que concerne á ln· 
s trucção dos homens de fileira". 

"IParece ser o Regimento para as especia.· 
lidades taes como t elephonistas, radio-telegrB· 
phistas, signaleiros, observadores, pioneiro~. 
serventes dos petrechos de acompanhamento. 
etc". 

"Ch ega-se desse modo a uma noção com· 
11letamente nova , a uma especie de industria• 
llsaçiio d a inskucçüo." 

(Instruction e Education de l ' Infanterie­
Conferences pag . 12 e 13) . " 

Porem o processo da especialisação tem 
contra si a lguns argumentoS; serios. 

Fóra de duvída é que o melhor m eio do 
tenente ou sargento aprenderem a commandar 
a sua unidade (pelotão, secção, grupo ou peça) 
consiste na instrucção de todo~ os homens que 
a compõem.. 

'Poli outro lado, a especialisação do instru· 
cto r póde produzir o grave erro de terem.s~ 
graduados que só conhecem perfeitamente o as· 
sumpto em que é especialisado, quando é ne­
cessario que tenham conhecimentos completo9 
de todos os assumptos. , 

Assim é que no novo Reglem ent d'In!an· 
teria de 1928 - ler IParte, n . 60) se 10: 
" Esta orga nização da instrucção repousa so­
bre. . . __. preparqção dofj instl'uctores para 
a s ua tarefa: os officiaes e sargentos de car 
reira devem estar habilitados a fazer a instru 
cção completa da. sua unidade. 

o processo da instrucção das "pequenas or 
ficinas" ( 1) que consiste em fazer ministrar ' 
ensino de determinada maneira pelos mesmo 
lnstructores pa ra 0 conjunto de uma companlll. 
ou de um pelotão de instrucção sól é admissive 
para os sargentos; appella-se para elle qunnd'' 
nüoj se dispõe de numero sufficiente de instru• 
tores que sejam cgnalmente habeis em. rodos o!I 
ra.mos de instrucção". 

Esse trecho contém duas illações: 
, l n O process0i das "pequenas officinas" s~ 

é admissivel para os sargentos; 
2n 186 se lança m ão delle quando faltam 

sargentos babeis em todos os a ssumptos . 
Não se condemna ahi o processo, como 1\ 

primeira vista póde parecer; diz-se, é verdad(', 
que só será emprega do quando o da genero-
lisação não fõr possivel. , 

, Não ha, como muito bem faz notar o Com. 
mandante z em " La Revue d'Infanterie" de Nll 
vembro de 1928 (Le Nouveau R êglem ent a,• 
l 'In!anterie - pag. 593), sentido pejoratlv~ 

( 1) Atclius . 
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nesse p eriod o cita do . Indica simplesmente que 
os officiaes n ão devem ser especializados em 
um r a mo da instrucção e que, ao contrario, de­
Yem ser capazes de dirigir qualquer pa rte do 
ensino que se ministr a em sua unidade, o que 
não poderá ser exigido da quasi totalidade doe 
sargentos. 

Corrc,boram na mesma ordem de idéas os 
conceitos do General Barbey rac de Saint-Mau­
r ice (L'Instruction dee "·appelés" des contin­
gents a nnuels dans le ser vice a court t erme. 
- con t rlbu tion u ne m.éthode d ' inst ruction). 

"Acontecer á, ás v ezes, que seremtos tor, .. 
çados a applicar, em t ermos , o principio da 
<'specia.lisaçii'O doe instructores, em casos exce­
pcionaes e quando fôr i.mpossivel fazer d e outro 
modo parn att:ingir o. fim colli.m.ado". 

"Todavia, é necessario encarar os casos ex­
cepcionaes em que n ão se disporá de graduados 
em numero uufficiente para o effectivo de r e­
crutas ... " 

'"El' prec\so r esolver o caso m esmo assim, 
sem que a perfe ição exigida no conjunto seja 
1;acrificada, porque n ã o se tem o direito de não 
obter' exito no praso m a rcado" . 

" Ora, cremos, d e accordo com a experiencia 
bastante l on ga, que não se póde fa zer cousa 
melhor n essas c ircmnstnucias espcciaes e tem­
pora1·ias, do que r ecorr er r esol u ta, mas provi­
so1·,iament e , á especialisação1 dos instructor es" · 

A a n alyse de -tod as essas autorisadas opi­
n iões e ligeira r eflexão sobre as circumstancias 
normaes entr e nós ( car encia de graduados) 
noe levam a r episar a nossa preferem­
cia p elo processo do instructor especialisado, 
no qua l reconhece!lllos d esde 1918 vanta­
gens de r a pidez e quantida de de r endime nto 
sem con t udo dei~ar de confessar que o pro­
cesso da generalisação1 - instructor pP.l'a tudo 
_, constitua um ideal que deve ser procw·ado. 

+ 
+ + 

fill QUE CONSISTE O 1\IETHODO DAS 

"PEQUENAS OFFICINAS"? 

o R . M. I. fra n cez de 1920 estabelece que, 
em principio, o e mprego das differentes armas 
e e n genhos deve ser e n sinado sob a fórJD<a de 
1 ht'ol"ins-praUcns . , 

Nelle se verifica haver accentuada distin­
cçã.o entre: 

1 •) Os movime ntos meca nicos propria­
mente ditos (posição do atirador. carregamento 
da arJDa, exercícios de flexibilida de, etc); 

20) Os movimentos mais delicad~s, co°!o 
sejam na instrucção de tiro (pontar :a, acçao 
do dedo sobr e o gatilho, etc .), ou. os de lan­
e; .uue ntos d e g r anadas ou os exerc1cios de es-
Rrima, de bayoneta etc. . . 

os da primeira categor ia exigem muito 
~ explicações do inetructor. 

Este procede pelo exemplo; execut8) o mo­
vimento e manda que os h omens o repitam 
( " façam comtj eu") . 

E ' o exercicio caracteristico. 

Todos os g r aduados devem ser ca pazeSi de 
ensinar esta parte da instrucçã o e ahl é pos­
sível e se deve, na constituição d as turmas, 
r espeitar o prin~ipio da instrucção por u nidade 
organica. 

O m esmo não acontece nos movimentos da 
segunda categoria. O ensino nest e caso tem 
verdadeiramente a fórmai de theorias praticas, 
ministradas nas "pequenas officina.s". 

"Comporta m. grandes d óse de theorias, exi­
gem quasi sempre um m ateria l especial e ex­
plicações muitas vezes delicadas e que só podem 
ser dadas por instructor esp ecial e com grande 
habilidade na mataria. Elste d eve verificar se 
foi bem comprehendido e em seguida observa r 
de perto a execu ção - a p1·atica - do que foi 
explica do na theorin .. 

Se melha nte modo de, proceder exige: 

110 - Ensino por turmas muito pequenas 
2 a 5 h omen s d e accordo com o genero d e 
exercício) e bon1ogeneas, isto é , com homen s do 
mesmo grão de a deantame nto na instru cção; 
faz-se excepção p a ra a instrucção physica em 
que as t u rmas são maiores m as perfeitame nte 
homogeneas (fortes, m edios e fracos). 

Esta ultima condição - homogeneidade -
é e vidente por si m esma, assim, p or exemplo, 
-s~ collocarmos no cavallete de pontaria dois 
homens do m esmo grupo, um canhestro e ou tro 
atirador regular, os dois perderão o seu tempo. 

2o - Encarregado da "pequena. officina " 
de instrucção competente, com o prestigio de 
grande habilidade no assumpto e conhecendo 
per1eit-am e nte os homens qu01 passam por suas 
mãos para graduar o exercício e as ex.igencias 
deste com o adean tamento de cada üm. 

. Por isso , é incllspen.savel que durante todo 
o perioclo ele iusti·ncçiio, o instructor p ennaneça 
na m esma "pequei1,. e •n cintt" d e instruc!(!ÍO . j• 

QUA.ES OS EXERCICiu.· l\ILVISTRADOS EM 

TURMAS ORGANICAS E QUAES 

OS l\fiNISTRADOS rui "PEQUENAS 01'.,· 

FICINAS" DE IXSTR UCÇÃ.0 

O R. M . I . 19 2 O n ão indica., para cada 
arma em serviço quaes os assumptos a minis­
t r a r nas "pequenas officinas" e quaes os que 
pode m ser da dos por fracções const!tuidas . 
Limita-se a citar exemplos. 

Cabe ao commandante de Companhia de­
ter m ina a nomen clatura precisa cios exercicios 
de uma e outra categoria e fixar o papel dos 
ch efes d e "pequenas officinas" . 

O Coronel Bercnguier organizando um qua­
dro de instrucçã.o de r ecru tas faz a seguinte 
designação: 
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Ouadl'o 6el'al da 1n1fl'UC:(ão de l'ec:-wufêll 
<ompanhla de lnfanfal'ia (l• emplo) 

da 

MATERIAS A E NSINAR 

.~ . E . C . I . e R. S. C. 
1-Escola d o soldado - m ovimen tos sem a r-

m as e com a rma ... . .. ..... . .... . . .. ... . . . 
2-Exer cicios d e o rdem unida e de m a nea-

bilida de do g r upo ... . . . ... . . . .. . . .... . .... . 
3-E xer cicios de ordem unida e de manea-

b ilida de do pelotã o ........ .. ....... . ...... . 
4-Exe rcicios d e ordem unida e de manea-

bilidad e da compa nhia . . . ... .. .. ... . . . .... . . 
5--1Instrucção individuai( par a o comba te . . .. . 
6- lnstru cção da esqua dra pa r a o combate . . . 
7---ilnstrucção d o gr upo p a r a o combate ..... . 
8-Instrucção do, pelo tão para o combate . . . . . 
9---.,Regras da vida e m campa nha . . .... . .. . .. . 

R . I . Ph. M. 
11-Instrucção physica propriamente dita .... . 
12- Treinam ento do voltead orj e do fu zileiro . . 
1 3-Treinam ento do gr an a de iro .. .... . ... .. . . . 
14- E sgr im a de bayon e ta (ensino ind ividual ). 
15-E sgrima d e bayon e ta (ensino collect ivo ) . 

R . T. A. P . Tko d e fnzil e mosquetão : 
16-Exercic' os m ecanicos (posição do atira­

r ador , carrega r , exer c ícios d e trexibilida de 
in clusive n omenclatura) . . . . , . . . .. . .... . .. . . 

17-Exer cicios delicados (pontaria, acção sobre 
o gatil ho, educação do sys tema n er voso ) .. . 

18-Tiro r eal á d is ta ncia reduzida . . . . .... . . . 
19-Tiro r eal á d istancia real .... . . . . . . . . .... . 
20- Exer cicios p r e paratorios d o a tirador par a 

o com bate ... .. .. . . . . . . , .. . . . . . .... ..... .. . 
21- Tiros individuaes de combate . . .. . ..... ... . 

'T iro d e fuzil m etralhador: 
2 2- Nom en cla tura e fun ccioname nto .. ... .... . 
2 3-..iMovime n tos mecanicos do tiro (pos ições 

do a ti rador, carregar , tiro em ma r cha, in­
stru cção especial mu n iciador, flexibi-
lida de) . ..... . . . . .. ... . . . . . · · . . . .. .. · · · · · · 

... a <;. · 
24--,Movimentos de lic 1 r·. do tiro (ponta ria e 

acção sobre o ga: ,,,o ) . .. . . . . ... . ...... . ... . 
25-E xercicios preto . ratorios pa ra o comba t e . . 
26-Tiro á dis tancia r eduzida . .... . ......... . . 
27~Tiro á dis ta ncia r eal . . . . . . .. . ...... . .. . .. . 
28-Instrucção da esquadra pa r a o combate . . . 
29- Tiros de combate .. . . ... . . .. . . . . ..... . . . . . 

M etral hadorns: 
30- Conbecim ento e emprego technlco s umma· 

rio ........ . ... . .. . .. ... . .. . . . .. .... .. : : :: :: 
Pistola e r evolver: 

31- Nom enclatura e fun cclon a.m ento . . . .. . . .. . 
3 2- Instrucção pr eparatorla pa ra 0 tiro ..... . 
33-Tir os de Instrncção . . . . ......... . .. .... . . . 
3 4~Instrucção do ati rador pa r a o com bate ... . 

Granadas: 
3 . - Nom en clatu ra e fu nccionam en to 
36--tTnst rucção tech nica do gr a nad el·r·d · i~~Ç~~ 

don ..... . . . . . .. . . . .. 1 • • •••••• • • • • • • • • • • • : : 

. 7-..,Ins t rucção ~echnica do granadeiro a t irador 

TUR MAS OU " PEQUENAS OF FICINAS" 
DE I NST RUCÇÃO 

Um a tur ma por grupo . 

Unida de cons titulda. 

Unidad e constituída ( effect . de g uerra) . 

Unidade constituída ( effect . de guerra) . 
Um a turma po r g rupo. 
Um a turma por grupo. 
Unida de cons tituida. 
Unidad e cons t ituida (effect . de guerra ) . 
Companhia inteira . 

" P equenas off icinas" (fortes , medios e fracos) . 
Um a turma por grupo . 
Um a " pequen a o fficina " por compan h ia . 
Uma " peque na offi cin a " por compa nilia. 
Um a t urma po r gru po. 

Uma turma po r grupo. 

"'Pequenas officinas" (va rias) . 
" P equena Qfficina" por companhia . 
" P equenas o ffi cinas" . 

Um a turma por grupo (n . 5) . 
" P equenas officinas " . 

"Pequenas offic inas" . 

Uma turma por grupo ou " peq uena officioa " 
(para as outras ca tegor ias de comba ten tes) . 

'' Pequ enas o f!ic inas". 
Um a tu rma por grupo . 
b P equena officina " por com panh ia . , 
" P eque nas officinas" . 
Uma t u rma por g rupo. 
"Pequenas officlnas" . 

" P equena offlclna" por compa nh ia. 

" P equ ena officina" 
'' P equena officina" 
" P equ ena Otficina" 
"Pequen a Qfficina" 

por 
por 
por 
por 

"Pequenas oftlcinas ". 

" P equ enas officina s" . 
'•J>eQuenas officinas" . 

companh ia. 
companhia . ,,.. 
compa nhia . . 
companhia~ 
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MATERIAS A ENSINAR 

38-Instrucçã/o do gran:adeh;o lançador para 
o 1..ombate .... .. . . . . . . .. ... . . . . . . . . . . .. .... . 

3!>--Instrucção do granadeiro atirador para o 
comba te . .. .. ... ..... . ........ . . . . .. . ... . . .. . 
Organiza.ção do ten-eno: 

40-Manejo da fe rramenta de sapa - Cons-
trucção do abrigo individuai ... . .. . .. . . .. .. . 

41- Cons trucção de plat!lrformas para o F . M., 
trincheiras e outros trabalhos . . ....... .. .. . 

42-Tre inamento de marcha . .. . .... . .. . ... . .. . 
Jnstruc~·iio theorica : 

TURMAS OU "PEQUENAS OFFICINAS" 
DE INSTRUCÇÃO 

" Pequenas officinas" . 

" Pequenas officinas". 

IT:na t :lrma por grupo. 

t :ma turma por grupo. 
Toda a companhia. 
Toda a companhia ou excepcionalmen te ii,or 

turmas . 

OBSERVAÇÃO. - O numero de " pequ enas officinas" é funcçã o do material exis tente 
e do numero de graduados especialisados · I E' possível ainda admittir-se que u ma '"peque.na 
officina" s e des dobre em "su b-officinas " para estudq de inovimentos particulares . 

No proximo numero continuaremos a tratar deste ass umpto, estudando o modo de func­
cionamento da instrucção, distribuição do tempo, etc . Para isso procuraremos reunir os con­
selhos apresentados por autores de nomeada - Barbeyra c, Bérenguiér, Le Brigand, P a illé, 
Tbore, e tc . que temos a mão, esperando com essa divulgação sermos ute is aos esforçad os 
canwradas da tropa. (Continúa) 

···---------------------------------------------------------··---------------------------------------------------· 

B 1 L o G 
A --. NACION AES 

O Tfro de Gu erra (V e VI - Setembro - Ou­
tubro - Novembro - Dezembro - 1928. 

Do s ummario desta-se: 
A Educação Physica; 
Assumptos Militares , 
tProgra mmas pa ra a 

dicla tados a rese rvistas de 
instrucção dos can­
infantaria . 

~Cocda e Cr edito (Fevereiro de 1 929) 

Do s umma rio des taca -se: 
R evis ta economica e financeira do Brns!l; 
Es tabilisação do franco. 

J,i~a MnritJma Bras ilelm (Ja neiro de 1929) 

Do summa rio desta ca-se: 
P or uma esquadra m elhor; 
Assumplos navaes ; 
R eorganização da E scola Naval; 
P elo Brasl Maior; 
O e n s ino militar; 
Paraguay e Bolívia. 

B ) - ES'l'RANGEIRAS 

FRANÇA 

Y.1t R evue Nautique (Novembro 
de 1929) 

Dezembrn 

R A PH A 
HESPANHA 

Relrista el e las Es1>afu1s (Dezembro d e 19'28) 

Do summario destaca-se 
Portugal e Brasil - Relações hs toricas e 

li te rarias . 
MEXICO 

E l soldade 
q 

Do sum.mar'o destaca -se 
Algo sobre la guf ··a moderna; 
Nociones de Geu: oi. 'l ia Generale; 
La Pat ria. ~ ,t§, 

Rí'vista tlcl Ejel'cito y ln l\IiÍ;•iua (Novemb ro de 
192 8 ) 
Do s ummario destaca-se : 
La bata lha; 
Los cam pos de instruccion . 

COLOMBIA. 

R1n-1sta 1\Ulitar d el Ejc1•cito (Outubro d e 1 92S) 

Destaca-se do s umruario : 
Off iciaes d e reserva - cont. (confe rencia 

do Gen . N iessel ) ; 

A Aeronnutica a r gentina; 
O carnllo de sela; 
A p reparação dos sargentos. 1 • 
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''S u G G 

O facto de ainda se achar em estudos a r e ­
g ulam entação d a nova lei do ensino milital', 
parece 0 pportuno daqui lembrarmos uma. ques­
tão importante para a formação d os officiaes 
aos corpos d e tropa . 

Queremos nos referin á escolha das arm;is 
no curso da E. M. 

o r egu lamento, de 1919 determinava que o 
a lum no após terminar o 1 º a nuo seria matri­
culado, por escolha propria, no 20 anno de uma 
das armas. 

Não havia differença na parte theorica, 
porem no que se referia á parte pratica era 
bastante proveitoso, pois que em dois annos 
consecutivos o a lumno seria mais cuidadosa ­
mente preparado nas instrucções de sua arma, 
o que não acontece actualmente. - obrigados a 
executar em um anno aquillo que se fazia em 
dois e com muito trabalho, instrutores e a lum­
nos vêem-se en:í serias difficuldades; 

- aqueles, para melhor attenderem á 
execução , mais compJeta possivel, do program­
m.a estabelecido pelo actual regulamento, s ão 
obrigados a tratar determinados assumptos 
muito s u perficia lmente, afim de sobrar tempo 
para o u tros reputados de maior necess '.d!ade 
im.media ta, redundando muitas vezes em pre- . 
juizo que só os mais " crentes" procuram 
supprir; 

- es tes, a ssoberbados pela variedade e 
quantidade das instrucçõee, muitas das vezes 
mal aprendidas, pela s razões acima, chegam ao 
fim, do curso sem o conhecimento necessario ás 
funcções do primeiro pos to, e não raro s em bem 
aquiUa tar do valor de s ua missão de educador 
e instructor. 

Is to posto, parece indispensavel buscar um!\ 
solução para o caso: - isto é, o u vol tar ao 
systema consignado no reg. 1 91 9 ou procurat 
uma outra que melhor satisfaça praticamente 
a essa n eces s idades e attenda â condição de 
vermos no primeiro pos to, officiaes capazes de 

,,.,, 
s T o 

se tornarem efficientes subalternos . 
Sem a pretensão de darmos uma solução 

definitiva para o caso, mas tão sómente ã e fo· 
calizar o a ssumpto , apresentamos a s seguintes 
idéas : 
..... ..................... ............ .......... 

a) - O curso fundam.en tal theorico seríl 
de 2 annos e o pratico comprehenderá: 

- 10 anno: na Infa n taria , onde o 
a lumuo receberá iustrucção completa 
d o infante; 

- 20 anno: nas armas e por esco­
lha do alumno. 

b) - A escolha definitiva far-se-á n~ pas­
sagem do 2o anno para o 3o, quando o alumno 
prestará exames praticos das disciplinas a que 
tiver sido submettido; 

c) - O criterio para a escolha d. a arma 
poderá ser o seguinte: 

lo ___. condições physicas; 
20 - escolha voluntaria; 
30 ___. aptidão ·r eve lada, a cri terio dos ln· 

structores; 
40 - classificai~ão por ordem. de m ereci­

m en to intellectual; 
d) - O terceiro anno será de especia li­

sação na referida arma, findo o qua l o a lumno 
s er á declarado Aspirante a Official; 

e) - O A~pirante a Official cu r sará mais 
um anno lectivo a E. M. como auxiliar da 
adm inis tração (subal te rno de s u b-unidad e ) e 
da instrucção, s uje ito porêm ás instrucções pro· 
prias de Officlaes, no Cmdo . effectivo d e pe­
lotão, Cia ., Esq. ou Bia., quando o instru­
ctor poderá bem avaliar sua aptid ão militar o 
capacidade d e Cmdo., q ue poderão ser apre· 
ciados em exercícios no terreno e na ca rta. 
........................... . ... . ... . . ......... ... 

o Aspirante a Ot:ficial uma vez approvado 
nos exames de que trata a letr a e, ser á imme­
diatam ente promovido a 20 Ten. 

Capjtão José Luiz de Moraes 
Não podemos encerrar este numero sem a s­

s ignalar a perda deste companheiro, victima de 
ins idiosa molestia e rend er á s ua memoria as 
homenagens d evidas aos modestos batalha­
dores pe la causa d e "A d e fesa Nacional" . 

Assiduo collaborador desta r evista e m em­
Lro d e seu N ucleo Mantenedor por longo tempo, 
o Capitão De Moraes se mos trou, em todos os 
m eios em que agiu, um espírito combativos por 
exce ll encia, sem.pre na brecha onde quer qu e 
fossem preciso fé, enthualasmo e trabalho pro­
ductivo. 

E s tudioso e dota do de solida cultura geral 
e profission a l, vimol-o sempre entre aquelles 
qu e m a is preza m a carreira mili ta r, a que se 

ded.!cava com actividade moça e desinte r essa­
damente, m esmo nos momentos difficeis da 
vida . 

Porem, onde a s ua pe r sonalidade r esum· 
brou em braços fortes foi na papel de educa­
dor. Na tropa , no Curso de Aperfe içoamento 
de Ins trucção d e Infantaria e na E sca lo Mili­
ta r, o então Tenente De Moraes empolgou 
sempre seu.s a lumpos pe lo enthus lasmo e fó 
que irradiava de suas li ções opportuuas , ani­
ma das e multo proveitosa s . 

A s ua tradicção na d e para g loria e estl· 
m u lo dos esforçados e d edica dos ao n osso rudu 
la bor, perdurar como exemplo ás ge raçõC:i 
r.1•0Cali. 
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Sttbsíõíos para os Gtuabros be lResecr"as 
SECCÃO DE ENGENHARIA 

~ . 

... Pelo Capitão A. PAMPHIRO 

XI 

Comlições a que d eve satisfazer 0 traçado geral 
da rêde de terra1plenngem 

Tra nscr evemos do R . O . T. " O conjunto 
da rêde de terra plenagem constituído pelas or­
ganizações dos, differen tes elementos da defesa 
(parallelas e normaes ) deve apresentar um as­
pecto tão uniforme quanto possível, para que 
seja difficil ao inimdgo .ficar conhecendo, por 
meio de suas observações terrestres e aerea 
quaes os lugares realmente occupados e quaes 
os sómente utilizados como meios de commu­
nicação. 

Convirá muHas vezes collocar fóra dessa 
rêde., a que se ligarão por m eio de uma normal 
dissimulada, as instituições _particularmente im­
portantes, como sejam os abr·igos de metrálha­
doras, os observa torios ou os postos de com­
mando. Com effeito, não se deve perder de 
vista que as ten-aplenagens de qua lquer na tu­
reza, sem,Pre vis íveis pa ra o inimigo, são ob­
jectivós d esignados para as suas preparações 
de ataque pela artilharia; dahi a necessidade 
de obriga l-o a disper sar os tiros sobre o con­
junto d essas terraplenagens, impedindo-o Jde 

determinar a situação exacta das organizações 
d_e facto occupadas . Entretanto, essas precau­
çoes só podem setj r ealizadas qua ndo se dispõe 
de um la r go .!!Spaço - de t empo; podem se, aliás, 
realizar as com}Ilunicações enterradas apenas 
com, metade da profundidade, o que, no ponto 
de vista d a observação aerea.. d á uma impressão 
sensivelmente analoga á das communicações d e 
profundidade norma l . 

Finalm~nte, a rêde d e terraplenagem re­
sultante dos trabalhos effectuados para as pa­
rallelas e norm,aes deverá emprestar á posição 
nm aspecto de quadricula.gem unJform e, que 
torne di!ficil ao inimdgo a localização dos pe­
trecbos de fogo" . 

XII 

Organ.izaçãó de uma posição f6rr. do alcance de 
fogo do inimigo 

Duas situações se podem, apresentar quan­
do se trata de organizar uma posição defensiva: 
ou se estâ completamente fóra do alcance do 
fogo inimigo ou impossibilitada de avançar 
ou recuar por . circumstancias tacticas ou ou­
tras em presença do inimigo, se vê a tropa 
obrigada a manter o terr eno em que se acha, o 
que faz organizando-o. 

Na priII11eira bypothese a organização ge 
ral se apresenta nos seguinteSi casos: 

"a) fortificação de determinadas r egiões, 
especialm ente importantes, da zona de ope· 

rações quer no começo das hostilidaües, quer, 
oo decorrer da campanha; 

b) preparação do combate defensivo 
sem haver contacto com o inimigo,, por tropas 
que recebem prev iamente uma m issão defen­
siva (tropas de cobertura, por exemplo), quer 
dista nte da fronteira, quer durante um período 
de tensão politica.. antes de ser d eclarada a 
guerra; 

c) organização, no decorrer da prepara­
ção de um campo de batalha defensivo e ha­
vendo contacto com o inim.igo, d e differentes 
posições á r etaguarda da posição principal de 
:-esistencia. 

A característica da organização de seme­
lhante posição é não ser em ellas frequente. 
me nte executadas pelas proprias tropa~ que te­
rão de a.s defender, e ficar ás vezes a sua r ea­
lização confiada, não as tropas combatentes, 
mas as unidades de trabalhadores ou mesmo á 
mão de obra civil r equisitada. " (R. O. T. Ti­
tulo I - Cap. IV). 

Qualquer que seja, porém .. o caso de que 
se trate a organização d efensiva obedecer á a 
um plano geral tactico, estabeleido preV"'a­
menete p ô r um Estado Maior. 

Claro, deste dever á fazer parte u~ afficial 
de artilharia que entrará com o cont1gente de 
seu sa ber technico especial na confecção de ta1 
pla no. Tambem deste mesmo E. M .. fará p~r­
te um officlal de engenharia, a quem mcumbirá. 
mais particul armen te a feitura do plano de oi.·­
ga.nizaç.ão do t erreno . 

No caso d e se empregar a mão de obra civil 
um General o u official superior com um E. M., 
embora; r estricto, tomará a si o encar~o. de en­
quadrar e di r igir os traba lhadores ClVlS. 

XIII 

Orgimiznçüo de 11.0:1.11. pos1çuo fór a do alcance do 
fogo do inimigo 

A organização de uma posiçáo nestas con­
di~ões exige préviamente o est abelecimento de: 
um plano de organização da posição e de 
uma serie de ordens des tinadas a regular pro­
priamente a pr eparnçii.o e ª' execução dos tra­
balhos no terreno. 

o plano de organização decorre como já. 
tivemos occasião d e dizer do. PLANO DE DE­
FESA . 

" O: plano de d efesa é o documento d e lJUE:I 
se serve o chefe pa r a fazer conhecer o modo 
porque entende condu zir a batalha defensiva, 
p os meios que contá. empregar par a: tal fim". 
(R . O. T . -'ffitt lo - Cap. l <1 ) . 

J á vimos qn& ta l plano in d ica e determina 
a maneira como o chefe conta Pmpregar a. t r opa 
de seu commando , casando-a com o t erreno de 
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fórma a impôr a sua vontade, anniquilando a 
do inimigo. 

.Pois bem, o documento que "'diz á tropa 
como 0 terreno vae ser empregado e adaptado 
para tal, isto é, o documento, que lhe >ae per­
mittir ser empregado como armaj de guerra, é 
o plano de organi:r,ação. 

Seja qual for a posição a organizar ella se 
destina sempre a ser occupada por uma tropa 
de e f!ectivo determinado, uma div.isão, por 
exemplo: 

;Não ser ia possivel organizar defensiva­
mente uma dada zona de ter reno, sem previa­
mente ter-se fixado o ertectivo dS: tropa que o 
vae occupar. 

E ' bem verdade que esta ao envez de ser 
fixada previamente poderia ser reduzida do 
estudo do terreno, feito na carta ou in loco, ou 
ainda melhor na carta previamente e comple­
tado por meio de reconhecimento no local. 

Entre tanto em um caso r eal , no geral. 
tem-se a considerar em primeiro loga r um de 
terminado effectivo ao qual incumbira a missão 
de defende r uma dada região . 

Compete então ao chefe determinar a me­
lhor maneira como conseguirá attingir os seu• 
fins tacticos. 

Como bem1 diz o R. O . T. "A fixação doi 
etfectivos provaveis da d efesa é feita pelo com· 
mando que prescreve o estabelecimento da po· 
sição levando em conta a natureza do terreno. 
a frente' a defender, os seus recursos provava';: 
e a situação tactica verosimil no momento da 
utilização da posição. Ella serve d e base ao 
estabelecimento dos .planos de organização dll 
t1osição". 

I p lano de organização comprehende: 

a) P lano ele conju nto dn posição; 

b) um Plano pormenorizaclo. 

O RECONHECIMENTO DO BATALHÃO NO ATA QU E 
Pelo 1.0 Tenente NILO GUERREIRO 

Para tratar desse assumpto é necessario 
de inicio frisarmos os seguintes pontos: 

a) Este reconhecimento é feito sob o fogo 
inimigo. 

b) Elle tem por fim coordenar a acção dos 
orgãos de fogo (locaes ei missões) que vã.o 
anoiar o ataque e o movimento das funcções que 
vão executar. 

Como é sempre o ter reno quem commanda 
0 emprego dos orgãos de fogOJ o Major começa 
fazendo UM ESTUDO PELA CARTA, DO TER­
RENO em que vae agir. Este estudo com­
prebende o 1 º acto do reconhecimen to. íPor 
elle o Cmt. do Btl. procurará determinar 
"vestindo a pelle do inimigo·" o seguinte: -

l o) - q uaes os locaes prova veis de seus 
orgãoE1 de fogo; 

2o) - quaes as zonas onde o inimigo terá 
mais dlft:iculdades de utilizar esses fogos; 

3o) - quaes os caminhamentos que ot:fe­
recem maiores vantagens aos nossos elementos. 

4 o) - ouaes as regiões onde temos me­
lhores possib ' lldades pa ra concentrar os nos­
E•os foenq. 

EM CONSEQUENCIA: 

a) - Escolher a base de partida . 
b) - Estudar a collocação dos diversos 

elementos na base de partida. 
c) - Determinar âs suas Cfas. as dire­

cções de ataque. 
d) - Escolher os objectivos; seriar os 

e&forços. 
e) - Local da sua base de fogo e seus 

d es locamentos previstos. 
f) - Dispositivo de ataque e repartição 

das missões dos diversos elemenlos. 
g) - Regular a protecção dos flancos das 

tropas de ataques pelas Mtrs. Deoois de ter 
assim, assentada a s ua Ideia, o cn!t. do Btl. 
passará á 2• phase do reconhecimento e que 
consiste em ir ao terreno vêr se tudo que pensa 
realizar é exequlvel . 

Antes porem de partir, o Major dá aos 
seus subordinados as indicações sobre o dls. 
positivo do Btl. e a missão das suas Mtrs. 
( !J. e IP . ) e dos petrechos . 

Em seguida auxiliado pelo seu pessoal de 
observação (porque Rózinhn não podPrá yfor 
tudo) elle parte para o terreno a estudar. 
Deverão acompanhal -o sempr e que possivel 
o seu ajudante, o cmt. do Pel. Mtr. L. o 
Cmt. dos Ptr. Acp. e o Cmt. d:i Cia. Mtr . (si 
está a disposição do Btl . ) Escolhendo um 
ponto d'onde possa abranger melhor o com­
partimento a atacar, o Major fiscalizará toda~ 
a s suas decisões . E lle poderá encarregar aos 
seus Cmts. de íPel. Mtr. L. , sec. de Ptr. e 
Cia. Mtr . P. de escolher nas r egiões d eter­
minadas os locaes a occupar por suas dlf!e­
rentes armas em funcção dai:t mlssões que lhes 
toram dadas. O Cap . Ajudante além de es­
tudar o terreno sobre o ponto de vista de fa­
cilldade de progr essão e apoio de fogo, au­
xiliando o Major na medida do possivel, tomarh 
todas as disposições necessarlas para o cum· 
prlmento de uma das suas mais importantes 
funcções: o REMUNI CIAMENTO. 

Esta 2• phase do RECONHECTMEJl.T'T'Q ê 
de maxlma impor tancla. por Isso que ella po­
derá modificar mais ou menos as disposições 
tomadas p elo estudo da carta. Oi Cmt. Audet 
num de seus luminoflos artigos publica dos na 
"REVISTA DE INFANTARIA FRANCEZA" de. 
no mi na eRta phA<'e n a "nhn -.p rlp hjn<'l'UlO .. 
accentuando a necessidade que t êm os Cmts. 
de Btls., em possuir no seu Pel. d e, Comman. 
do verdadeiros obser vadores capazes de o au­
xiliarem com ef!icacfa, homens que serão espe­
r.'ali?P rloo nessas f uncções e intensament o 
treina dos nella. 

O acto final do RECONHECIMENTO ó 
simplesmente a redacção da ordem em funcçll.o 
do duplq estudo feito: na carta e no terreno. 

Do reconhec1mento effectuado pelo Major 
depende pois, o successo do ataque do Btl . 
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.~----·---------------------------------------------------------------------------.-:;----;;:;;;,.:::~---------------.,,. ' . 
l E XP l . EDIENTE . 
• • ' . 
' "A' Direcção de A DEFESA NA- - se se tratar de assumpto technico usar ! 

sotnente as abreviaturas regu]amei1tares e ' 

• 

1. 

CION AL cabe a respo11sabilida-

de da edição, aos collaboradores 

a das opi1iiões que e111ittire111 em 

seus artigos" (art.º s.· § 2.· dos 

Estatutos.) 

REGRAS PARA A CORRESPONDENCIA 

Com o fim de facilitar os entendimentos 
entre os interessados e a nossa direcção pres­
crevemos o seguinte : 
1) Tud_? que se refira á collaboração, sug­

gestoes e assumptos que lhes sejam cor­
relatos deve ser endereçado ao S ecretario; 

2) Qualqu~r assum_pto sobre assignaturas, 
exped1çao e envio de importancias deve: 
tratar -se com o Gerente; 

3) Sempre que se queira reiterar qualquer 
communicação, deve-se fazei -o ao Dire­
ctor. 

AOS NOSSOS REPRESENTANTES 
1) A~ guias de remessa da revista devem 

s~r devolvidas como signal de que foi rece­
bida a expedição. N'ellas deverão vir ano­
tadas as alterações sobre os assignantes. 

2) P ede-se aos Snrs. representantes 
que todas as vezes que se ausentarem da sé­
de ?a g;iarnição queiram deixa r um substitu­
t~ mteru~o . Em caso de transferencia deve­
r~'! propor um official, para substituil-o de­
hmt1vamente na representação . 

AOS NOSSOS COLLABORADORES 

Pedimos encarecidamente aos nossos pre­
zados collaborador.es o seguinte: 

. - aprese~tar os originaes sempre lcgi­
ve1s e se. poss1vel dactylogra pbados ; 

- so escr ever em uma das paginas das 
folhas do papel que utili sem; 

não esquecer as demais regras prescrif>las pelo 
R. S. C. (qualquer edicção) a respeito da 
graphia dos nomes de localidades e estradas, 
orientação etc. 

Fa zemos tal sol!citação com o duplo fim 
de facilitar a publicação dos trabalhos. quP- as 
mais elas vezes tém que soffrer c.mipleta 
remodelação, e para evitar a sobrecarga que 
nos tóca se os seus autores não tom;im a si, 
como de direito, a tarefa de apresentai-os em 
condições. 

ASSIGNATURAS 

Semestre . .. . 
Anno . .. . 
Avulso .... . 

9$00() 
18SOC10 
2$0W 

Permanecem em vigor as reducçé\es para 
alumnos da E. M. e Sargentos. (5$000 por 
semestre). 

As assignaturas terminam nc;is. i:i·ezes de 
Junho e Dezembro, podendo ser m1c1:idas em 
qualquer época; neste caso o assign.mte pa ­
gará os mezes restantes do semest re a razão 
de 1$500 por mez . 

Os oed!cos ele nlITl'!ems atrazado;,; devem 
ser aco~panhados da impor tancia re~pect1 va, 
isto é, 2$000 por exemplar. (Preço 1:e venda 
a\'ulsa). 

SECÇÃO DE PUBLICIDAI 1E 

Os annuncios e quaesquer outras puhli­
cações pagas, tr~tam-se com. o Dir ,:~tor de 
Publicidade: Od1/o1~ de Q11e1ro.::: lt1:ci. 

Telepbone: Norte 5818. 

Toda a correspondencia para a Cai s:a 
Postal 1602 ou rua do Ouvidor 16 1. 

ATTENÇÃO! 
Para evitar faltas que innumeras vezes nos têm sido reclamadas, pedimo~ 

tanto aos nossos representantes como aos nossos assignantes não olvid;irem de 
nos communicar sempre opportunamente as nmdanças de t:ndc reço. 

Tal participação deve ser feita ao Gerente. 
A dupla communicação minora as possibilidades de esquecimento e serve 

de controle. 
Conforme havemos verificado a quasi totalidade das faltas na remessa t em 

fundamento no facto do assignante hav er mudado de endereço sem q11e a Ge­
rencia tenha tido conhecimento. 

• • • • • • • • • 
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K AKI MIL I TAR 
FABRICADO PELA COMPANHIA CORCOVADO 

COR FIRME GARANTIDA 

Analysado no Laboratorio da Intendencia da Guerra 
Approvado pela Analyse N.º 445 (Quatrocentos e quarenta e cinco) , para 

uso do Exercito . 

Parecer: 

De ha muito que os industriaes 

tentam resolver o problema do Ka­

ki Nacional, solução altamente in­

teressante ao Exercito e ao Paiz. 

A difficuldade do problema estava 

na tintura pois o tecido nacional 

em algumas amostras sobrepuja os 

seus congeneres estrangeiros . 

Pelas amostras que serviram de 

ensaios e que acompanham a co­

pia da analyse, verifica-se que, a 

resistencia do tecido é superior e 

as resistencias da coloração aos di­

versos reagentes, em nada são in­

feriores ás do seu s imilar estran­

geiro, "Caçador". 

a) MAJOR FRANCISCO PROCOPIO DE SOUZA 

Oh e fe do Labo1·ato1·lo d e Analyse da Df-

r ectoria da I n tende n cia da G u er r a 

( F I RMA REC'ONHECIDA ) 

( i\I AR C A REGISTRADA ) 



Devemos . prefe rir as mercallorias brasileiras 

• 

Comprar tnercadorias brasil eiras deve ser o nosso lemma, por­
que com isto concorremos para a 1'ique::a do paiz e o progresso das 
nossas industrias, dú: o Sr. Othon L. Be::erra. de 1vl ello . 

OTHO~ L. BEZERRA DE MELLO 

(Es pecial ;para A PROVINCIA) 

A I nglaterr a é a g r a nde mestra d os .povos . Gen­
te essenc ia lmente p ratica qne sabe a ll iar seus pred i­
cados de constan cia e te n acidade a um grande fundo 
de bom senso, os ing lezes n a sua luta con t in ua com 
o ooean a que elles sulcam e n avegam c m t odas as 
direcções, tê m f ormado o caracte r e for talecido o es­
plrito, lle mane ira a t orna r em-se a n acão leadet do 
mun do con temp ora neo. 

Anniq u ila ndo a Invenclvel Aorm a da d e, Fellppe 
2°. arreba ta ndo aos h olla ndezes o domlnio do m a r, 
encurra la ndo .Nap oleão n o r ochedo de Santa He le na e 
destr u indo o Imperialis m o allemão. a Jnl!'la t erra vem 
dando através <los seculos exemplos taes de sabe<lorla 
na arte de >governa r , q ue conquist ou o maior d omlnlo 
colonia l jâ. regis trado n a h istoria da lmmnnldade. 

O M M OR D OM l_NIO COLONIAL DO MU!:\'DO 

O seu lmpe-rlo dila t a-se pelas cinco partes do 
mundo e estende-se a c limas, civillsações e raças dif ­
feren tes, a p resentando ,porém uma estructura tão se­
gura e t ão solida, que mesm o nos dias m a is sombrios 
da grande guerra , ella contou sempre com o apolo e 
a lealda d e ln condlclonaes de suas colonias, dominos e 
J>rotectorados. 

Sem te r uma c ons tltu lcã o escrlpta. porque ella 
se r ege p or leis dlveTsas elabora d as através das edn­
des, sua fo r ma. de govern o e o seu libera lismo vfim 
servindo de mo<lelo âs m ais avança.das con<1uistas so­
clacs, sem e nt retan to esquecer o seu passn.do e suas 
tradlcões. 

Este povo assim tão bem or ientado na luta· pela 
vida , tem urna verdadeira Idolatr ia pelo seu eu e por 
tudo q uanto symbolls a a pa tria e s uas lns t itulcões, 
represen tadas n a pessoa augusta do seu sobera no . 

O lnglez em q ualquer paTte onde se encon tr e é 
sempre !nglez ; seus filhos, seus n e tos silo lng lczcs 
larnbem; o jarnal e o livr o q ue lê, a mus ica, o thea­
tro, o cõrte de s ua r oupa, a sua a llment a()ão são ain­
da lng lezvs EI lng!ezas ê e sera sempr e sua. m en ta­
lidade . Dahl sua gTande força collectlva, qr,., t em re­
sistid o com galhard ia e com s ucceRSO a os m a is du ros 
e mba tes da advers idade. 

O SE~SO DE PREVI<DEN'CIA DO lNGL EZ 

Essas considerações vieram -me !\. mente, lendo c m 
u m jorna l lnglez as symbolicas palavras - Buy Bri­
tish Goods - ou seja. na t ra.du cç.ào p ot1:ugueza -
Comprae m erca<lorla s britannicas - pa la vras qu e r e­
velam u m gTande senso de sa.be<lorla , d e estimulo, 
de previden cla e de p atriotis mo. 

B uy B r it ish Gootls ou B . B. G., sã.o pnlanae 
ou lnlc laes que se vêem na Ing laterr a e m todos os 
Jogares onde he a.gglomeracões h umanas ; ê u m a lem­
brança, é uma advertencla, ê um conselho que se d ll. 
ao c idadão, para que e lle se lembre de que é ln· 
g lez, para que e llo con sum a produotos brltnnnlcos, 
Jmra que elle na acqulslcão de suas u t il idades con­
corr a para o progresso e grandeza do lmper lo, que é 
tambem o seu proprlo progresso e sua p ro1>rln &rrnn­
dc?:;.. 

Quão dl!terente é, en tretanto, a no~sn mentali­
d<1.tlc ! Com o '!los orgulhamos de usn.r productoo es­
trangeiros ! Como da mos preferencia. a tullo quan to 
nos vem .de fõr a ! 

Este mal, p orém, não ê exclui;lvamente n os!m: 
e lle é peculia r a todos os povos no\'oS, que têm ainda 

bastante arraiga.do o sen t imento patrio e o a m or A. 
tradição. l\fal de funes tas consequen clas, p r.ecisam os 
combatei-o com te nacidade, pa r a que os brasile iros, 
a exemplo dos lngU!zes, concorram p a r a a e m a n cip:i ­
çlio econom ica de sua pa trla, sem o que é 1mpossivel 
prosperar e progredir . 

COMPRAE MERCADORI AS BRASILE I RAS 

A simples arQV i!'ic:ão de u m orod11rto n acional 
represen ta um estimulo e um a ux il io ao lavr a dor que 
produziu a ma te rla prima . a o operarlo que n a fab r ica 
e n a officlna. trans for mou-a , e ao comme rcian te que 
faz a sua distr ibuição pelos outr os con sumidor es. 
Is to ê , um estimu lo e um a uxilio A. a gT!cul t ura. ã In ­
dustria e ao com1Tl'0r.clo na c lonaes, as ·tres fontes prl­
m ordiaes da riqueza d os povos e d as 11açõei;. 

"Com1>rae mercadorias brnsile iras- de,·e s~r o 
n osso Jemma. porqu e, com isso. concorrem os para a 
r iqueza. o conforto e o bem est a r dos br asi leir os e 
dos estra n!?eros q ue fazem do nosso pa iz i>••a sel?'•tn · 
da patrln. ,·in do collnhornr comnosco no desen...-ohi­
m en to da foTt una .p ublica. . 

Niio o porém sõm<'nt e ao cLdad iio que n evem os 
aconselhar a acqulsiçAo para seu consumo de produ­
ctos brasileir os! El' ao governo tambern Que nas suas 
compras e fo rnecimen tos deve dar . absoluta préfe­
r oncia aos a rtigos de producc:ão n acio na l . 

O GOYER.'0 Dlõ: PER~A1\fRTTCO AC.\.BA DE DAR 
Ul\i BOl\I EXEMPLO 

Como se sabe, o Brasil gTnç:is !ts sua s 354 f a ­
br icas. 78. 000 teares e !! . 600. 000 f usos occupa o se­
timo IO!?ar na indust ria mundial de t eci.dos de a lgo­
dão; as nossas manufacturas iattlngiram a uma. Pl'r­
feic;:ão tal. que é imPO!'!'<lvel ao mal~ experlmi;nt:«Jo 
especialista. distinguir •um a r tigo nacional do s111~ 1 lar 
c!lt ra ngciro: sabe-se tambe m que e.-.: is tcm no Rio e 
São Paulo alg11mns fab r icas que se dedicam no fa­
brico de brim knkl, typo m ilitar, jâ examinado p elo 
mlnlsterio da Guerra. o qual nada deixa a desejar 
ao que importamos da Inglat<>rra; mas apesar disto 
0 gover no federa l e os 1governos estaduaes teimam em 
adquiri r para fa11dam ento do e"ercilo e policias do 
br im kak i lnglcz ! 

r a ra honr a nossa, felizmente, Pernambuco acnbn 
d e d a r um grande exemplo de c ivismo que n;:to tar­
dará a ser imi tado p e la l,"n lão r 1>elos Estados ela 
Federac:ào. O t'mlnent•· Sr. Dr. J!:stacio Coim bra. 
honra do ,i:oovenrndor do Estado, com sua larga v isão 
d e estad ista e pa t riota rlos mais sincer os. acaba de 
rompe r ('om n velha 1>raxe. mandando que n11. con ­
cor rencla, ha pouco encerrad a para fori:ieclmen to .da. 
F orça Publ ·ca do E s tado, fosse preferido o bnm 
k aki. tvJJo mHitar. m a 1111fctct111·ado vela Fab1·ioa C01·­
cot!ado. rio Rio <lc \lanelro. 

E' uma llçilo e um exemplo. cujos frutos em bre­
ve se farão sentir na economia do palz, porque as 
b oas lições e oR bons exemplos frutificam e n:'io tar­
dará. que os vinte m il contos que dlspcndemos annual­
m e nte no •'!'ltrangdr o pnra o fornecimento do nosso 
Exercito e 'Policias esta.duaes fiquem Incorporados ao 
pal rlmonl1> nacional, beneficiando a. collectlvldade, 
desde o humildt' plantador el e algodão até o operarlo 
e o irulustrlal, y,•rdadelros artesilos do progresso e 
da. grandt•za do Brasil de hoj, e d<' 111nanhil. 

(Da "A Provlncla ... dP RC't'ife, de 23 de Feve­
reiro de 19!:9) . 
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Soares de 

8< cr í a. 
Sampaío 

i:td. 
Avenida Rio Branco n. 63 -2º and. 

CJlio de f)aneiro 

releg. - GUIRIRY 
) N. 7971 

Teleph. ~ N. 5559 

REPRESENTANTES NA EUROPA: 

Sté. Bnón, Soares "e San1paío 8 <.tíe. 
4, Rua Pasquier - PARIS 

--
Material fixo e rodante para 

Estradas de Ferro 

.PONTES 

Estruct,uras M etallicas 

TUBOS PARA AGUA -- GAZ -- ESGOTOS 

CONSTRUCÇÕES NAVAES 

Ca•--ga - Passageiros 

.NAVIOS DE GUERRA 


